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Dr. Aderbal Ramos da ,Silva
Completou ontem mais um cnivcrsário natalício" oDr. Ader'oal Ramos da Silva, ex-Govenncdor do Estado

E( Pre.idente do Diretório Metropolitano da Arena.Amigos e correligionários foram cumprimentá-lo pelaefeméride na praia de Coqueiros, onde se encontra vc­
ranecnoo. O EStADO, que tem no Dr, Aderbal Ra­
mos da Silva um assíduo leitor e um cmigo da muitos
anos, deseja-lhe muitas felicidades junto a todos os quelhe ':50 caros, por mais esta data natalicio.
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rF- SINTESE-- -I Ga�a· diz.que
açao pumtlva
vai

·

continuar

,
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PROFESSORES DOS EUA
VISI'l'A UNB

"
O prof. William Leach, da

Universidade de Houston, no, Te­
xas, visitou a, Universidade de
Brasifia a convite do reitor Cai')
Benjamin Dias. Antes, vlsltou va­
rias faculdades do Sul do País. O
prof. Leaeh veio ao Brasil particl,
.par do Forum de Reitores realiza­
do na ultima semana na Guana­
bara. Regressa aos Est�.dos Uni­
dos amanho

CURSO DE ANTROPOLOGIA

O prof. Roque Laraia, d-i Um­
versídadc Federal do Rio de J .',.
neíro, foi conviadado pe'a rr í­
toria ela Universidade de Brasílía
a reestrutura: o Curso de Antro­
logia que não funciona C::C3ct'3
1965. Terá a colaboração do pro".
.lulio Cesar Melti, c10 Museu Na­
cional dos Indios, que está real:
zando pesquisas cobre os Indió s
"Kraho" no Norte de GoEs des­
de issí. O prof. Laraia já traba­
lhou durante um ano na Univer
sídado de Haward, nos E� tados
Unidos, como pesquisador associa­
do ,de antropologia.

'FINANCIAl\'IENTO DE
RESIDENCIAS

A Secretaria dos Serviços Soo

j dais e a Caixa Economica Federll.;

I
de Brasilia assinarã'o ná proxim!l
Gemana convenios l)ara a constr�l:

I Ijão de mil casas populares peloI ,sistema de mutirão. A CEF em·

'I' I prestará três mil cruzeiros novos
, a cada um dos sc1eeiomi'dos pela'11ft I

I Fundação, para a comlJra de m,l-
1, ' .ter,ia!. A �SS fJ!;ecutará os proje·"ros "com -a ajuda de pessoal de Sell

quadro funciona� e de membros
� do Corpo de Voluntar.ios da Parl,
que já l"eal;zaram mutirão em Ta­
,guatinga.

, (

POSSEIROS MATAM
ENGENHEIRO

Vinte posesiros mataram a
tiros Q engenheiro Edmundo Ja·
no ti na Fazenda Lago:nh3., lo:ali·
zada em Cachoeira de Macacu, no
Estado do Rio, de sua propl bda·
dE:, O engenheiro t:nha obtido areintegiação de posse das terra,
em poder elos assas�inos e fôra
ao Estaelo do Rio fazer cUI).1prir a
clecisão judicial, com a qual não
concodaram os posseiros, Isufla·
dos por Pedro Rosas e Juaret:, o;;
lavradores atacaram o proprii�·tario da fazenda e' n1atara,m·no.
Nove dos implicados já e:o:tlo p:-e,
sos.

XIFOPAGOS NA BAHIA

Estão internados numa ma·
ternidade de Feira de Santana, II,

sob, os cuidados dos medicII!;
Walter Mota e Divaldo' Cerqueira,'.xifopagos do sexo feminino que IInasceram na cidade I baiana de ITanquinho. Os exames radiogra. 1.1
ficos acusam a existencia de dois Iintestinos, mas há duvida quan·to ao figadu, que os espccialistar,acreditam !:iel' apenas um, u quenão 11ermitia. a intervenção parasepará-los.
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Em entrevista concedida' apú(.io término da reunião da CQm1s·
são Geral de Investigações, o Mi·
nistro da Justiça, Professor Gama
e Silva anrmou' aOS jornalistas
que "os atos punitivos até agora
praticados são apenas o início da
ação' revolucionária pela restan­
ração �le uma autêntica dernocru­
da, que cnrresponda as csperan­
"as e ao desejo do povo brasilei­��": Advertiu o Ministro da Jus-
Liça que aquêles que procuram
trair os ideais da Revolução, I cnm­
batê-la e destruí-la, "não serãu
poupados". Acre�centou o Sr. ·G.t·
ma e Silva que "a ação revolucio­
nária não vi�a a ating:ir os advcr­
sários polí ticos leáls, :' íncsros,
honestos, mas aquêles, que, ,a pr e­
texto de Iutar contra o gpvêrno,
[lesejavqm c ainda desejam der
rubar o regime que a revolução
instituiu para salvaguarda dos in­
tsrêsscs coletivos do bem estar
do povo, e 'da restauração econü­
mlco-Iinanccíra" .

Costa e Silva
anuncia Arena, �.r .,

.

.t

r�estruturada
() .Prcsirknte, -Gosta c �i1m,'

il,urante cncOlltl'o cOlu' ,o Govern:l­
_ t\'1,r---:JcteJ!nl1s 'FOli�$-: � )llluaciou,� 1:'�", ;,... � !para b.rev-e, 'prQ"fundlf nej;-trutur:j.-'ção ria Arena. '

i;' ,�\-(:)':G�yefnad01· elo Estado 113
Rio foi ao Palácio Rio Negro 'por�on,vocáção do �residente da Re·
lJúbliea, que queria ouvir as ex·

plieações' 'do sr. Jcremias Fontes
sôb.re - a sua saida da Arma. O
Governador confirmou os termos
da carta em que diz que deixam
a Areml�porque ela falhara' como
Partido político, "e Partido quI,!
falha, uma vez falha mais veze,,".
Ao dcixár o Palácio Rio Negro o
Govel."llador informou apenas 'qu�f,izera. ve\" ao Presidente' Costa �SÜvi{ que êle nao v'ia c01UÍi�õe,
de l·etornar ,à vida pa�tidaria �elJll;i·ol:�nda reestruturação (1�, .\rc­
na. Por \)utro lado 'o Prcsidéllt'�
Costa c Silva participou de" um
almoço no Clube Militar, ,com
seus coIeg�s da turma de aspi·
rantes '�e 1922, em comemo r:.!·

çât> ao 46" aniversario de formatlli
ra.

Nave russa
,

'

� D _

cumpremlssao
com êxito

Um dispositivo de freio, qu� ,

entrou em âção na atmosfera lm·
'

tes (lUe o sistema de para:queda"de propulsão entrasse cm' açã,':-'
garantiu ao cosmonauta Boris V"!- )

linov, pilôto da Soyus·5, uma ater­
risagem lenta na região previsb..
A nave russa, que l1esccu ontem
após cumprir <t mIssão designada,foi recebida pelos representantes
de grupos de irrv�stig'ação c pcn·
quisas espaciais.

A agêllchl Tass anunciou que,
eom as missões das na'ves' 80yus- .

4 e 5, a União Suviética inscre­
veu em seu a,.çêrvo a lJrimeira
transferência de tripulantes en·
tre cápsulas espaeiais em órbita.

De outra parte, observaqores
ociuentais em Moscou dizialll que
tudo pareee indicar que os ru:,·
sos não pussuem, atualmtn1l� um
foguete tão poderoso eomo o "Sa­
turno-5", llue os cientistas norte­
americanos usaram }Jara condu·
úr a '�.\l)olo.g" ao espnço.

_�_

/

.i .'
, ,

o homem que .enlra , .
,

/ Nixon tom�' posse com
,

'

manifestações de paz
'Um comitê nacional de mobí­

lízação pelo fim da guerra no Vi et-:
nam obteve autorização para orga­
nizar manifestações durante

'

as
cerimônias que precederão a pos­
se do nôvo Presidente dos Esta-
-dos Unidos, Richard Nixon, a ter
lugar ao meio-dia de amanhã, has
escadarias do Ç�pitólio.

catlarias do Capitúlio, será trnns­
mititla para todo o País e para o

exterior, através satélites de cn­

municações, Na opnrtunida.lc 11i·
chard Nixon ' prestará o jurumzn-
to ,estipulado pelo artigo 2 tia
,Constituição' norte-americana f'

que diz o seguinte: "Juro, solene­
mente, que cumprirei Iielmcnt e O�
deveres da Presidência dos Estu­
dos, tiIiidos e que tudo farei pur,i
preservar, -protcgcr e defender

.

,t

Constituição dos Estados Uni Jo ;',
,Após o juramente, fará t;CU dis­
curso d e posse.

A pedido do nôvo rnundat.ir!o
nrn-te-amcricano, o terna "Avante,
Unidos", estará presente ern tadns
os atos de sua 'llOSSC. Acredita m
chard Nixon que a posse presldcu
cial "é' uma ocasião nacional qu-i
deverá ser compartilhada por tu­
do o povo". Deseja 's egulr a tr,,·

/ dlção, a fim de que 'a sua pnsso
venha a ser um ato reprcsentutl­
vo do povo, (Leia Cadcrno-z, p:�.
gína 3).

Disse o comitê que objetiva,
com as manifestações, advertir a

nôvo mandatário norte-amerlca-
11.0 contra tôda

<

veleidade de in­
transigência por parte da delega­
ção dos Estados Unidos às con­

versacões de paz ontem inlcladas
hm P;ris, da qual participam q ua­
tro delegações.

\
Milhares de pessoas, prôcc-

dentes 'de tôdas as partes dos Es­
tados Unidos já se encontram
em Washington para assistirem ;1

'posse do seu nôvo Presidente. A
solenidade, a realizar-se exatamen­
te ão meio-dia de amanhã nas e'_'·

Attila, ,Bebé presid� a
I

.

'CUI 'de Santa C,atarina. I .,
'

'

) .
,;....

1

'À Comissão Gcr'al,' d�
.

Inve:;;tj· eôes. E, muis 'adiu11tc; "NOYi!111r11"
,

• 'lo' ,:,ilçõ-e:>,'

'deSi!'�'
tl�" ,Mmira'lüe, ·M·'.. 'oi. t�, l'!�Ffiralido', ú�ibeT<lção allt,>�Sl��· (;,\ 'til . p;I\p:c� AclJé. Coiuai'ldante: ,d!! -

.;�; )i,�CQlU-i�;sã'n "afirmO_lI o ("l'i·
, ,-<- "� M' '�'P, ",- """'"'v>'; _/:;--- '''-': .,r ", -

-te"'''o (1-c'-'-S'll1" t'orn'"r,ln'u'bilif:," os 11U" l
'-' ,r' 5� Distrito Javal, pa,ra cllng1r ')l- .. l' U ... l· "

,
.' : stihcomissão de' "'santa Catal'ina. ,l n':es da�' pessoas i aturais ou ,ju·,A!.. \

1ilesig:nação foi feita na última reLI· rídicas, qu� pcssum vir a ter sc:t1 "l1ião da CGI, realizad� st;xta·feira, bens confiscados, al)ÓS o exame.quando também foL indicado' o da matéria pelo' E�l11o. 'S ....
_ Presi_.presidente da subcomissão du dente da República _

e a assIna·Síio Paulo, Brigadeiro Robcrto iU1'a do respectivo ('.ccreto í ;10�.'llran::lini, inspetor-geral de l,'i· têrmos da lei. O rCC3imcnb in ter·
Ilanças do Ministério do, Traba· '

no da Comissão s:rá baixaJo p.orlho. portaria do Senhor Ministro tido
• Justiça".o

"

,-"""'�-"",-_....
I

Com ,ilÍua bjoncllli:.:· m;ú 'obalida do que C'l que aprcsclituva há, cincoUllOS, '0' Pl'cúdçutc. L:lUJoll JQlhlSOll vi,:c 'Iúljc o se\! ú!limu dia _mo Ca:il
, ._�, ,_�_L.. _,_" �._:__..._ ,lJn\U\-ll·'

_.
._._, .. _.

. _ , �

Na reumao lJresidida pelo Mi·
nistro Gama e Silva, da J,ustiça,
foi aprovado o, regimento interll'J
que orientará os trabal}\os da
qil e das subcomissões' que de·
vem atuar 110s Estados, assim' co·
�10 foi proce �i.do ao e,xalue da

éO�lStituição' dessas subcomiss5e,;.

: De ouh·a p,útc, o

Justiça explicuu que
lamentares tiveram
sados seus mandatos

Ministro ti,;

alguns lmr·
apenas ea'i·

aUrmalll!o
ser i�t,o resultadu da manei"a u!i·
lizada para aprecia:;ão lb ação
desenvulvida pelos elementos' pu·
nidos pelo AI·5, "unn vez que aj

sanções' ppIíticas, civis ou pcnái.;,
tel").l sempre uma graduaçãu que
obedece a critélÍos Objetivo::; e ii;"
condições ,do ind,iciado em �!LIatuação lJolitioa ou contra·rDvulu·
cíolli.Í.l'h.".

Em nota ,oficial logo após lUvut·
gada; foi ini'ormado que a Comi ,­
são proe�deu ao estudo. pre�ill\l.
11ar de 'alguns processos já ini·
ciados, assim como de outros as­

S1.111tOS increntes às suas atribui,

Paz no Vietnam volta
a ser debatida amanhã

Depois �lc ' longos c!eb a·t e':,;
�tcêrca da, Llisposiçãu das, delega­
':'ões na sala de debates, foi rei·
niciada mt manhji de untem a CO!l·
['erência de paz cin' Paris sôbrc
a g;uerra no Sudeste Asiático. A
representação dos Estados Uni·
dos Jui a' primeira a chegar ao IIú;tel Mag'estie, sede da reunião. O
chefe-adjmito uos representantps
norte·aniericanos sau:Jou os jor·
nalistas COlll um sorrisu. O!:i 1101'·
t�·vietnainitas c ,delegados f[:1
FrCllte Nacional ele Libertul.'ãa iu·
gressaram no hotel pouco depuh,
sendo a representação sul·"ietna­
ltlita .t última a chegar.

Porta·voz ela dclega�',ão UOl'�c:,
vietnamita informou que o lIif:",
coub' esttí, dispõs(o a conversar (li,

,retamcntc -

com os repl'e3clltlllltf'í
do governo de Salgon. 'Sem f01'11\;­
�cr 'nmiores, d�ialheB, declarou:
"'Trata"sc' de tuna con�'erênda. dr,'
quatro participantes, na qual cada
um tem o direito ue revir 03 de"
111ais".

No Vietnam do Sul 'infc1'll1t!!l·
se flue as tropas l1orte·an�erica­
nas vão SPl' nd!rudas gradmJ!·
mente, substituidas por unillade3
�lll·vietnam:;.lS. O Pecsiúcllte Van·
Thieu anunciou haver ordenado

A pl·imeira rcunião thl:'O'J
cinctJ huras e dcz minutos. D�lega·dos dbs Estadus Unidos, Vietmu'l
do Norte, Norte·Vietnamita �
["rente Naciunal de Libertação rI"
solverão que a cunferência dcn:
ter urn caráter de um encontrv
de paz para a reg'ido, accdand')-
8e para o inicio da lH'óxinHt se·
mana. uma, llova sessão.

ao seu Chere do Estado Maior :l,
:.:ambinar ; ,prepal'ação, de acur·
do com o Alto Comandu do E,,·
ladu::; Unidcs, de um plano deta·
lhadu para a 're tirada gradunl da�
fõrç:as de combate ameriean<!5, e
sua substituição por tropas sul­
vietnamitas, i\ declaração do, Pre·
sidente do Vlt't.na'l1 do Sul foi
feita algumas horas <lutes do rei­
nício ll.IL conferência de Faz na r.t·
pital fl'anoêsa.

o
\
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Dr preciosas

Livros, Autores e Idéias
Medeiros Vieira

EDUCACÁO E' INVESTIMENTO
ULTIMO' LANÇAMENTO

cação para o desenvolvimento; estudan­
tcs c política; ensino pego ou gratuito;
ensino médio ou profissional; responsa­
bilidade dos universitários; feiras e clubes
de ciência, o que são e como roganizá- .

los. Cana de Alberto Nacer.
337 páginas

.

NCr$ 12,00

.José Reis
Prefácio de Tristâa de Athavde

Em suai cclccão "Psicolcgio ,e Edu­
cacão"

.

o IBRASA -- Institulcão Bra­
sil�i;'a' ce Dífu ;10 'Cultural S.A.' - aca­

ba de lancir o livro elo iorna!istc e' cdi- �

Ior José lieis, "Educação' é Investmentu"
com prefácio de Alceu Amoroso Lirnrr
(Trist�o de AthaAle). Nêste livro, feito de

USE, O PODER DE SUA- MENTE

De David .T. ScJl'tvartz

"Use o Poder de Suo Mcqte",· de
David Schwartz, e co' mtraducão de Jo­
sé Rubens Si01lcira: é· o mais recente lan­

rnento da !BRASA -'Insti'uição B
si'eira de Difu.ão Culural S·.A:, - . em

palestras ,�)10feridos tela autor éT)1 nu­

merosos Iugcres Ucn',�'o e fe,'a do E­
taco ele São Pcuo. assim ccmo ele arti-

sua colecão "Psicoloirio e Educacão". O
autor de;envolve nes� 'livr oàs vá';'ias téc
nicas rara o aproveitamento do magreo
poder �)Siqui,c:o, com o domínio 'ela elos­
sal fôrca .do contrôle da mente. Livro ati
mista '�ontém Ll�a série enoniÍe d�. con­
te hos úteis, destincdos a auxiliar 'o lei­
ror a enccntrar

'

soluções !,ara os proble­
ma' que 5,1 -Jfli!!cm, ensinando, ao mesmo
tempo, a rom:Jer as cadeias 'da escravi­
elão nsicolóf'ica. Título elo ori":nol no"['­
te-am2;'icano: 'Thé ·Maqic of PSYchic Po
wer". A cena' é de "Àlberto INáce;.. .

192 'lih:ws' NCI;$ 8 5,0

zos ele im-renva nrccura-se despertar a

�onsciêné:�' nac íona: . :'Cll a o (1";'ande des­

perdício que ,e observa em relação ao

mais imcort-vit e de todos os bens. que é
a inteligência ele nossos cidadãos e sua

capacidaoe de trcbalho. Há nus traba­
lhos reunidos nê=te 'volume, aos quoi- s e

juntaram C:J:'ítulos que servem de f'ui-,
darncntacão. um temo ccn1 rol: a sobcra-r-.

•

nia nacional rel'ou�a efetivamente n1 e­

óucaçi.'ío. de seu 'pov,o e no aperfeiçoomcn
to cle suo mão-de-obra. O livro trata ck

Cjl1estões de extrema atualidade tais co­

rilo: Educação cem:) il1ve,timc�lL;; du,·

-

.1'"

.

'. ',: .. : :.: :�.. :.� ,::', ::.:.:ii::;\,.;.;;:·: .::.:.::�.::::'/.::.\: �� :;::.;:r;::.:::·.:

I·,�. ,,,,.,, • ,'_'"'' ;" •.�.";- ,"'!� _" "�,.;..;;,.'�Af/;W&��--:::- mpm "ropaganda
/.

Cada vez que você vai ao cinema
.

(por região) . etc. E pode prest<)l'r
, e exige a sUQ-...'parte, do Ingresso muitos: benefícios aos produtores
I

Padronizado, você contribui dire- nacion9is• "�J��,.> -;$lIk'
tamente para que um filme bra-

AI"'m disso' ;�arte"'��umerada do
sileiro mel�ore de qualidade. 50-

s ue ·ngres;o _ para filmes na-
b '2 E

õ'i I
.

'1' d
e I ,

. e como. mnp es: lnuh Izan 0.0
cionais _ ainda lhe dá o direi-

ingr"esso, a? destaca� a sua p.arte, to de concorrer. a Volkswagens,
voce perm!te da InstItuto Nacional,

g ladeiras pro·letores e toco-fi-
d r' t AI f 't

e , .

o '";._tnema um con ro e. per elo tas, que serão sorteados pelas ex-
de toda a venda de mgresso�. trações da Loteria Federal.
Isto é importante para o conhecl-

,

.

.

, (
mento rea' da situação ci.nema-=' Exija sempre a sua, parte do In­

tográfica do Brasil:, cont�olando gr�sso Padronizado. Indo 'o ·um

�s séries numéraqas do Ir:tgres�o ,filme nac�onal, você pode se.,r
Padronizado, o'. INC pode, fazer' premiado. Indo a um filme ,estrarl­
um levantamento completo sôbre �eiro, você pode ser' premrado
� público pagante; sôbr� as' pre- também: com um bom filme. nado-

ferê.�:: d&�,� me:mo incO
com o �.u au�lio.'

INSTITut:O' NACIO'NAl 'DO CINEMA
.. ,-..,.f-nJI"\ 1"\ A eDlte_Â (ÃO �E CULIURA

,

J.-"--- --_ .... _.- ... _ ... _ ....�....;� ......... -:�I."I.1,.t.I..t.'.I.:lU
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MINISTER10 DA EDUCAÇÃO
CULTURA

Universidade Federal de Sanla Catarina
FACULDADE DE· "IEDleINA

EDITAL N.o 2/69

,Terribiles Déa .... para cornecer
, .

,
'

,

Arnaldo S. Tpiagô por mim conservadas com niais, como o poema "TER· "Quando ela apareceu no

meu querido pai pertence- RIBILIS DÉA", obra pri- escuro do horízoriteo' O

ram, um caderno de ver- ma' d� grande Arte Poêtíca cabelo ,revolto, a palidez
sos me ficou, em que há e que assim começa; na íronte.,' Aos ventos sacu-

reliquias, verdadeiras produções ge'l todo carinho, porque a dindo o rubro pavilhão.y
Resplendente de sol, de.

sangue fumegante,/ O raio
iluminou a Terra nesse íns­

tanteí,' Frenética e viril

ergueu-se uma Nação".
Esse estilo grandioso e

empolgante da velha/ aní-
mada de sublimes ideais
não se encontra mais na

Terra, obscurecida por
uma autêntica intervenção
do diabo, ou seja, uma fa­

lange imensa de espíritos
rebeldes, revoltados contra.

Deus e que somente o que
buscam é aniquilar nas

criaturas humanas os mais
,
/ .

elevados sentimentos, pa·
ra

. reduzi-las ,:t . autômatos
carnais "que: somente 1,1ãoi
importância aos gosos ma­

teriais, !!.f!.s· 'pt;azeres bastar:
dos da .anímalidade

'

huma­
na, relegando' à um 'plano
inferior ós deleites supeníc­
res do Espírito, as

.'.

sua­

ves emoções 'da amizade, o

supremo g ôso ,espirituili
de proporcionar felicidade
aos setis' semelhantes, pela,
prática da" justiça e 'da �e­
neficência, requisitos essen­
ciais de uma vida. de "rela­
ção na qual não haja' hipo-
crisia .nem disfarces . que
tO,rúam -a existência' em

fiociedade o que há " 'de
ml,tis Rórdido e .'àetestáye\!: \

Fruto &0· Rena'lciment_o,
.

t]ue espanc,ou .as' trevas .da
I :lade média, o grandioso

- estilo acentua:do, �a>' P.�e�hí
t'

.

em tôdas 'as. .iJ�láf! a�t�Sft
('(:5S01) de pród�'iii ·frut.o's

.

o)Jimos desd�' que '0. m�i;'�
r.!�lismo, ge�l�l:l:ílizarlo 'n, til
('a·':' à iluma:;i(;,1d�,' ini.;i(\tl

, .'.. De ordem do SenllOr Diretor, em exercício" da 'Fa ..l\ marcha h!}rrip\lllnt,,, 'l'tl' L,' . '
'

ruirio. a org�Qi�aç�(" s�ci\ki '
I \ ,culda�e de MediCina da Universidade Fede!al de .Santa

dcst�tuida da losenf}men'taH�. !
. C�t"aHna� Prof. Dr. A,yrton Roberto de Oliveira; -torno' pú.

dacl�,\ ctistã, que �se':.,to�n{)\r/� �Íi<?�' � :�óme dos 20 (vinte) cándidatos aprovados no Con;
estríta bàleIa,; ��"efla:� ',t!Hl- ; ,

-\. .
"

.

�
" / ,
":r curs() de.Habilitação de 19{J9, realizado nos dia .. 6, S, 9, ]'0

's.inti�a ,comb.·p.f;, ��xto,' :i1,�j, '
' "

.
'

ra is.?lel1idade� ,(bi:ilh�ll,te�."r ;
e:li do� 'J�rrerite:

.

más destitlúdaSj \con'ij;Jt�ta:. �, ,Adernar Aureliano Duarte

meíüe de' sentiu�eiJtn rrli· � j�1
mar Valsechi

gi�so. lEsse tredtt 'r1'.�teria. '\ "i. àuti qa.dor� /'
lismo só consente (). en.tu-

tônio César de Souza
siasmo promovido pelas
conquistas científiqs; dae; Celso Arruda Salomé

quais o povo pa�·ticipa, de

rcg'l'a, sem 'compreendér'
bem o sentido. inimil . das
l11csrr,as, \

.

pGr natú_ral in�­
cessibilidade" da gra!lde
maioria às emoções Tesuf
tantes dêsse tr,abalho ads·

trito a sábios e tecnícos.

Urge, portanto, encher o

tempo das' massas - e o

melhor que o m\ateria�ismo
encontrou para êsse obje­
,tivo, foi o entusias1110, pelo
esporte profissional _ que

degrada essa atividade, be·
néfica somente quando' é
estimulada a título ele ma.­

nutencão ü:a saúde fíSica.

Ningu'ém mais se pr�ocu­
.p:t com ,a· b::la poesia, cem

a . b:la arte, muito meno:,:

com as emoções subliml.�s
da Reljg'ião: a humanidade
afundou no pélago dos pra·
zeres sensualistas!
A contaminação se ger.,_,­

raliza às camadas soci3;'�
em que ainda resta ·um sô,

pro de religiosidade. POl"

isso, ,é necessário que se

prodigalizem constantei1'
mente às comunidades re:

J
•

lig'Íosas oportunidades de
ouvir dissertações sôbl'c
temas de natureza espiritua­
lista, n10. despl'czando a

Cal! tiJ1ua na 5� pá!;. \

�

I

De ordem do Senhor Diretor, em exercício,' da Faculda­

de de Medicina da Universidade Federal de Santa Catari­

na, Professor Dr. Ayrton Roberto de Oliveira, 'e de cónfor-
,

midade com o Regimento Interno desta Faculdade, esM'

rão abertas, na Secretaria, no período de 20 de janeiru
corrente a 3 de fevereiro .p, vindouro, as inscrições no COIl

.

I Curso de Habilitação, em SEGUNDA CHAMADA, no hol'��·

rio das 8,00 às 12,60 horas, de 2.as às 6.as feiras.

,06 requerimentos de inscrição deverão ser acornpa­
I' nhados dos documentos exigidos por lei.

. i I· O, concurso, . que constará de, prova escrita de Portu­

guês Fí�i�a, QUímica, Biologia e Inglês, será realizado no

período de' 5 a.' 12 de fevereiro.
" O .local, as datas e os horários- das provas sedo afi·

, " ('
xados, oportunamente, .no mural da Faculdade.

6 Portug'uês él considerado matéria de, caráter' eílml-
,

'

mínatõrío,
�'/
í'o

. Ê de 28 (vinte e oito) o número de vagas a serem pre­
enchidas..

O candidato que não tiver sido classificado será cnn­

sídesado: reprovado..
1

.

,�m hipótese alguma .será cpncedida vistas ou revisão

de' prova. .'

-: ÓS 'resultados deste c��burso são válidos excclusíva­
mente para as marrículàs a serem, feitas em ]969.

Os. result�dos 'deste concurso são válidos exclusiva­

rão, ,em documento escrito e assinado, o conhecimento c.

ac�itação das 'condições e critérios estabelecidos pela Fa­
.

culdade.
Florianópolis, 17 de ,janeiro de 1969

'Br.). ioflo Carlos; Tolentino Ne'ves
; ,

Secretario

VISTO:

Prof. Dr. Ayrton R<_>berto de Oliveira

, --Dir:etor, em ex'�rcício

EDITAL N.o 1/69

24·1-69.

).

Celso Cesar Carneiro

Halei Cruz

Iberê Pires Condeixa

lImar Fortes de Melo

Jone Ag'�iar
Jarbas ,José Avila

'Lenora Gandolfi

Luiz Geraldo Meyer
Manoel José Carvalho Fernandes

Marcelo de M!)lo Machado Lopes
Maurino Pedrll da ISilva
Otávio Nesi

, Rogério Murara

Sérgio Galluf Perderrieiras
Theo Fernando Bub.

Os calldidatos, aprovados devel.'Í;;o tcaliza suas matl-i·

m!Ias até o dia 28 (vinte e oito) de fevereiro p. vindouro.

Secretaria da Faculdade' de Medicina da Universidade F(;'·

deral de Santa C:;ltarina, aos descs'seis dias do mês de f�

vcreiro do ano de mil novec'entos e sessenta e nove.

Bel. João' Carlos Tolentino Ne,res
.

Secretário

Visto:

Diretor, em exercício

ProL Dr. Ayrtou Roberto de Oliveira

E�CRll'URllUO /A11
Pr2cisa-se de 2 .< d(lis) qu,e" t�nham práti�a de servi!?,.

de Escritório e sejas Daíilógrados/as Ordenado a combinu·!·

Admissão imediata.

Tratar: Muller & Filhos - Rua: Dr. Fulvio Aducci,
7G3 - Estreito - Fpolis. 23·1,f)9

'insta'amo� peçasV�
· ·

nais com garallt,aoTlgl ,.'..' ' 4
-

, .

,
' ..

��, � .

revendedol"\aútorizadoVolkswalen I.
c. RAMOS S.A. - &gência' 'e Comércio, "\ \

.

Rua: Pedro ,Df'mnro, 1644 Estreito•. ,

r" J�
!

DR. WALDEMAR BARBOSA
Médico de Crianças

Consultório: rua Tiradentes, 7 _ 10. andae.
fone 2934 _ Atende diàriamente das 17 às 19 horas ••

D8.ANTONIOSANTAELLA
t-fofessor de Psiquiatria da Faculdade de

blemátlce _ Psíquica _ Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Medicina Pro-
I

Consültorio: Edifício Associação Caterinense de
Medicina - �ala 13 - fone 2208 - RIJa Jerônim\)
Coelho, 353 - Florianópol�s. I

I

ÊÊ O.fh

ALUGA-SE
t
t

I' I'
Nacío- 1- II

I

Quinze,
Um apartamento na 504 no Edifício Banco

nal do Comércio, fazenelo frente .pora a Praça
,infórmtlçõcõ na .Gerêncio do referido Banco.

I
r
I

TELEFONE COMPRA-SE
Compra-se um telefone. Os interessados ,,\everão se 'I

; 1:;dirigtr pessoalmente ou através do telefone 2088 à FUNDA·

çÃO SERVI'ÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA - Rua {
. Santana, 274 - Florianópolis, com o sr. Oci Silva ,i'

1 '

j
I
.1

r

i
�
./

"',"' '

VENDE-SE
Uma casa, distante 500 metros ela nova Assembléia

Legislativa à rua Pror Mario. Julio Franco 19 fundos.

Condiç.ães a tratar no local.

Preço de Ocasião.

\ ,KOMBI _. 62
. Vende-se uma Kombi 1962 em oerfeito estado.
Tratar na rua Bento Gc(nçalves, 16.

, .

,

REX MARCAS E PATENTES
PEIXOTO GUlMAP.ÁES & CIA

Advogados e Agentes Oficiais da Pl'opriellade IndUstria
Registr(l de marcr s de comé' ,:io e indústria; no­

mes comerciais, titulas ele e,·tabelecirr,enws, insígnias,
fnzes de,.propaganelas, pateme� de ip'renções, marcas de
'.

.

exportação etc.

- Filial em FLORIANOPOLIS
Rua' Tte. SILY_EIRA na 29 - Sala 8 _ Fone 3912

Encl. Teleg.'""PATFNREX" - Caixa Po�tal 97
Matriz: - RIO DE JANFTRO .� FrUAIS: - SÃO

P/\l.:L�) CURfTTBA FPOUS - P. ALEGRE

i '

I

l)'(�
I' fi'
I r

• _Eiid:IlII&4!oa:1i�1IiIiI1ll1Í !\\'i�ra.eI:l!l'�"'!I_-_-"'-"'-"'-"'-"-"'-"'-__�"••

I
,I

salas

I
,�

situada 1
r I

-

! I

Ca a récem construida, ccm 4 quartos, 2

grandes, banheiro, co:cinha e abrigo para carro,
na rua Joaquim Costa na 28, na Agronômica.

L.J'aJar na I'\.I\J Duarte Schutel na 95.

ACADEl41A DE COMERCIO DE SANTA
CATARINA

,ESCOLA TECNICA DE COMERCIO'
(Reconhecida pelo Govêrno Federal)

INSTRUÇÕES PARA 1969
,

ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL COMERCIAL

Inscrições: até o dia 23/2/69
Início dos exames: 24/2/69

,

Cursinho pré ginasial:, 21/1/69 (início)
EX�ES DE SEGUNDA EPOCA

I

Inscrições: até 31·1-69

.
Início dos exames: ,1/2/69

MATRICULAS

CURSOS I - GINASIAL E COLEGIAL COMERCIAL

'1

aberta até o dia 28-2-69 .

,Expediente ila. Secretaria! diàriamente

de 2a. a 6a. feira das 18 às 20 horas

Início das aulas: 1.3.69

I.

28-1-69.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o EST�DO, Fimianóp(lli�, r1mningn, 19 de ,j:mril'O fie 1969 - P6g. 3

muitos
, .

ene ICIOS no programa

,
' ,

."
"

;, ", \

pela, primeira vez, em sua, :hi$.tór�q,�" ", ':
o 'Banco do Estado de São ,Paulo ,mantém
'nas mãos da indústria, comérêi6,'agr�cultÇJra

"

'<;;
,

e pecuária mais de um'trilhão de cruzeir6s:l1�IHos"emf?resla�os;
,

'

" Temos certeza de que,l969 vai .se_r um
" ,

. ",:(" ,':,
ano feliz�' ",' ;,;,. ,�

á
POl' Charles R. Schroch

\,

WASHINGTON ..:.. Seria um absurdo afirmar que o
I

vôo da "Apnllo-S' cm tôrno da Lua teve alguma relação dI ..

,reta com a, soluçãe dos problcmas sociais, que nos' hosti­

.Jizalil� aqui. mi Terra.
,

,

A viagem 'à Lua �lã;a -dá de comer a quem tem fome,

não melhora as condições dos trabalharíores, não evita

a' contaminacão da atmosfera '1! não' reconstrói as cidades.
.

,. ....

I,'

.-

, "

-:
,

\
, -,

,
"

, Contudo, cerno exemplo 'do que pode conseguír-se me­

diante' um grande estõrço bem' organizado, talvez tenha

�r�imréira relaoçãq. co'rp aq;ueles problemas o P'l'oJeto "ft,:.

polln". ,'.

"D�sde que.n programa espacial começou a 'tomar ,tO}'"

ma vem-se falando de seus resultados tecnotógteos" +
.
.:' . � '."

.
.

"

'disse. -BeeI WaJfIe, Pi,reter da Revista Science -. '''Ta,IV{�z

o i"cSl'dtlldo de maior ímportância seja, m�is huma!1�' 11:',
"

qbe pecnológico --:- um melhor conhecimento . dli com�). -r:

Planejar;' coordenar e íns�ecional" as múltiplas e 'Ç�r'i�{iâS
litividades das" organizações n'ecessãrias para aIcancal·'·

\ J:' "

"
r
.,:

.:�
ii

I:"c,
.. ".'

e-.

.: J,

'" .:'
. ,

, g�aFJ.[}es' meas de índole social." s

, '

No caso do Projeto Apolo, diz o Sr. WoIne que as grait·
'

,

fde�' �nl�i'êsaS soci;"is exigem estruturas, adm'inis·il'a1iivas
','

,;
... i�'

'que vinculem o 'govêrno, a índústrla e .as universídades nu-
.

ma' c(l�]Jeração m�is �streita do que, a que se te�" obsel;'
vado até agora,

"Na realidade, a única razão para ter um programa

espacial é satisfazer as necessídades da sociedade" _.. -8$­

creve., por sua vez, o Sr. Raymond Díplinghotf, Preshíen­

te do Instituto Norte-Americano de Aeronáutica e Astro:
, --.

náutica -. ".Nem sequer seria suficiente que o .programa

servisse o ínterêsse público, obtendo apen�s in:tret;essantcs
'{belos científicos. Deve, definitivamente, servil' as massas

pepulares; de maneira útil e a long? prazo".
Declarou o Sr. Bisplinghoff que o programa espacial

dos Estados Unidos já está servindo bem o povo, e pode
no futu�:a, servi-lo ainda melhor, especificamente nf qUI!

- diz' respeito à previsão do tempo, comunicações, navega­

'ção é outros aspectos.
.

A previsão do tempo por meio de satélites, sõ isto,
censtituí para a economia dos Estados Unidos uma peu-

,

pança ele uns 2 'bilhões e 500 mílhões de dólares anuais .ir- ,i.

"J"

.

.\

v
'

-. /

disse.
; í'

Segundo o Sr. Blsplínghníf, a promessa de uma nova

classe de satélites práticos é alentadora para 11 humanida­

de,�por sua significação, �stes �a��!io!�.Jtk e,��lipa40s OIHI1

,"sensô,tnetros", poderiam avallar e observar as condíçêes
metenrolriglcas e, por meio de computadores na ',TerTa,
i'l1ctic:l't' a mel-hor forma (te aproveitar os "recursos do mun­

do.

Pnrlei-lam obter iufonnaç.{íes.. aCêrca, da .densidade d�
vegetaçã«, da temperaéura e umidade 'do terreno, das élás�

se� das plantas e da quantidade de água p�Ta irr:igaçiio.'
'I'ambém seria possível o estabelecímento �1e Uni sistema

mundial dei vigilâncta e .alarrna de incêndíos" flore·stais.
\

Os satélites poderiam levantar plantas de, 'Ü�flade;; ,e
• , .

1_. . �. •

campos e estudar as rotas mais convenientes para os

transportes, a densidade da pOlJUlação, QS recursos' nati;.
rais e as c,aracterÍsticas do clima. Poderiam estudar. a es·

trutura da superfície da Terrà, a percentag'em de sedimtr�.
tação nos rios e oceanos e de�cobrir depósitos de miner'ãis.

E, ao l'égistrar o movimento 'do planeto e das cprren.
tes dos oceános, poderiam os' satélites aumentar a tonela�'
gem de 'pescado, o que seria de grande henefício, Já qU!�

se s�be qne, o peixe é uma imp(ll'ttante, f1l11'te de )ill'Oteínas,
coisa de que tanto necessita a hum�n'idacle.

Wernher vc;m Braun, o pai do foguete 'lunar "Saturno",
foi mais longe para elogia,r o valor do programa espacial.
,Como muitos outros,citmtistas, declarou que os resultado'�
provenientes da investigação espacial verdadeidamente b'fi
néficos para a, humanidade ainda não podem ser �aticina.
dos. 'J

.

,,!!t.'\M;��;
, ,:��i�._j;,�

,', .

,I
.. �

I'
, ,

"
,

"

"

"

, \

1

Noe doze mese's de 19'68, descontamos cêrca de 1.700.000' títulos, financiando
. t· .'

as vendas da indú,�tria e do cCimércie. Além de empréstimos a curto, médio
e longo prazo para a agr,icwltwra pecwariâ e inaústl'ia, Isso

I' tudo somado sfgnifioa três trilhões e duzento� e vinfe e cinco
bilhões de cruzei/os velhos, mais do que o dôbro dos empréstimos de 1967.

Nossas Carteiras de financiamento trabalharam muilo, E hoje temos mais de um

trilhão de cruzeiros velhos empr'estados aos setores produtivos. É dinheíro
para garantir ao industrial uma produção maior, É dinheiro para o agricultor se

prev�nir e garantir colheitas melhores. É dinheiro para o comerciante vender mais,
.

com maior facilidade para você. Enfim, com tudo isso, procuramos garanÍir a você
. ....

,�

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A.
� .

ATINGIU UM "TRILHAO E CONTINUA CRESÇENDO, _,

-+4,+ PLANO DE INTEGRACAO E DEStNVOlVIM�NT.O":" GOVERNO ABREU SODRE,

�\ Agora mesmo - disse -, o programa espacial, median

te.o tra.balho que se realiza nos aspectos mais avançados
,da tecnologia, aumenta consideràve1mente as inovaçõr,
da indústria 1l000te-americana, que é a artéria principal da

economia. ACl'�scentou que isto não p'ode medir-se em d'�·

lares e centavos, mas que, 'provàvelmente crescerá com �
I .

'

•

aumento dos investtmentos que Se fizer no '�sfôrço esp""

cial.

Como consequência do trabalho que se realiza ten,

do em mira o espaço sidnal, descobriram·se milhare,> (l\�

produtos derivados hoje l'llti'lizados nas fá-bricas, nos ia

res e nos, hospi,tais.

1.:

I •

_.

".
FJoria�ópalis

/

,

5 dias em

ESTREIA SEXTA FEIRA A!I: 20.30 HORAg NESTA CIDADE
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,

méios para '/i,v,er ..rnelho.r. Não só ;em Sãd Paulo. Nos outros .Es'tados famberr<
que é ondeiÓ� aplicam9s máis' d'o que recebem';;!; dos depOSitantes IDcals.

'

'Mas não estamos s�s Qéssà ,tar�fa de fin'ál'lcicir' o progresso e o

desenvolvimento cio País. Nosso� colegas 90 Banao po Brasil. ,de outros B,ancos
oficiais e da' rêde � bancária p�rticulflr também 'e s t'ã o, conoséo. Nós, como êles,

co,rtfiamos no'dése'flVolvimenli,l brasiiei'ro, Com �trabalho, entusiasmô e números'

positivos. Nós, do ,B,áncodoTstado de São P�ulo, estamos trapalhando assim

para cumprir nossa pa[te no Plano de Integração e Desenvolvim,bnto do
Govêrno Abreu Sodré ..E além dé tudo isso, São Paulo já cómeça 1969 sem defici,t.
Por isso achamos �ue o ano que vem será um ano muito bom. Feliz 1970.

, /
"

,

1,-

•
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Prosa ,de domingo.

GUSTAVO NEVEb'

Hã uma 'arte de CQ\lVlll'
saro Implica profundo' seno
so psicológico e virtudes

que' raro re !00'njugam à

pressa, par� o�efeito duma
troca de impressões vulga­
res. Mais: subentende a

prudência no saber calar.

Há indivíduos que se toro
nam terrivelmente antipáti­
cos, 1101' Ialta déssa noçãu
do valor do silêncio e da

inoportunidade de cért�';:;
temas, ou acontecimentos."
Encontra�.nos 'na rua.

fazem-nos ·parar, agarram­
nos pelas abas do paletó -

e se põem a contar-nos
coisas de

" remotíssimo in­
terêsse para nós) numa

bárbara ínconscíêncla- d�
nos estarem obrigando ;J

esbanjar o te�ljo�" Devem
ser êsses os tipos de que
um professor portuense,
Cruz Malpique, autor duma

"Arte de conversar",. llqi'
,.fala, advertindo·nos de que
são pessoas que têm! ,ó ne·

ccssid�de de dar à ,Hn�lla:.. "

Aliás., êsse éscritor lusitano
atribui espccial�e'��fi, , dtlj
'homem" - e não à mulher';
como se acreditava clàs.
sicamente � o vêzo de nã,)

s�ber calar:"Couró qli'êr' qtH)
s�ja,; ne1D �e�p�;e <ion�,
qualquer provCltb' para' os

i���r��{p�;on�f.: '�!�a:' �?q�e.foucould prefena a cpnv�f"
s� d�!i<lm.qJÍleres, ':pih'q�IC
achava·lhes i uma

. .d.9çqra
d{te' '�ão entontrllv'à".:"· 'iroJ
lV)lnens.j�}f -:;ih;:.:���J,� �r�rq ',/.' i
Creio que' tudo ,isso: ,é, p,a·

Utvr�iti�: ihócÔ:b: i sotil!etucl.o
quando à disputa entre· o,

nlcÍlllirl�canteíi�llJ16r: ;,s�: ,li
lnulll�!,'\,;S.ç q. l.lo�em,.;. rttitp
e noutro' scx\o� hà"e�'i S�,I11'
nre �'sdqtíe ;�m>;.ô dOlÓiel d�l
bem ' co,I;W,w;sar. ri ps que.
SOI�l?nte O· fazem para ::;m.'
IlUcio :de;. �uemi-,; os, ''i�.(r,t,�a�j
E'

.

qualidade in.a ta, que' tal:
; ': � , '(��'.:':, " .

,_,.

vez se 'àlm� 'inais'dJU' mr·
lW� PH!ia .a,�l;e, l:�'!. seja ,pç(u,
ái-tifíeio... E' como' o .))0,('.
tifl, :

([ue '11jÃlJ,' sc� faz ii ,11t'.t�li
CUl\'iO de poesia. A dis�h'i)l:
11:1 formal,!'. é, nossível; Ü}(!,
�icrcscenta 'a téenica à Set1'

�hilidá:de\,;� ;lti';i's 'O '·:que .H.
s.encialmente será poc�i:t
'11to se haver(i nunca ,1�

�:ri'lr, purque' é algo 'do "'c:t<
püito que S011ra oJl,de. qp;('t'
ê Qingu'én_l ��bé.�(jnde i.e;!i·
De expel'�el1,cta.:,. pfoprl<l,

.

�Qilhe,Ç!i:: (Hia�l .

;Y�4sses 'd(�

�Óll\'crSadó'Wil �1�11 os q�lC
1'l11'iquec�m ·a. alma, e os que
nos explu:�'am a tolerância.
Entrc ,as regras. da corie.
sia cxiste', a qlJC nos

.

r'e�o.
mel1dã ouvir atentamente' a
t;ldos quantos n�s' fala�n.
Niio >dcixà de incluir', ÍJa

..-,. _",. � -, .

boa 1nte11<;ao do con�?lhll
mn .tantinbo do, pecado da

hi'llo'crisia, mas ·."ã:\lá... Ou.
vi.t·

.

)ÚWi�l1temelltc,·: (ielic�
dal11e�lte a qnêll,l nos d,ed;.
C<l' a s�a palávra' 'é, . pOri, '

norma 'de cavalhefrisl11o, I'

có'hv�m que' sejamo�. e1,,;;1-
lh�iros, '111�smo para'- CO:;'l

aquêlcs l qU:� 110S n�tBI�,;:
, , 0;'

Jn·en�lelldo·nos· a mão qun
j;í lhe esteildiam08 para ;I

despedida evasora, é nos

impõe: "Ouça mais, esta!'.'.
Mas como sempre exist.p

outro l,ado e�l1 'tôélas a,

coisas, temos a compensa·

ção de encontrar, tambén�.
a boa ,co,nversa, amena r��
erudita, rica em hitcrêsse

cSl1i1'itual, muitas vêzes I'Ji�
cantadora e noJnr.,

'

Sã',
mais raras, ·lnebtsa.rpente"
'�bciIcccnd� à" vellla lei de

economia, porque !:iã_o pn"
ciosas. O comúm é o pc",
simisüt que nus, rel1ete. :.

t;havão de (ll!e ·tudo vai

mal, o mundo canUl1üa p,l'
ra o fim, o hOlnem. se de'l
grada cada vêz mais,. ':l

}Junte VaI desÍtiJlll', a. a�ln
"",i lli.lar 1lU:; lllc.llallciais f

a popUlação pçl'eccl'i, si!·

lLenta... Se cOl1eOrd�Urlf),,;
lJOr corll,l "scendencia, sem ,�.

se, ele cSllmuJaliu' c uflu nós.
I:teixa 11' à:1lallic; l'c o eu.l·

lrarial1lOs, j)1or. II'lS"<'I .. ar·

l,;umcut...r,' ...... '!.Im d')s�!s(l'.-!
Pois, meus �ml"·f)". l1�j(j

'ii'Í pretcrn' C�lc áqUC1':; .,é
d,cutá·iu". TI'1'(\ j"su 'U ü�,.;.
liltO 'de grall'�car.nos a SIM

,<,stima, se' ,J,í 'nao a OCS�UI'
.amos,' e cunUar ullla lna.
;.e cavalheiresca. Os I qh,�

. !:Qstam de conversar e. el1t

J)articlilar, os que � lêm (I

Milito de 111,0 Pt"'mitir j,:.

'i.,QJl�iIlUa nu G' 1'11;.,

\

"

slá in o
.--,

.
.'

,\ 1":-
"

.'

.As perspeetlvas par'o o soerguimento esportivo de liza em todos os quadrantes do nosso ten-:tóriu, sente o

Santa Catarina '!,á se nos apresentam> mais grata. c aus-
.

anseio populae em R�ssuir 11m estádio que red.me San­

Jlldo'�as, com fi ai>�Qvr.çãn;: pela :iI\ssemblé�a Legis;a1ivU.'�\u:a Cata�na��os f��q�ente5 desenganos que tem scfrldo
d

.

t dI' .

Fund E' b
., ",� t'�'" � li! \01. f E f d9 proJe o I c er. cue c ..�a o, < un:..o, ; snornvo c a TC'

"

'1I0S orReIOS espOlllvos c que aça nosso 's a o se pro-.
crédito especial de -dois' bill1Ões de, cruzeiros antigos pu- � jetar no cenário ��cional também em ccnsequêncie das
l;a a censuução de'um ,e�tádio estadual. A iniciativa do . glórias, que lhe estão reservadas no esporte. 8

Governador Ivo Silveira em as'sumir' 1:1, responsabilidade Infelizmente, pOI'Sm, houve vozes que se levanta-
de tal medida haverá ('e perpetuar na bistúria esportiva. mm na Assembléia, �egislativa, d:srostas a desvirtuar o

de Santa C�tari�à o, reconhécímento imorredouro a U?l projeto original cem emel�:las de 'Cunho nitidamente de-
dos seus maiores benfeitores, C:llia' passagem, !leio' Exe- npg(l�ico, eivados de {'mpederni�o ranço 'regi{�l�ali.st,a.,
cutivo catarinense' deixará sõlídamente !Jlantado' o mar- Estas vozes, porém, foram abafadas pelo bom scns? da
C9 q�e assinalQrá ó grande passo pam a redenção do meteria, que suube couípreender devidamente o clcan-

desporto em ��sso Estado. 'ce· da medida e o
..quej ela haverá de representar para

,Cumpre, nesta onortunidede, sellentar que �s atcn- . Santa Catarina. Um dos argumentos que se usou contra

ções que .o Sr. Ivo S:h'eirri vem dispensando à cau.a do a ccnstrução do estádio f�'i a indagação impertinente e

esporte não se restringem sõmente à eonstrução do está- obtusa qúe perguntava por quê a praça de esportes de-
dio .estadual, Os ginásios- esportivos que vem constru'n- veria se localizar em Florianópolis. Ora, não resta' dúvi-
do em várias cidades do Interior tmbbéúl atestam a sua da de que muitos munícípios .do Iutcriór !lOSSUem um

preceupeção em fomr�l: CtU Sa�ta Catarina um� jU\'en-' esporte melhor de que o da Cepitel do Estado, mas isto
tude que; a par dl� apútÍ�r�mento cultural que adqui- não, seria motivo �lara (Iue o .estádio Iôsse edificado ncs-

rc� n�s estabCIeci!llentos �le e��in� que o 'Govêrno vem ta ,cu naquela cidade cotari�en;e� Iora da sua Capital.
semeando cm todo o .nosso -tárit6,rio; encontre n? cs- Êsscs 'd'el>utados, Cll1 sua maioria, flfOCU;,a\'am apenas
porto o meio salutar do fl'i)erfeiçnamento' físico c do en- com isto' �epre:;el1tar' um ',"bonl�ocismo;' juntO' às suas

hetenimento sadio c cunstrutjvo. regiões ekitur-ais. À';"êles,' vaie, dizer que a razão, que
O estadío que dentro cm bre\'e cóueçará ,a brutal' levou o Govêrno a construir O' estádio em Floria'nópolis

d!� chão da Cidade' Un)versitária; 'pl'Oporcionará uma é a mesma, que Justifica ser aqui a ,sede do Guv�rno dJ

maior aproximação da m�cidade estudiosa do nosso, Es- Estado, da Poder Judiciário, dOe Poder Legislativo, d'o

DPmingos Fernandes de AquinoDiretor José Matusalem Comcllí - Gerente
I

Ma:rciüo Medeiros; filho. mundo que obedece às mesmas

caracterí sticas dessa e da "Scjnt
Marv Bridge" seria a que lig:a� a

1I4a de Santa Cotarina ao Cdnti­
nente, Cm Florianópolis". Unipress

. (Oacv de Sá). .v..: ,

Aí' está. 'Graças a Deus, não
�ou perito em pontes e jam�is po�.'
deria sê-lo em vijtude dós" meus
sofríveis coahecimentos .Ide mate­
mática. Mos, por uma questão' de
hem senso' e abandonando, os, da­
dos técnicos Iq4e' foram for�eGjdo,s
à Imprensa pelo DER, acho Ique
realmente a nossa "Hercílib" LÚZ"
não está à beirado cotástrofe. A'

"fadiga 'do material e a corrosão"
a que �e atribui o desabamentO; da
"Sjlver .Bridge" c;ertamente não
'�úia o:caso da oonte de Floria':

-Como c�nesponç'f��tc da' I)ópoli$.: Aquela,' sybortava, )lm
"United Press", enviei !).l,eus des- tráf�go :lle�ado, principalmente ,de

pachas .nora o R!o; ,�?tlciando a. caminhões tfansport:':;ndo lpinérios.
repercussão de,sas{\;jn'fo�mações ,

.' :Pqí, a�:"fopi[�,a,:. dp n�aterial". 'IA
entr'e o. p09u1açã(p qe F19'r,i?nópo-

"

/;��: '?-;�: flpS'$a �S�.rVé"l'á" iíftr�. tráfego le\�e,
]is.;:Não ·sí;li se a UP.! fêz) uso dos ;', ; sendo:,qÚ.«,,;:83% são� oonstituídbs
me6s., _des��'Chos. Só Isei: que,; na -;', ' de fiptpmóyeis, tão ,�:omente, ape-
manli'ã' de sexta-'feira,. cedinhól re-; sar ',çJê' tc'i·c·ca'Pacidad� para servit,

, cebi �m telegram8'\loi répreS:&ntan!:' ao mé'sn1� tempo a bm 'Com,boio
te da UPI aéreditadÓr junto'iáo�Mi� ferroviário. No meu ,raciocínio de
nistério daiS· RelaçÕ�s'; :E�thiores, leigo, isto leva a crer que nãó dc':'
cu ja' Íonte'!,ra vale à �Ija,'-.tr.#.'scre. ve pq.d�çer da me�ma fadiga 'do
ver:

.

"

," '{'" r4� \:1:' .: ',,�Wil.' irnjã ncJrtCiqQ.l_eric8.na. Quanto
'''Morcílio: 'a' nQ'Hi' ;ôbl:e I

éJ' � 1 �\ ;>;��1b.pit.qsãõ,' . e:re[&"q'\ler e?tamos. sen­
ponte foi dis�ribulda ·l'.e'J0i Mini5Jé- ,; ; .:"

do iilai�:içaút�l?s:&&: �ê'�se particu-'
rio do Exteriot· comç(mt?'cIidaciP..rê>::';cf), ';�;; lar cOW 91 nossa pontle que 'Os nor-

,
. ventiva, não como a1a.rihaÍlte;:,ciíl'> 1" ,:� te-ame�ic�nos com 01 déles. 'Afinal

•
:": ti;,·' :;, ' ;\ ;'\ ,-;: m� fiz_eram a,.gun.�'órgão�:,:,):rc�di- de CQ�t?��;�.a f�llicatque_t�mos c,

e.. ' s''IP,O'nsa' 1':.< :11, 'a':
;, :1\"', l �U1t����o·d;ri����}J��Ú�;�).��l�:��� '_':V*},t �o,q��v�&.Z t�;l�:!rf�_;�Ol;'e�e;;��

.

,J rio, onde .sou acreditado"f:orrú) "r�- ,/ i;' !, ne�terrléttle,� que é o jq'ne';está seh.l
I, ,� ,,] presentantê da "lJnited P�'ess": '. ,:': "A\EJtg. 4. ,

çlo' wko;::�:�hl!!ldo Ue�larou o 4ir�-L
."'.' 1,.J,� '!,}'" :'j,

,.

l'i 't ': t.
<'

)

1
.- O Idtomarati l.edvo� aOl�c6-: /���; ;,;;i��( d,� pE�.,)-' . f"

'. ';i".l:, ':
,,, nl�Clmento os' autor! ades' ",ra-; ;.4.;\\.: �'·,''-:;,,''''�1:'\{.i' Z",'-}:�f" '"

, N�i() ;m)(m� .:Wlr� fJS �drte·�meiicaQos amalll�ã ,se-i ", ,.0: Gnmde 'irmão ·do. Nor,(e" COll1o;'é ;cham�lo p�r sikiras iqfor'mação obtid�f }PÇ!I�' �� r p,b � q��iA.8er�:tól·;n'CI, dia" '.há
rá, U1� d:a esptdoI',' mas t:.tí�béni !,ara os habitantes

.

(]�)l �tgu;{�1 b;'as'a�il'�s, �içc��; J efxpa��ã3 \�init�nente :de s�.ç. nossa Embqixada eni Was}\ingt'o'n;.' ';' i de' cli��Çt·t eíiu,q,ue a�nossa her6ica
_tel'cei�? mu�do se constitui_r� Enl dali;: 'exé:e�eicnq�. i'E': c-:(}'itóm\�l 'galgo�1 'degr)lÚs qU�l.oi le�flrp,� f' ass,1J�i�: P?í '

relacionada. com: o desaba:nerito�:. 7� i P�l1té���I5€i,�tlio Luz'� !� ;J,lfío illais
.�. 'p 'I I E t d'

.

n .

S".·'ca�"· (I!' ;nconteucta'vol ll'de"an"a ,p'erante: A <mlllltlo, !oC,i�:'
'

a 15 de .qg,�mbro de 1967,/� da'!;" �, j, supor��!aji;:<'i:i;�so QOs anos e - ()
que tomara .posse 'O novo ,t:ei<.':entç <,as <s,a os ,"\01-

1
v

.

- •
. ...... : '!r. � ", .,

v
'.

. pont�; �ô.�e-·i� Ri'o Ohio, .� I1)un- "�:' � que JJ�r.�êe:rtfais pr6ximo � a'in�dos, 'Sl:� H.i�haid N :x�o_í;, (iu�<derroteu" I}S dcn;1()�í!atos dcntaí;' c' ()ricllta�. �{\ ,fpar; '(Ia tedi�l���� 'deseftvOI"i�lai' à,� d i a Ig'I'<l1tt\ cc.hhecid,a "Silve�� Blj�- '!�, t .tensiR.�4eÚtfo',: tráf€go. Por istQ, a

ápós tentativas fl'uJtrodas l'ln' vêzes anteriores. A polí· p,OJlto de deix�r mu�tos ;pont.,�s fltr_á� ,s'et,. d:on,C01'l'entes, ' p:e". )�> ;'N:qtional , Tra!lSpol�ta�iQl1' '*�. , .preócl,ipoçãq?em cOllj,:.truir tllUP 11':1-;
tj!co' l'nt'ern�l' ;daqllêle 'páís a�l,i..o' so{Í'z�'á alterações s�lbs- maIs "állléacà�Ic.r,es; tiíl"!t�'f :ofitr,é:I�'; p' asi�Õ�s '\Ii! 'út�tàq'h�:/ I ". . BaNty �oard"., 'ôps Esta ',8' Up:i-' ,;�, �}�:,\t�, @l:' "�

,est' "·'sempr.e, �,nl�e...

� e - íi � ,I. � 1� \, ....
, .. "

• S t lt • (
,

� '. ,. • ...,...... \
$/ • �ti! � \'� .' \ ...

\: ._..... _ r

\ taJlcials, s�gun:do OS, c'll;terrdidos e ana�istas: A, 'lllú"a� 'IGiat'�l,n 't'Cs.pllli�abiliari�,é'S: él�;t :�w.l..�'.A�J;���·a'Pt�"p:*��"it,��,�, ,���y���� CWi;)W�. ·d:ct,..
"

;�:"�; ��%� ?f ::e,�)p!t�rt�os:, .,.' , d";";
.'

'c' :. 7';"','�"'i',\"I' .. ""·C" "'I�t':�" :,�',f,,<",,'r�?, ','ii: ·1';"waw'fnJ<;>'.' '. l�ªéQG ·yrrr, .f>:,�) ". 'mf'tl '(j}.s,�A:<;Iii!;;l'itài1'idbde'1"3 de' orient.'ação_ é ll.únt.o,'de h.Dl,lra d.o F'"',art. ido .ao';(10:\,.. '1., to o l1lundJó omo' a cco'nam_t.Q,·e l;l ·1).0 llca se.catialn, ''i.. \ -

A
'; ·t� f 1'-

. I t.\.·��l<"�'" "" ';;. .
• .')1 ,� ,

,
.

, : .' > ,,:, '; :\_ ",' :,�. r� ,", -" � -

corro�aQ. te a,,:ccnc u:'ao d9�,: ,,'.',<
;..•.;;jl,; ;.. :',gw:€l.�?é v :. O.KfíXt:'(l;�:�m tôrno, des':'pertence o �audidato eleito, tmborà não �e�á ��ü: profilll� �egun;dv:\ d:mü1s.tra; ,�: ��l�1�fl3.) um�vr��li ! pr�ble,�a� c,I�l ríeia. !,or motivos de pre�\a��p�),:'

," "�

<
ú;§�a -:r!.eçes3jdad� le\Ya�e a crer 'queda �cmo pensql1 alguns ou. queira� inaltOS�JlÚo�. Vma ,i�lst.abilidade<hJsti!úci(iO:àt de:'outi'�;S �aç?es eui' !:c�e,n.J acabá de ser interdi.tado ô�'filá'f-ego �)j,;, fl;;��'9' p(65r�ní:oi'Gü\<�nad'6r do Estado

nacão cé'm· os ce:mllromiwj's de lidÚànca ,coilio 1o�; íque volvimcnto,'; afeti:m� �?l(l�� !ret��os JfartqI1f�s }+bte (i)I(Jj� sôbrc. cu!ra pon�e qU€ � es��u�ur.a� \' :'�', :.,;,::, 'que �ué'e;,rhá. C,\�/)vo Silveira em

tê�l <os iist�dos U�idp's,: n�Q '!l<,(;d�rl�i ',Y�ner �x.�b�:�pt() r�triz ',estf:aiég�c� alTÓ'Iada !'e�i;)s Estlidos ::'Upid�'3 '(la *�5 mp��te ?:me�, .daquel,a, a ,"S,91.nt _'
1971

� ass��ll'á ::0 �?v.ê'�·no com ,a
'. ...

, """ t':j"';' I;:' �iL<t"lv"p' f .

t' -' 'J..I't·' 't" 1 'r MalY' Blldgc_, em, West ,YJfgmla. >\.. respc,nsabJlIdade de UllClar a cons�o.�,·.l..!ue!,';.se, COi.lS,.olido..ú,' 'att.aYé�,>,l,1os.:: ri'n,.,6s.::'c,,:por , n.leio dos h,; (I, (ue L,",UI. e·f .. o.r' cs as razoei Q nu llca· ex erl'la no - .-.
,

"

' .''; -' ,;-, f,
.

_ ,

"

• .,." .
,

L': '.' ,.,�, ' , A Emb"uxada do Br.asü em' 'Wqs:, , trucao e de ll1a·uuurar. uma .I�ova�$forç�.s d.os qU�Í1 p�rttci!ú�l'anl' tOiltlsJIS, riol'te-mneri- '.', t�..:a�l1c�·icailài :,%xel'(e papel IHcpunderante no resultado hÍJU:ton foi informada p�IÓ peri�6 pOl;te entre esta t"Ilha de SantacaÍlUs. ".
,. ,', ",' das eleições de sc_'Us diri!.',entcs. William ç. �. Fostel'�

.

jnv�stj!'8dot Catarina e o resto do mundo: Ou'
.

" O mundo tfúl ,cç.,nhe�\l1s�lt�·,�:ua'ié diário das ter-
.

Como os ,IH'q"!ema:;; tilUlldiais contill:lam im:wlú-' da� .causas do desa 'tre
_
da, "Si!"ú\ . quem sobe, a'té .tlo atual Go�ênl0'

;ívcis. lptas tran,das no' súde�íe :.asiátjc'ó; (lnde cünipa- veis, \pesa1' do e�fôrço sobrclmmano de certas lide;'Qll- Bndge", de que 9' única p,oI).te' �,9' pois há boas .nOV<1S no af. '.'
t;,�pt�s d� sr. "llid1.ord .N:xoú dc��'amam '! angue, suor' e çaJ I contillen'mis '�; e'xtra�conti�lin�ais, a' 'l'espc!ilsabilid,a-

l -: :: � .;:. I

Jágrimàs; baseando su�i' "�çãó: cm princípios lnscritos na de do sr. Ricl1!m,:1 Nixon tcm característicos grandiosas i; \, �,�",
�1I:� COllstitu;cãú. Al.ém' (Hst;�,' ;0' c�'llelhalU 'cni excniplo;' em fô,rma e c'outeúdo. Se não bastasse g (luase 'int�l'�ni-
ql�é a, 'hi�lÓrr� �� p�'(ó 'llorte��t1�eri�ano' é !l.r6d:ga cm liável 'guelm,' �siáti�a, peml1lflhe s,ô!Jrc os, ombros a

ofereccr. Figuracs ;legen,�á;iq; COíno ..

'

Ceorge Washington, ebrigação l1101�Ql de allxiJiar l1:í'ltel'Íalmclltc' na solução
'iíl;��l�as Jeffer'son,' (;Abrá{.à)íl� '·(illt:'oI", e, "mais �eecnte- de pi'ubl�'mas :sociàis das nações subde:;ellvolvida;, até

l1le�lte� Fra�klin' Dil�íío �óo:ê�eli, Dwight E;SCn�IO\�éF há bem pouco' deb,itados exclushamentc ao pccà.1a ,e

John c Robert Kmnei:i:Y, "iell1ais �cl:ãõ esquecidas IleIa c,unceit7s semelb:antes à sorte e superstição. Hoje, n()

história nem !,e�(;� que a,�: cnnl)cc<:m cc�n .-nl1:o; interê's7 CJltand�� cem "o �pe;feiçoamento da técnica e, da ciên-
se. h�Ü', apenas para 'citar (}S 'lla:is' pl'oel1�inentes cl�tre cia, sabemos' que as ,soluções não surgem a êsmo e ao

il1únl��os hcÍ'\,is anôni.nlos r:�e tambélil �ermharàni �lm, .talante'da sórl:�, mas cbedecem, sini, à orienta:;ão ra-

con,luta ,'hindo os I1�C' U1()'S 'o.biet1vos salutares de de- clonaI dos' homens apoiados nêsscs in·:;tr'umentüs do
fcsa da lit�'�vdàd� hllm�na'. Com' os e�cm:'l�s que histó- progresso. TMa vez <ruc se mudam guvcr:nantes; seja
ria. norte·rl�;ledcana pat_n:dna não há � dúvida quonto à <;:ndc fuI', as esp�rançâs sempre superam O' pessim·ismo.
existên�ia de fõrie. e sólida consciêilc1a politiCa naq�ê- E que se' confirmem na prática, é o que esperam os '.

le J,laís.' "-
/ I

bra�ilei ..us atentos à 5itu'ação lllund:aI.

'Durcnte: a semana que pas­
sou, a Capital, amanheceu, um dia,
sacudida oela' notícia de que a

Ponte Hercílio Luz estava amea­

çada de desabamento. A popula­
cão, oossuida de justo sobressalto,
;ec(;:b�eu a' bomba' justamente. em

cima de uma crise no abasteci­
mento de ávua, que há vários dias
vinha transtornando à vida da Ci­
dade" Porece=que, .naquêle mo­

mento, todos 'os avanços do pro­
gresso que a Capital tem conheci­
do e .o notável irnnuko de "

desen­
volvimento que a 'vem' conduzindo,
nos ,últimos· tempos se encolheram
e retrairam. 'Era, Q caos"

tado com a p'rática es,pql't;va, ao memlO tempo em que'
di:mí (I Sa,�ta Catarina' a:'l condiçõci' csseniÍ;.l1s '!Iara que
St;U futebol s-aia do estad.ô' de .hu�l1i1ha'çã� e� que se e�­
c9.ntrà e p.asse a figurai la,tlo�� Ipdo .cc'm as demais uni-

o • , I. t

dades da Federação'Drasi.Jeira- n� eSllorte nacional. De

5° Distrito Nflvai, do Arccbi!'�ado etc. E é, só.
,

De qualquer
\

fo�m'a, umà vez o!1fomdu Q' �lro!ctU, o

que intel'!!ssa agora é a união Ide to�os,' pulíticos cu não,
, . \

em favor desta grande il1iciatiya do Govêmo., ,A Imprcn-
sa, que inspirou U' ci)�lstrução do estádio, r�fI'�tr.�do. um,

oútra parte, de.n�nsh:a o Guvêrno cata-rinen'Se, cqm isto,
q�e ;t :p;.lr das gra,n,�cs o�ros de infra-!,!strutum que rea-

..
..,

anseiO' popu:ar, Já se uniu cm tôrn.o do cmprce"-d:n.len�
to que, 'desde !:i, surge como vitorioso.: :'l\Hk':' :�

� ,
,�

.

í
.•

I,'

r

,I

\

. ,

Agendà Economica,
COMJlENSAÇXO DE CHEQUES " DELFIM ACREDITA NA ItIWMESSA

.

A l�arrir' de 3 de 'março; a' CCl1l�"C:l�8Ç1o' c;'e che­

gues 'Í1o Rio se dai'á ilO m;;smo dia, de acordo cem 110-
\1. '

yo csql)cnn dota,do �:e[o Baàco çC': Itra', !,or \ugest50
.

do Sindicdto c.;'os Bancos da G�::llabara .. • Segundo nos

.revelou o vice-pres'ident� do
.

Silidic3tO, sr. Sergio
AniJrade de Carva'ho, o� cheques est01ão disponívei.�

.

"d
I '" "

paca' saques p pa,rtlr jlS 14 horas (,0 dJa segu ,ilte ao

depQsito, gallhamló, pois, "OS clientes, um dia, ,"ls50 fa­

rlá cem que os ç[ient�s pl:ocurwl cw:'a vez ma''-, dçposi­
tar C11\, ,SUi1S contas' os cheques recebidos, evitando' o
habito .;!. n;( elle-Ju� nos !'uichês dos bonco'S'.'. Pa�a a

reu'ç bàncaria, " medida 'te;á 'a villlt3'�el1l 'd� 3c�bar cem.
•

' I �

ü nefasto �'j .igo ,de cheque': '\ '�istcma b05eado em roti.,
neiros I. aques sobre ele:)ositós em che.ques não cCl11pen­
sad'ós. "A introduç'ão de hotario ncturllO neste, ócrviçJ,
na Guanabara, uma vez' testo�o o �eu funeicinam_en,
to, representará um p'allo-!lilCto �!"ara se chcgar, cem

m.::lÍ-or rapidez, a Ulll plOgronn di: maior vultc, ,�eL'lO l)

da Ç�!W'ç;l:açUQ Ül\C:·-;cC'iCY\J.\ c\; l,�;,.:q"
,

As financeiras !1femetem .r[j.rtiei�)or' oti\:al1lent� da

j'ornadc:i naciona.l :'ela redução das taxàs de juros e

consequente ba:'ateannnto do cu�ro elo dinheiro, que a

industria, por' e;(E'h29Jo, defi)1e C.OB�O sua "ILilterléj-pri­
ma" nicü� cai'd. O ministro De:fim Ne:to nuo C'sCOi1de
oua alegria ellimte desoa nDnifestaç<.�o· :C[e apoio, pa�li­
d6 de Ulll" �etor muitú importan.te do mercado de _capi­
tais, :I{ que m:wimenta r�cursos da O;·dt.1l1 de q6afe i!

,
. bílhões e nfeio ce cruzeif0s novos. 'Isso é muito bcm

rao. a polÍl;ca eco.nclllico,fillOJlCC1�·d. do guYerno", cli,:,-
se ontenl eln Congollhas o (_n',;:listrf'O d ..., 'Fazê'lda, .(·ie-,'
sembarCalldo paro (J seu costoll1eilO fln: ,_ie semana el'lJ
São Paulo. lndag-àdo subre a a�reensã� dos gov.;rnaiJIQ­
res do N6r�leSllJ ':C.J LI redu,<,lO do l-undo c,; J'<lrticipo ..

ção lias ESla;üc:; � lVIunk.lpiu�,· o lili.listlU v;c:arlJLc'u:
"Essa LI�)rLcia�;io t:. :infullc'ado. UUI lundó' ��Ieclai d...

.�','-;), H:�ora, í:rjadu, cvium 'q.,.': o I\:01(.lL{�iC. ::;\_"l�'U 'J ..�,l,

,

-\

i

_. ,_._- . --_.__ ... __-_. \
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As águas vão rolar
.. Faltam só poucos dias para'

que o florianõpolitano - quer
resida na parte' alta quer na .ai·
Xíl da Cidade -, fique livre de vez

do sério problema da falta d'água
que tanto o vem angustiando nos

últimos dias. Segundo se anun­

cia, com a ligação 'da segunda
��utora dos Pilões, as águas vão
rolar nas torneiras. Com ereitu,
após Q funcionamento da segun­
da adutora, 300. mil consumidores
stirão beneficiados. Como Floria .

nõpolís, Palhoça e São Jo�é
três cidades servidas pelo siso

tema - têm pouco mais de 150
mil habitantes, p certo é que ha­
verá água de sobra, pelo menos

durante os próximos dez anos.
A primeira adutora, construi­

da durante o Govêrno Aderbal
Ramos da Silva, -dístrlbuí diária­
mente 20 milhões de litros d'água,
Igual quantia deverá ser trazida
'Pela segunda, Serão 40 rnilhõr-s
de litros que poderão ser consu­
midos a vontade afastando defi­
nitivamente a hipótese de raclo­
namento durante uma década.

pejo DAES com recursos do DNO;3
e Govêrno do Estado, tem 30 qt,l,i.
lômetros de distância, desde ()

reservatório de Pilões até a cabe.
ceira da Ponte Hercílio Luz. I;'
�ormada por 4.500 canos de seis
metros cada um que custaram
NCr$ 1.500,00 por unidade. Estes
dados, desconhecidos pela grau-
de maioria dos consumidores, dão
bem uma idéia do valor da obra, '

cuja importância é indescritível,
pois fará com que, entím, fique.

. nios livres do incômodo, que nos' jtraz a falta' d'água. .

1 ,I
�.i'

I
I

j'

..

A nova adutora, construida

jU.

Caderno
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CINEMA / Darci Costa

ru Reia e a pílula
Pruclence and the Pill

Direção de Fie.der Cook:, com Da­
vid Nivcn, Deboroh Kerr, Irina

Demick, Robert Coote e outros

_j_ 2Uth Centul'!'--Pox,
E' o nrirneiro filme s ôbre a

..
,' -oncepcionol e, prova-,

velrnente, nto será o último.
A narrotiva cm tom oe co­

média, oretendendo fazer satira e

comedia- sof'isticada., apresenta
as confusões de um casal inglês,
arístocráticc, vivendo em cima

de dcsoju tarnento, dentro elo lar.
O casa! anenos vive sob 'O'

rncsrno +-to; a -(�finic"ade )'1 deix-u
de existir Ii:í muito ternuo e, con­

sequeo+.mcnte, 'amor adultero en

irou em pcuta. com "amantes ele
�� .'" 1'-"1",

A rnotivccão basica para a

narrotlva. é o uso d::J 'lílu'a e a

troca do vidro da me.,;mo ::,do v:­

dro de as:,il'ina : 'ao final, tooas as

mulheres na história, estão com

ncnen no colo - a esnosa divor­
c.ado ,o amante do marido e a'

:',l;1re�adinlla. ,

O filme foi feito ma Ingla­
terra e di ri�;ido !'0r Fieleler CO('lCi1(,
egresso da televisão e que estreou

110 cinema em 1956, com HIS­
TORIA DE UM EGOISTA/Pat­
terns, f.ta inreres: ante, porém de­

sisuo] em seu con iu 11 to, desenro-

'lo-da dentro do mundo dos gran­
c'es negócios.

N,o caso oresente, o diretor

revela .. se aoenas um acomodado e

di pi icenrc
-

real izacor: o comédia
desenrola-se dentro, ele' uma to­

nalidade morna e serrivoriocõcs,
não dle!:!ando a curnnrir de forma
tf;ócnte� a sua verdadeiro mis-ão.
só fazendo rir' ao enectador, tele­
rante que se sotisf'cz com um mi­
nima,

Não há interpretaçõer Çl des­
+-car e rne=rnu a dupla Deborah
Kerr e David Niven, e compro­
vada eficiência, tem uma atuação

,apenas de rotino profissional, sem

atingir momentos especiais; o res­

to 'doo elenco se comporta dentro

da mesma linha.
, Destcque-se ainda uma cer­

ta confusão que parece existir nas

'entre-li'nhas: não se sabe exata­

mente se o filme procura glori­
ficar o divorcio ou se procura e­

naltecer o matrimônio.
O resultado é urna' comédia

insípido, com situações arnbí­

guas, no mau sentido, onde a ver­

dadeira grcça não chegar nunca

à ser atingida; 'fica tudo no terre­

no das intenções.
A apresentoção dos títulos,

com Cupido enfrentando as pílu­
las, feita em de:enho animado, é
uma sequêncio curta, bem mais
divertida c interessante do que to­

do o resto cio H!me,.
Em ú'timo análise, um filme

'sôbrc o pílula que, cerno obra de
or te vem a 'ser uma nílula diftcil
de engolir, mesmo dourada,

--------------------�--------�-------- -----------------------------�---------------------------------------"I

As teorias sociológicas sôbre os

classes sociais são estudadas em

profundidade no ensaio de T B.

Bottomor e, AS CLASSES NA SOo

CIEDADE MODERNA, que ZahaJ'

ElJ,itôres publicam, em tradução
de Fanny Tapak,' na coleção Bíblio­
teca de Ciêncas Sociais, p autor,
que é professor de Sociológia da

"London School of Econômicos",
inclui nesse seu estudo farto ma-

,

teriaí ern tôrno das diferenças de

c1assc e analisa as modificações o·

corridas durante a última década,
relativamente às condições so·

ciais e à política' adotada pelos l,a í

ses inélustriais, R,elebramos que é
êstc o quarto livro de Bottor('

, '

que a Zahar ofence, aos estud:m-

tes unive:::sitários brasileiros,

ABRAHAM LINCOLN

Abr�ham Lincoln, com seu pe:rfil
heróico e profundamente humano, ,

conquistou (l admiração de todos

os povos, com razão classificando·

o H. G. Wells como "a maior e

mais trl'iç:iça figura que o mun­

do produziu nos últimos quinhen­
tos anos, a mais notável da histó­

ria moderna," Apresentá·lo aos jo·
vens como modêlo de :I'i ..tudes cÍ·

vicas a serviço da liberdade e da

igualdade social é dever d'os edu­

cadores, sendo, portanto, louváv21
,

roa
a iniciativa da Edamerís, que ini­

cia a coleção "Bíogratias para a

Juventude" com o ensaio ABRA·

HAM LINCON, de J. H. Bothwel,
em que a vida do grande presiden­
te americano é apresentada em

bem elaborado resumo de edíf'icí­

cante sentido.

REVOLUÇÃO NA COMUNICA'ÇÃO
Vinte e, quatro textos assinados

por especialistas de renome mun­

dial Edmund Carpenter e Marshall

McLuhan, da universidades de

Northridge, Califórnia, e de 'I'o->

ronto, respectivamente. Como se

observa, o acondicionamento e a

transmissão de idéias passaram
um rápido e profundo processo de

atualização, ganhando caráter de

eiência e como tal sendo estudados
nos cursos superiores, nestes ultl­
mos tempos. Daí a oportunidad(�
dêste laJlçamento de Zahal' Edító­

res, na coleção Atualidade. A tra­

dução é rle Alvaro Cabral.

O IMPASSE DA EDUCAÇÃO

Os estudos que o .proí'essor Lau-

1'0 de Oliveira Lin�a reuniu em

O IMPASSE NA EDUCA'ÇÃO (Eni·
t-ôra Vozes) dncument.am e com·

provam que nosso problema edu­

,cacional reflete o próprio impa�se
da realídade histórica brasileira

subjug'ada pelos colonialismos se­

culares que' contiveram nossa eco·

nomia, nossas dedicações políticas,
nossa cultura, com a outorg'a das

oligarquias dominantes, E 'o que,
,diz Jader de Medeiros Britto, no

Prefácio ao livro, cuja matéria é

desenvolvida em substanciosos ca·

pítulos, de que destaeamos alguns.

O DIABO
<'

Com o DIABO, lançamento d::t

Vozes, João Uchoa 'Calvacanti fêz

seu terceiro' livro. Esta coletânea

do contos mostra um escritor já
em pleno domÍl�io da téonic� e na­

da preocupado em lIIplicar fórmu­

las ou fazer valer sua criação pe·,'

Ias tentativas de inovar'. Seus con­

tos nos trazem uma realidade do­

lorosa,' ,rêcriada, em têrmos artÍf"

ticos com muita fqrça. A presen·

ça do anjo caído está em tôdas

essas estórias, muito sensível, e.

como diz o autar, "Lá vai êle, ;)
nosso credor, nosso pedaço, o dia­

bo, a serviço de Deus."

Quantos são os analfabetos? Fe­

char as escolas primárias? Ensino

Médio (Ponto de Estrangulamen­
to), Universidade (Fábrica de Ba·

eharéis), Geografia Pedagógica. O

Brasil no' Mundo da Educação,
Cultura Popular, Seletividade eu

Universidade?
{

/

concurso internacional de regentes
, , I
/
,.,.

Q;WTento' jàvcris regentes de,
arque: tra sinfÔIl'ica de 18 noções
esüío insc;'it�)s·.J1Õ V LI Concurso
Musical l:.ternacional Anual Di­

mltrJ Milro�oujos, iniciado em

" Nova Yo: k.

o c'irado concurso musical,
o de mais Drestíg:io 1105 Estades

UnidOS,' ten�linar;i o 28 do 'CJi­

rente qUOl"�b C'S finalistaõ rege­
rão a Orquestra Sinfônica çle No­

va,York, para elisputar 24.000,dó­
lares em -�rê111ios� medalhas de

ouro, prato e bronze e, o que é
mais importante, contratos como

regentes- substitútos d� importan­
tes orquestras.

03 candidatos, cujas idades
oscilam entre os 20 (� 33 anos, re­

presentam o Brasil, Uruguai, Re­

pública da China, Japão, Malásia,
Filipinas, l'iraeL Holanda. Bulgá­
ria, Hungria, Austria, França"
Alemnnha Ocidental, Grã-Breta-

,nha, Itália, Espanha. Suiça e E;;­
tados Unidos.

,,'T-P5 Glndidatos serão julgados

'gin, ,.ela Grã-Breta:lha; H3tl1s ,Swo­
rows1{y, ela Hun!:;ria; Eleaz<:jr de

, éa:'valho, do Bl�asil, e Leol1 Bar­
,I -

zio e Fraltk Bricff, dos Estados
Unidos,

o concurso é patrocinado
pela Divisão de Mulheres da Fe­

deração de Associaçõc5 Filantró­

picas Judaicos, qúe prestam, as­

sistênci'a, social e' desenvolvem
outras, atividade� na. Cidade de

Novo York.
Desde a instituição do con­

curso Leonard Bernstein, que foi,..
até recentemente, ° Ditetor da

OrC)�uestra 'Filarmônjca de Nova
York é O' prcsi dente ci'o com itê de
Mú:ica, ,

é o presi&nte do comitê de Músi- ""

Haverá quatro ganhadol'es de

prilll'ciro:: prêmios, cada l!m elos
qua'is receberá a Meelalha cle qu­
(I) D:mitri Mitropoulos, 5,QOO dó­
la 'cs em dinheirô e tIm, pôsto nu­

mel das três seguintes orque�tras:,
'Orq'Jestro Fi!armônica de 'Nova

\

York; Orqüestra Sinfônica Nacio-
n11 de Wa�hin�ton e Orquestra
Nacional da Ónera ele Monte Car­
Io, O :e!wndo orêmio consistirá
em umo 'Jlledalh-a de,l1,rata e 2 . .500'
dólmes, e o terceiro em um'a me·

c1a'ha de, bronze e 1,000 dólarcs.
O regime dos concorrentes

durante o concurso será rigoroso,
Os narticipantes deverão estar pre­
parados )Jara dirigir 13 obras de
um repertório de 111 peças or­

questrai, ele 61 compositores, Exi­
gir-se-ão quatro obras clás,iGls
ou horrocas livremen'tc escolhiclas
�nlr,C' ""1nrliri'"t()s. três neças pós-

ca.

03 vencedores anteriores do
concurso incluem Helen Quach,
,ela R�pública da China; Enrique
Garcia Asensio, ela Espanha; Alais
Springer, de Luxemburgo; Alain
Lombora, Jacques Houtmann e

Paul Capolongo, da França; Ni­
kolaus WYss e Sylvia Caduff, eh

Sufça; J uon Pablo Izqu ierdo, do'
Chile; Walter Gillessen, do Ale­

manha; Eeto de Waart, da Holan­

da; Ricardo dei Carmen, ela Gua­

temala; Clauclio Abbaelo, ,da Ttú­
lia: Marta Pariente e Pedro Cai-

" .. ,,,,,+;,,,, (' A�>llstin
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Variedades dominicais
.Jorge Cherem

(i canto das pássaros da barbearia do 'Osório, à 'Praça 15 de Novembro, leva­
me a reflexes filosófico-capilares, enquanto o vai e vem da navalha osoríana es.'
�lll1lt�a com:maesêtja. Que pretendem, afinal, as bem cantantes aves, com o brln­

dar u� .fregueses com récitas ma1J�tiais?

Meto-me em cernplicações de trâsito, 'nã� ria condição de chofer, mas de ca­

ronista, à saída da rua Jerônimo Coelho, sou partícipe - e vítima - de um enor­

"ante el1g'arl'afamel'lto 'd'e veíeuíos, por obra e graça de um caminhão, que
-

déscar­

regava mercadorias. Eu e o motorista nada dissemos, a não ser exalar alguns
suspiros de acentuada frustração. Mas, em quanta coisa pensamos, nos 10 mínu-

, ,
tos que se eternizaram como séculos;

I,

I

A recuperação do Fluminense F.C., que vem de reconquistar o título Carir»

ca de natação, é uma fato liquido e certo. Ao dizer isso ao secretário Armando Ca­

lil, provoquei de sua parte um sorriso de quem só navega em mares de Vasco

',,]a Gama. , .,.

/
O Deputado Orlandj> Bértoli desembarcou na cidade com um soriso tricolor

hem sintomático das esperanças que nós do velho e jovem Flu, depositamos na

presídênsía do sr. Francisco Laport, O Orlando Bértnli, assessor do Ministério das

Minas, e Energia, veio de confidencias tricolinas: recebeu uma gravata � com as

queridas três côres do Flurn�lense - do sr. Laport. Aliás, o vigoroso representan­
te de Bertópo!i - Taió - é conhecido por seu "péquentlsmo" nos Fla-Flu a que as-

liste. . .

,
Na eufnrla da conquista 'do campeonato carioca de natação, torcedores jo-

garam o presidente 'do Flu na pricina do clube. Línguas ferinas da oposição não

fizeram por menos: a torcida vingou-se do presidente, pelos insucessos da equipe
de futebol; no pouco bsílhante período do sr, Luiz Murgel,

Tim é, reconhecidamente, um técnico de primeira. Nã'o é por ter-se bandeado

'paTa o "inimiga" -' o Flamengo - que irei desmerecer o conceito que' dêle faço.
Mas, convenhamos, as páginas esportivas de hoje da GB estão na base do "tim·

tim por-tim-tim." Só falta o homem aparecer chupando "Cl:í�ka Bom".

A SUNAB bancou o "mocinho", obrigando os cinemas a cobrar os preçus vi­

gTntes em 31 de dezembro último. Pela anergia da providência, vê-se que, desta

feita, () orgão não' fêz "fita".

,
Pm hoje é s�. Inspiração, inspiração, ond't estás que não respondes? Eu que

Inundo, rios te escondes?
\

Straus & Cordélia

(

Mauto J. Amorim

STGA,UE' REDIMIDO ,

Porque G�gárin - na idade méq,ia espacial - anunciou, lá das altllras, que "a

ter�'a é élztá e [.lHe híV tanta tranquiÜda(1ç que s'ó falta' mesmo uina valsa vienense""
Johann Str,Hls volht ao cinema e incorpora·se ao mundo moderno.

Aereditalllos' qu�, nos ,últimos 20 anos, ninguém musÍcou filmes com 'valsag

vienenses, a não ser para dar brilho e gTandiosidade às cenas de bailes nas côrtes.

Ma.> agora - e porque Gagárin, virou poeta cósmico - uma das maiores

ohl'as cinematográficas de todos os tempos - "2001 - Uma Odisséia no Espaço",
de StUllley KuLn:icl{, fa� explodir, em so� estereofônico, na cara do espectador, li
imortal "Danúbio Azul", com tôda a fÔl'ça e harmonia de uma g'rande ,sinfonica,
servÍl1do fte "tema dé balanço", para a nave moderninha.

Uma experiência nova 'e interessante a dêsse bailado no espaço, onde as tur­

binas sUbsiÜtJem as saias rodadas que rodopiavam pelos salões do Século XIX c_,

c, cm lugar do" candelabros de cristal, os milhares de pontinhos luminosos dos

computadores.
Tudo, claro, sob a reg'ência do diabólico AL 9000, única peç1t que não encaixa

no azurlluo (; vitorioso retôrno de Straus, (lue prova a imortalidade e agora, tam-

ufm, a \'ersaíüfdacie da valsa vienense.
-

J

•••••••••••••••••••• r ':.

CIDA É CORDÉLlA

Aparecida Dutra, atl'iz f'IarianÔJlojitana J'adicada f'�n PÔ1'tO AlegTe, vive o con­

irover,tido personagem de J\lltônio Bivar, [lesd'e o último dia 10.

Depois dos naturais problemas com a virginal censura pátria, a peça foi Iibe·

rada ê, a exemplo do que ,acontece nos ,grandes centros, a estréia dau-se em err- '

pão da Canoa, aproveitando o intenso môvimento praiano para, depois então, sei'

encenadf< na Capital.
"No COl1'lêço 'é Sempre Difícil, Cordélia Brasil; Vamos Tentar ,Novamente",

é um dos mais discutidos textos da atual safra de modernos aotores brasileiros,

LCI1:Io proporcionado o prêmio de melhor atriz i.le 1968" a 'Norma BengeIl, criadol'a.
do papel-título, no Arena de São Paulo.

A, estréia da montagem gaúcha, contou com a presença do autol', declaran­

do a reportag'em que o desempcnllo de Aparecida Dutra, é ,u,m séi-in

concorrente ao de Norma. Bengell, o que nos enche - a nós desterrenses - de um

justo Qrg'ulho e'alegria.

f
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Nome: Richard �inbcn H_ixon
Nacionalidade: Norle-americana
Local de nascimento: ,CalHornia
Data de nasçimeníe: 9·1-1.913

Cargo que ocupa! 'llresidente dos Estados
Unidog Amér!�e do Norte •

•

IXOO, m ,,'

republicano naI
,

I

·jl� CasaJ ranca ,

I

, I

/
,

.

QUEM E' RICHARD NIXON

�

conhecido como "debáte da cozi­

nha", por se haver travado dentre
de uma moderna cozinha arnerlca­

na que se achava na citadamostra

Um ano . mais tar ãe, Nixun

tornou-se o primeiro více-presíden­
te republicano, em 124 anos, i1

obter a indicação à Presidência
'Durante sua campanha contra

John Kennedv, estêve em todos os

50 Estados da União, insistindo

na "mensagem de que daria proso

seguimento ao que chamou de

progresso elo Govêrno Eiscnhower .

Nixon foi denotado por 112, 8�H

votos populares - a mênor mar­

g'em numa eleição jirexldcnc 'a]
norte-americana neste sécult)
Venceu em 26 Estados, com 2'W

votos eleitorais, enquanto Kennedy
alcançou a vitória em 23 Estados.

com, 303 votos eleitorais,

Regressando à Califórnia, rotor

nou a sua banca de advogado, Em

1962 disputou a guvernança d.t

Califórnia, numa tentativa de re­

gresso à política. Perdeu para
Edmund Brown, que tentava a

reeleição,

"Presidência cios Estados Unidos,
e que tudo farei para preservar,

proteger e defender a Constitui;
ção dos Estados Unidos",

O juramento será tomado pe­
lo Presidente do Supremo Tribu­

nal, Earl Warren e após a cert­

ml�nia Richard Nixon pronuncia­
rá seu discurso de posse, a sei­

transmitido pará todos os Esta­

dos Unidos e para o exterior,
através satélites de comunica­

cõcs, f)e acôrdo com um, pedido
do Sí·. Nixon, o tel a '''Avantl�.
Unidos" estará presente em todos
os atos � desde o juramento até
os bailes de gala.. em número de

seis. Acredita o 'Presidente eleito

em que a posse presidencial "fi
uma ocasião nacional que devera

ser compartilhada por todo I)

povo". Deseja seguir a tradição,
a fim de que à sua posse venha

a ser um ato. 'representativo no

povo.

ter -parttcular a cinco países da
.

América Latina, télldo permaneci·
do ti ês dias no Brasil. A 12 dr-

A partir de amanhã, :w de j,l­
neíro de 1969, a Casa Bfanca té­
rá um nôvo ocupante, pela von­

taãe do povo nortoíamerícano:
Richard M. Nixon, substituto de

Lindnn Baines .Johnson na che­

fia ela nação mais poderosa dI)
mundo ocidental. Eleito a 5 de

novembro do ano passado Ri­

chard Nixon, pertencente ao Par­

tido Republicano, deverá implantar
uma nova filosofia de Govêrno,
de acôrdo com os princípio-s que
orientam a agremiação política
que pertence.

College, com louvor, em 1934, 'e

ganhou uma bolsa de estudos para
a Faculdade de Direito da Univer­

sidade Duke, onde recebeu o grau
de Bacharel, em 1937,

Exerceu a advocacia em Witti�r;
ele J937' a 1942, quando se trans­

feriu para Washing'ton D, C,' c
obteve 'um emprêgo junto ao Go­

vêrno dos EUA, no Escritório da

Administração de Preços,
Oito meses mais tarde, alistou­

se na Marinha dos EUA, onde
serviu corno tenente, no Pacífico
Sul, na qualidade de oficial de

aviação naval. Deixou o servico

em- janeiro de 1946, no pôsto o!'

. capitão-de-corveta. Nesse meS'm:1

ano, íancou-se na política. vencen­

do as eleições vara a Câmara do",

Deputados dos EUA, pela Califér-

nia Foi reeleito em, 1948.
'

Em 1950, os eleitores da Cali­

fórnia elegeram Nixon, por maio­

ria esmagadora, para o Senado

dos EUA Quando Dwight Eise­

nhower, foi indicado pelos repu­
hlicanos para concorrer à Presi­

dência, em 1952, escolheu Nixon

como seu více-presídente e obtive­

ram a vitória, Em 1956, venceram

maio visitou Brasília. onde se

avistou com o Presidente Costa "

Silva e conheceu outras altas au­

toridades brasileiras.

r
Em 1983, deixando provísõrín­

mente à política,' o Presidente

eleito dos Estados Unidos trans
('

.Teriu-se para a cida::le de Nova

York.; associando-se a um escrl­

tórro de advocacia. Viajou então

Ircquentementr para vários paí­
ses- do mundo. Numa de suas .esta-,
das em Roma, em julho de 19(i,�,
Iêz uma visita ao Papa Paulo ,vr
na cidade do Vaticano.

Sua maneira de governar trs.

rá repercussão em todo o muno

do. A humanidade espera com an­

<iedade quais os rumos que ·t,,­

marão a guerra no Sudeste Asiá­

tico; qual será a política a ado­
tal' com respeito aos povos subdr­

senvolvidos; como será encara­

do o conflito no Oriente Médio;
como será visto o preconceito
racial nos Estados Unidos; que
destinos terão as armas nuclea­

res, que espécie de relação exis­
titã entre os blocos Ocidental e

Ori "ntal e tantos outros pontos
que dizem respeíjo direto ao

Chefe do Govêrno da grande na

ção,
Sua posse dar-se á exatamen­

te ao meio-dia de amanhã, nas

escadarias do Capitólio, quando
prestará o juramento estipulado

IIJelo artigo 2 da Constituição dos

E�tados Unidos:
,. -

"Juro, solenemente, que cum-

.príreí fielmente os devêres da

APÓS A ELEIÇiiO

- Tão logo tomou conhecimento

oficial. de sua vitória, Richard Ni­

XOl1 juntou-se a família e í'ni

repousar, durante um fim-de-se-

'mana, na praia. Era o repouso da

difícil luta empreendida durante

vários meses em busca da chefia

da grande potência que é os E�­

tados Unidos.
Dias depois, experimentou a

sensação de levar sua filha ao ',I·

tar para o casamento com David

Eisenhower, neto' do seu grande
amigo, e ex-Presidente, Eisenho­

wer.

A partir de amanhã, começara
sua grande luta que toí o grande
sonho de sua vida agora realiza­

do: governar o seu País, os Es­

ta Ios Unidos da América do, Nor­

te, r

Richard Milhode Nixon nasceu

em 9 de janeiro de 1913, numa fa­
zenda de Yorba Linda, na Califór­

nia, sendo o segundo dos cinco
filhos de, Frank e Hannah Nixon ,

Quando tinha nove anos, sua a­

mília mudou-se para Whittier,
também na Califórnia, ,onde seu

pai teve uma combinação de mer­

cearia e põsto de serviço para
venda .de gasolina, O. jovem
Richard trabalhou nessa loja
durante seus anos de estudo.
Nixon díplnmou-se no Whitticr

NO ano seguinte, transferlu-se
para a Cidade de No-va York, e

associou-se a uma í'irrna de .atívc­

cacia Desde então viajou frequen­
temente pelo mundo. Em 1967,
visitou a Asia, a Europa, a

África e a América/ Latina, inclusivo
o Brasil.

VISITA AO BRASIL

a reeleição,
A pedido do Presidente Eisc-

nhower, Nixon visitou 56 países,
entre 1953 e 1959, Uma dessas

viagens, em 1959, o, levou à União

Soviética, onde êle e o "Premier"

Nikita Khrushchev se empenha­
ram num famoso debate informal,
ao visitarem uma exposição de

produtos norte-americanos que se

r.ealizava em Moscou, e que ficou

Em 1967 o Sr. Richard Nixnn

empreendeu uma viagerr, ele !:a�a·"
I
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eus VIVO
Oliveira
,de
Menezes
o môco não gostou da ex

pressão usada:. o deus dcfunt.o.

Não é que seja diferente dos ou­

tros: é que ainda tcm ilusões.
Gostaria de ser Hipocratcs, na

era antiga, e alguns poucos, ela

era moderna. Muito lindo, seu

I11Ôço! Gostaria, é verdade, ma.s

não tem Icito muito por êsse

ideal, tom navegado nas áuuas tur­

vas, ,apanhado seus peixinhos,
C01� tarrafa rniuda, e vai faturan
do as suas unidades salariais, e

Sl� tornando proprietário c acio­
nlsta,

O p,'nhJl'lwt não ii 1)('111 êS5('.
doutor. Basta ver a nossa imagem
rurletida no esp-Iho do tempo,

basta comparar o passado com U

presente, os que ,já não existem
com os que teimam em perrnane­
ccr, os que uuciarn com os quo
estão penetrando no caminho sr­

nuoso, às vê..zes áspero e às vêzni

sorritknic.
E daí? Ora, e daí! Eu não 1'-;

tou aqui para, explicar nada. Nat,
sou mestre·escola, compreendes'?
Mesmo pOl'que, a explicar tudu

Rogério
Vaz'

\ Sepe!:.ba
Dos escritos ginasianos, .iogauo�

na I!·avcta. recolho um que nlt!

comove pela ingenuidade dos seus

(\OltccHos ,( a pureza com a qual
todos nós }u'ccisamos nos vestir. I:!

não o fazemos por uma doentia

preferência pel", luxuosa roupagem
da vaidade) c sinceridade �o scu

r
protesto.

ou, -pelo menos,' tentar expllcar,
seria uma novela desinteressante.'
O heroi, no final, podcría, não

estar apenas morto, porém até

mcsn�o em lugares outros, como

muita gente; o que, seria de 1:\­

mentar.

Eu sei, na verdade. O problc­
ma não é criticar: é de corrigir
êrros, é de voltar às crianças às

origens, é de rsspeítar .u Etica,_

Certo, rapaz. Então faz como no

poema de Bcrtolt Brecht: muda
o mundo, que êle está precisando:

"Que baixeza tú não pratí{�l1-'
rias

para acabar de vez com a baí­
I .,

.

xeza?

Se pudesses, enfim, mudar o

mundo,
tc julgarias bom, demais para
isso?
Chaf�rda na sujeira,
abraça o magarefe,
e muda o. mundo - gue ê�e

)
está precisando!"
Se tú não concordas, doutor

então, expõe a .mereadori.!,,:, que
eu estou aqui para o debat� ami·

gávcl, c não apenas para auun­

ciar o deus defunto. E repito
Brecht:

"Conta u�a ccísa que , nus

empolgue!
Fala ela nossa grandeza!
Descobre nossos secretos ane­

los!
Indica-nos a saida!

Expõe a mercadoria!"
,

Aí está tudo. Somos deuses, c

o fomos em outros tempos, I>,

aprendemos a cortar pernas {'

tripas, a recompor destroços "

segmentos, até

plantar órgãos.
vulas, mas hoje
o órgão iutviru, a

estranho, mesmo

te.

mesmo a trans­

'I'rovávamos vál­

já substítuimus
pulsar no peit o
que claudican-

c podem lutar pela conquista (,{<1

glória. c das medalhas.

Uma grandeza que leva os deu­
_ ses a cometer êrros, especialmente
quando são v�idosos c onipotcn.
tcs:

São' tantos os secretos anc­

los ... não é isso, dl,JUtor? As uni­

dades salariais não ficarão de Ia­

do, c foi o que mais doeu 110 jo­
vem dcus, no deus imberbe, no

deus sensível, no deus que pro­
testa c . se rebela, no deus ainda

vivo, no deus que não aceita as

amarguras de um deus . defunto,

Assim, meu jovem, indica-me
a saída. Expêc a mercadoria. In­

dica-me () caminho, a mim que já '

sou um prostático, um deus a

caminhar com as artícutaçõcs
avermelhadas pélo reumatismo,
trazendo

_

às costas um fardo por
demais pesado,

Depois, cu tirarci a minha
máscara e a minhas luvas. ,iog·\t.
rei fora as mi,uhas fcrramentas e

,construirei um tcmplo , para tí,
sôbre as dunas áridas dos' tem­

pos que correm.

.
II

um menino 'pu re

Este é um fato que nos em­

polga, e muito mais aos outros,
aos quc construíram os nossos

altares. E' um atestado da' no,,·
sa grandcza, de umil grandeza
quc, alg'umils vêzes, atcnta "011,

tra os textos legais e éticos, ma1'

é. uma g'(,andeza quc se repck,
.

uma vcz qllc os deuscs não crram

sabia pois andava sem· dcstino a ,de cobcrta. O vento, a soprar forte,
procura de uml 'ábrigo qualquer fazia �om quc

(
tremesse de frio.

.

,

p<lra dormir. Mecânicamente fêz o sinal da cruz.

Olhava os carros. <IS vitrinrs, o,
,

Fazia-o tôdas as noites porque smt

r'cstaurantes da cidade ,chcia d� mãe, que morr?l'a tuberculosa,
.

luzes e sentia ó:lio do mundo, Mas tinha lhe ensinado.

Sonhou, cntãó; ,Q, �ncnino, �'1uc,
tudo se transformara �� 'terra.' Nlo
mais existiam pessoas más e as

crianças pobres ganhavam os nlc,S­
mos prcsentes deSlumbrantes f�

moravam nas mesmas casas bonitas

Ao perisar na mãe, cairam -Iágr!.. das cl'ianças ric�s. Tudo parecia
mas no rosto. Teve súbita vontade um conto de fadas: sua mãe estava

de sair correndo e gritar bem alto
.

o seu ódio infinito pelos sêrcs

humano's. Nada fêz. Nem poderia
,fazê-lo. Afinal d � contas era apenas
um menino I1obre,. , ;: t; �. :.�,
Pensou também 110 pai 'Çiuc���'

cCI)b()Gçra�,iqfs que sabia ter llllaú­

dO)tad;� sn�;\r.llãe, )lor ocasião dI)

seu nascimento. A, imagem do pai
'materializava-sc diante dos olho:;

tristes do menino como a encarna­

ção assustadora da maldade.

O sono, porém, logo pôs fim aos

scus pensamentos fúnebres: não
.

poderia ficar a noite int.eira pen·
sando c, dcpois, de quc lhe a:dian­
tava pCllsar tanto?

Fechou os olhos e adormectu

prO'fundámente cum as íeições
screnas Parecia mais um IJrincipe­
Zillho do que U111 menino pobl'.�.
Era grande na sua aparente
pcquenez.

ute 01 é, assim
Saúl
Oliveiru

DOR - En,,�ando InenJqgelll tI
,.\': �m!Jlé a Lt�gis[ativa� para a

cr;,](àL: cIo fundll de �Iuis milbües
de �rm:eir(js nuvos destânad,u in

d;!!T'�� <:� iniciais da Ctlll,tru��ão d \}

c:tádio espol'í':vo de ' Flor;:.mópo­
!is, (l govcrn''''.lar Ivo Silvei!'!J mar­

teu 1.1 ma"s brnlto �ento da histó­
r:a c<�'(irti,�, de S�nll:l Catarlna.

II

. ,

mesmo
I

"

ccnu�co, 5C C:1Cl'utra nu' íllto; ca­

pita) dIÍ estado capixaba.
No norte c ll'unksle, os go­

. ênws e�hlo hllstru�udo
-

�uas

pruç,": de e�!)Ü[-te na_;: J;cspectiva,
\:<Ípitais., FcI:zcs ('s governa�()rc:"
'Jv(j. S;h7(.ir� c outros, <rue ,dispu-.
scssem de recursos rara di'sl'm:­
nar fc,dc�: üS municínios dos seus

estados cc 111 praça':;· de espor{�.
M0:12, voltando UJ� srs. 'dc-

pu�nd�: s tlUC se cn'CIJnt"nnllll CGU­

Ira t:' v.rejc�o, ·ccnvém ICll1b:-ar qU':
f) governador Ivo SJveira, muitn
";ntes do c"tádiu de�ta cunitál, lá
F7: t:(lll�twir u:· �;n:hi.o!>

-

(tI' .,',,­
Iw�tf'.Ç 'te ,'!:'lll,'ulJa, I,�,�\)s� MºIl'll
c (juh'o� t'<tãu nus 1l1,!'lIJ!> .10 gm1êl'­
IHI l'm di"er�os municípios da
n�'sso interior.

A .;:{bde de R:') do Sul, tille
conta a�ua:llIen�e cum uma boa

'fH'açu de C�:'.·H<� foi <:Iuxiliada pc·
(I :::OVCi'11I1 Bvo �lh'einj, na c! ,'1.'1.­

�;ãtl (! I lhl't.:,
llê.l: )VI dI Lei

linda a beijá-lo. e a;braçá·lo num

jardim dc' flôr�s _..:!onde· pás�3.roi
'cncantados - reu,nido.s. em. 'mágica
orquestra' _:_ exe'c'utavàffi m'ti'sbls:
de. amor !l,ue "nunca &ora.ín ,cdmpos�
tas. 'Sonhou até ijttJj ii, illeri\n�\ l!ki�
,e;t�l�bl';!\� 'bairro ';'�hicV dit 'citdid� �

s;'hHb-lli�: ao longc 'c o mCllÍl1'l
J ,oi, ,

sorrIU t�mb�\l1 - a primcira vez

que sorriu na, vida.

Mas, os primeiros raios uo sol'

rasgavam a noite" anunciando .)

dia, .quando o menino, ainda son­

hando maravilhas, fói sacudido com
violência pelo guarda da, pradnha
onde dormira. Acordou-sê assusta­

do e el1tdsteciifo como se, nUlll

segundo, tôdas as suas ilusões
tivessem sido roubadas. Lá 'tora,
nas ruas solitárias da cidade grano

de, a nialdade do mundo o cspe·
rava.

Era a realidade.

•••

Oro, �Ó Florianópolis, a ma:s
beio c impo,::ante cidade de San­
!a Cata,l'ina ó que não' !Jü.ilerá usu­

fruir das vantagens dos ursalUen­
to� guvel'lll1mcntab':'

O estádio de FIOI';OUllpuH:'i,
('ue "UI' uma questão de !!l'otidão
deve;á levar o -nome do governa­
der Ivo S�lveim, não será sgmCll'
te :-oura '.' Fi�ueirense, i\vaí, I'au­
Ja Re!llws, Tamall'la:'é e ou·�I'O'i
c;lubes ilh5us•.

,

As I'�pre:entaçücs esporlivtls
de; nf!rte. centro e' sul do estado
os e�tlld.uTifes, a' as�odacões tlP'';·
r(ria�. ('� drwntamenhls" esporli.
tiv05 das classes annad'l1! e o po­
vo em "'era', 'serão bencf;dados
CC'l!l a -monumental übra do �o·
"crn:,dOl: Ivo Silveil'a, Jlwlcndll.
u1iufrui,' dos bcnetidüs, nUllI fu­
turo bem próx!mo, exercitando-se
na mÚX;IIHl do mt:,i;i :: ...nlJ Lu (.or-

,11:1'': � .... I),

j,.. _ .•
.... _

....

�
.\....� .>., ...

� ::

Poesia calarinensej1968
Celestino Sechct

:t,
�...

\,.

'Dentro do levantamento da atual

reclamar o mfnin� não reclama,va,
estava aco-stumado, e, depOIS,

•

quem OUVIl'l<l o scu lJI'oteSto'?
Certamertt? ninguém pois jamais

Hojc, no desencanto dos meti:,,: ganhara, em sua infeliz, exis,tênch,
vint� anos, quero mostrar a iodos. um g-esto de carinho,' um instante

por que' aos poucos a gente vai . de amizade.· Só lhes ofereciam

perdendo a fé em Deus e na soei.:- esmolas como se êle; 'ppr sei'

elade. Por isso, conservQ o mesmo po-bre, nã&- fõss� gente, 'n��. tive�t\;
csiilo irrcgular, as mesmas impero rli!!'nirlade, sentimentos,

., :a 111 ;o;.l'�:
feições lit�rárias e gramaticais. próprio.
conservo, enfim, o mesmo encanta· Não; "as 11essoas não cram

menir) e verdade de uma históriJ. hruais como o padre lá da igrej:t
escrita aos catorze anos (a époCJ.

.

diz.ta". Se f'ôssem iguais êle não

fantástica e deslumbrante di. elescu·
'

seria tratado qJmo um cão ...:.. um

bCl'ta dos "mocinhos" e" dos "ban- dcsgraçado cão vagabundo. Nadã

,1IidoS''' de cinema), para que nad;! diss,o cstilva . curto, o mcniuf}'

perca cm pureza e expontanci::lalk sabia. "Ou; �ueín, sabc, D'�.us

êste "slm,ho de um menino p01}l'e". g-ostasse lI(esmo s(l das crianças
An.oitecera. Pelas ruas lum\- ricas? Sim, cra isso", a;;ora con}-

llnsas d<t ddad" g'l'anllr, um vultr, preendia tud(J: apenas os ricos"

franzinu eaminhava triste e can- . mcreciam' as graças dO' sel)liol'.
s;,)(lo da Y'l'da. O menino pensava muito enquan-

Para anue ia o menino, ninguém to se preparava . pa.ra dormir ao

poderia saber. l\em êle mesmo relento. Alguns jornais s,erviriam

literatura catcrinense, despertaram-me a

curiosidade, também os -trabalhos de.

noesia.
�

E como há de tudo! E cerno há

tanto r-ente envolvida com as musas.

Pl�ofessôres �[]iversltíÍrios - Fio-

ravante Valenfino Ferro; funcionários

autúrqu icos - Osmar Silva; e: tudontcs
___ Luis Sérnio Lino; pesquisadores de

História Catarincnse - Iaponam Soá-
res.

C< (sequentemmte, os ternos. são

os mais desencontrados ....Temos desde a

Poesia ',rlJCsófiea escrita em italiano

até as quadrinhas de sabor popular. Des­
de os versos um tanto eróticos de Lusergi
até os sonetos simbolistas do Ernani Ro­

sas.

Vamos por etapas.
1. publJcado €m fins de 1967, nu­

ma cdicào .do Autor "Gráfico Impercep­
tível" de Fioravante Valentino Ferro, é

talvez, o livro tecnicamente mais bem

feito imoresso em Florionónolis. Ccoa o

três 'côr�s :�aginação esmerada, titulo�s e

prim.::ira letra das !1oe: ias em vermelho,
Jl1CSti ;:\ln que o parque gráfico da Capi tal
pode fazer milagres.

,

A obra é bi1ip��ue e a ad.t:,tação por­

tuguêsa' foi feita pelo autor desta retros­

pectiva auxiliado !leio Poeta.

Divido em tre" ��artes - Gráfico 'dó

tempo do coroeão e da alma, o livro le­

va-no; a merf'u;hor nos grandes proble­
-

mas da essên�ia humana. Há uma busça
'desesperada de alguma coisa. E que não

se realiza nunca. Uma tentativa da al­

ma hÚmana de .oe despojqr de seu invólu­

cro que a retém prêsa 'ao tempo e ao co­

ração para impregnar-se de' estréias, de
,Luz. De Deus.

"Enrugacla/ a testai tenho muitas
.vêzes.

Mas a alm3/ perdidamente/ está

sempre jubilosa/ Em Deus/ Ese os mús­

culos/ caem em fra11galhosl e seu mas­

tigado !leias amarelos ,dentes do ódio/
ou sou escarrac!o! por desprêzo/ na ter�
ra/ tenho a felicidade perfeita/ de ser

amigo de ,Deus". (Pág. 207 italiano, pág,"
208 português).

Trata-se de um Poeta consagrada
na Europa e que, a partir de 1958, vai

cenquistando novos acmiradores neste

lado do Atlântico.
,

.

t 2. Já ,está oronto um outro volume.
Onde o orofesso-r de -Língua e Literatura
Italiana -de No::sa Universidade Federal
tece amargos versos pela m()rte estúpida
dos doiõ Kennedy e de Martin Luther

.l):ing; .

.

3. "Nêste mundo tão i:1Certo/ eu

capto. E' o meu .�iver/ Cantar as mãg:oa�;
P9t,\:erto'/ é: um modo de sofrer", � úlfi�
mIa 'dás 100 f'Trovaõ. do meu cantar" de
O�màr Silva, dá bem a medida dos te­

mas cio n6eta. E as mágoas do compa­
nheiro dão Academia Catarinense de Le­
tras são a busca da felicidade - tema

predomi:nante - c/ a busc'a do amor..O
:�eu viver são a caridade, a eSgera:lça, a

saudade, o vento sul, a espôsa, os fiihos.
E�.tà realização do GovêlOO do Estado,
atrávé, UO DE'!13 rtamento de Cultura da­
Secretdria de Educação e Cultura pos­
sibilitou ao autor de Coquetef de Crôni­
GF entrar cm· contacto ma'is uma vez,
cem as nobres causas do espírito êm que

\

revela decidida vócação e competência".

Cemo sempre entendi que há tanta

filosofia num paro-choque de caminhão
cerno nos tratados de Aristóteles ou Pla­

tão, pode-se dizer que Osmar Silva, 'nas,
suas quadros que lhe saem espontâneas e'
com um-eleve sorriso de irorno amarga,
aooroc, com sabor popular - e aí' está
o valor de seu trabalho � os grandes
dramas do existência. Que muitas vêzes
existem na simples sobrevivência.

. 4. Luis Sérgio Lino tinha um pu­
nhado de idéias. Idéias de jovem, nas

quais - é evidente e não poderia ser de
outro modo - nredomina o Sexo de
cambulhada cem a existencializcção de
seu viver, Temeu máquina de escrever,
estêncil, . mais mimiógrafo e em dez fô­
lhas, cem um desenho de cana psicooéli­
'co, onde há uma serpente s-ugestiva ao

lado de u'a mão direita desafiante, tudo
dedicado à narnorcoa de seus olhos"
aparecem os "Pocrn as de Lusergi",

Há,. rea'menre, bons mom;ntos de;

poesia. "Acabei por ser carta sem désti-,
natário./ Vivo :-,da simples razão de, vi­
ver./ Morro pe.a simples cessação das'
funções bicló�icas./ Porém como sou de
todos, terei muitos ju:nto a mim/ Na
descic'a para o Contato Final com a na-.)
tureza ...

"Vivi estran"eiro no meu eu"

Nu mElhor üe' seus trabalhos" Uma

certa casa branca" temos a chave da

poemática' do Luser�i: a busca do Al­

guém que já foi, "Ubrigddo, meu Antes,'
pela tua volta transitória ao presentei "­

Obrigado, meu Agora, lJcla tua aceitação
apreensível ao passado".

.

As vezes o Poeta busca inspiração
onde menos se eSl'Jera.

,

"Ohtt;m eu v� uma mulher '�ozinhaJ
No banco trazeiro de automóvel de um.

Secretário de Estado./ Tive oiedaclé de-:
la.'; Primeiro, por estar soz'inlla;/ depüis�,
por ser mulher de um Secretário de Es­
tado".

5. Transcorre êste ano, o cinquentc-
11ário de lancamento do livreto Poema do

Ópio, pe autoria do catarinense Emahi
Rosas uma das inúmeras vertentes inex­

,pIoradas do. simbolismo brasileiro ..

' Su'a
· obra é va�,ta e encontra-se quase tôda

perdida em manuscritos confiado3 a ter­

ceiros ou di>,persa nos jornais ·da época.
Assim aore seu, rá:)ido estu�o sôbre

Ernani Ro§a:" o catarineI?s,e (potiguar de
nasçimento), Iaponam- Soar�s,. numa ed.,i-,
ção da Academia Catarinense de Letras.'

No,trabalho não se sabe mais o que
'adJilirar. Se o carinhO' com que o Di Soa:"
.r.es vive cles·erítocando nos velhos ior ...

ri�j.s� émQoeirad0s da" não menos empoei­
l�àti�\ Biblioteéà Pública 6s. boas,' coisas

que a província; já: pr9�llzi�:., �e'·o esfôrhl
ç,q, q�úie,!]he deve ter c.ustadQ ê'ste livn!to_ll
Ou)' ;fln'âlm'ente, se o belo estudo intro'd\.I�\
tÓrio 'abs Quatro Sonetos, com que pre­
tend'eu licmenagear o patrono de sua Ca-

·
deira na ACL.

Diz o or:r,anizaclor que
·

com material oronto Dara em

feixarmos num volllm� nat'tc
(

poética deixada !1e!0 autor".

Esperamos que no nróxiúlO ano

ccm o a�oio do Conselho -Estadual _ de
Cultu,ra, Di Soares COI11 sua inteligêhcia
de nordestino descobridor de culturas
idas e vividos por estas bandas do Sul,
p03sa che:af à conclusão' que não pes­
quisou apenas para êle.

"eôtamos
breve en­

da obra

>,
< r_I

Jornal·· velho
Há 39 �lI1as

o ESTADO publicara·

1. DESORDEIROS -' Os
dorcs da' Avenida, Trom!lowski
vam-so à políeia da Ca!1ital,
,'atitudc de certos garotos os quais-, to­

Gas as tardes, ÍJn�1rovi�avam corridas
cem scus cari,ps de madeira, estragan­
do os "Jadrilllos" da ca'çada daquela
via públ!ca.

mora­

queixa­
contra a

2. AUMENTO SALARIAL - Os
. concgos, radres c demais membros dos
cabides cios 'OasiliCl, de São Pedro, São
João ue Làti'ilo' e Sonta Mario, solicita­
ram aumenlo de ;,cus �alúrios, Q\eganuu \
que os atuais não cotTest)ondem de nm-

elo a':lIm cem o cu, to de vida.

3. VOLTANDO A CAPITAL
Chcf.ava a esta C0!1ita1, a bordo
f'Llsle "II;lfluera" o de�)Utadu
_\bt:Lirdo J \l7.

do pa­
bderal

1 - GOL DO,GOVERNA- Alq;n,'C!m, m �rs. deiiú�adus
qw�iLlrc;; UJ �H'(';!�tj, uos st;u •.
ex�nnagahtes (oJlteu<l:mcll�H'�, exat­
tando na defes:! da� assóciacües
fcdiudas IW:; seus cülé�i{):; el�itú­
ra;s, que 'fi está.'Eu cui cau�n só
Y�rá a b('n('['C�u� a JS dube�. de

Fll}r::.ll1ópolis seb a {-·.. ide d,a Fe­
dera�ão Catarinenc:c (i� FU'�ebo'.

.

Tcdus sabem, q',fe se tl"atQ
de um .... ;;'rio esH,du;'l qulC �'cm\

Infelizmente, c:; Jlropó�itos dirigicJ!J c otlmill;�tm'h pelo!; QIo'_
dO' gl1verna<lor, na ccnstru,;ão da g,ãüs {la adI1l1nist�\a�ãiJ gGl'erna­
IW'lf:ldica ohm, _"a,'cce !!ue nãiJ' men�al na:h ca!:)('IHlo à Frdc'''ção
fJnllll nm:to b(:m a�,,'m'hlll!'� nol' de Fu ..ebol na sua (Jr�flniza�ã!).
iJ�pm$ d'l'i SI'. d'f-'ut"d;,;s nue- se Qlinn{o à Hm Incr.!izaçih,
cru-'','r",Ji'I. ÇU!I {;�";r:l'J de "mi- nmla mais l:nto �!l '!ue detenni­
nkkQ", il Y1·r;'"h d'J reflOriuo nr:!lh pelo govemado-,·. I

1.1.me!:J, por ctücmlcrcnl, extrcmln- Em M;IlQS Genth, o M:1.";"
mente, File n estár",=, não deveria Ihãe' Pintn (M;neirào) também tlô
t'Cr õQI1<·fru;d,.. 11e�ta nl�li!al, cumo �{I"ê['!1u, foi ed:ficqdo cm HeI'>
�e Flol'ionópdis nãa bsse, {Iuer Horizuntr. No BlIhia, ç da 1,'ólItc

queir""ll ()lI l1ã<l ,,'> .,.". (Iep"tado�, Nova (Ol:ívio Mfllll"abf�ira), ('�tá
�l ('idadl" llHÚ. Ínpur{unte d3 110S- l'IlI Sal\'l):,lqr. O de Vitúr';1', G,,­
SIl (��{ofl!k,� _

-

'\'c'mlt1uf mry, !lCi' cu:nç:t\:JH :.1
Os candidatos serão julgados ueo ".,,,, ��-- -

nnlM' r"nrliri';:'\tns. três Dcças pós-

- ,

,

,
\

4. CÓNGRATlJLACÕES - O Sr.

Arcebispo de Florianó901is. D. Joaqliim
Doming-ues de Oliveira, tele3rafou' ao

Sr. Júl,io Prestes al1resentanuo congra­
tulações !Jcla sua p�ataforma de govérno
apre:entClda, principalmente' no capíLu­
ló em que trata .da liberdade de con�-
ciê�1cia.

, ..

'i:

5. INAUGURAÇÃO I - Com a"'}
presença de autoridades e membros li­

gados ao Partido Rc�ubliçal1o Catari­

J1ense, inau�urava-se a Casa do Partido

Republicano Catarinense, situada a Rua
Pedre M;(:'uelino, eSlllúna cem a Rua
Anita -Garibaldi. O Ato roi

.'

presidido
pelo Sr. AcloJ�'ho Konder.

-

,

6. lNAl'G�.JRAç.!\O 11 - TambéllJ
u Sociedade Esnírita Luz e Caridade
J)' 1), euia a iJluu�ur�.l\;âQ de SUl nuva se­

de, no sub,-diElrit'o U,L Tn:ld .. de,i ne3L�
L (,l'lll/L

_ :__.' , ......._l��iiJ.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o p.lacar do ano 2000 '1

Se atravessarmos QS próximos 30 anos sem uma catástrofe nuclear (pras­
pectíva-livre) ou sem urna revolução em escala global (prospectí-apolítíca.I,
o século XXI se aproximada mais ou menos dentro das linhas gerais dêsse qua­
dro. Pelo menos é o que sustentam Herman Kahn e Anthony J. Wiener em seu

livro The Year 2000: a Framework for Speculation on the Next Thirty-Three
Years. (O Ano 3000: um Quadro para. Especulação sôbre Os Próximos 33 Anos)
- Macmillan.

Mas êles também consideram, com certa cautela, ri passiveis causas de

transformações imprevisíveis.

(PROJ.DCAO APOLíTICA E SEM LEVAR EM CONTA
I

I
LX PÓSSIBIL,lDADE DE SlJRPIUi:SAS)

.

1: Continuação das multiformes· tendências básicas a longo têrmo,
2: Emergência, (';c uma cultura pós-industrial.
3. Mundo mui! t} pequeno: crescente necessidade de zonas de ordenaeão regio­
nal ou mundial para contrõle de armas, da tecnologia, poluição, comércio, trans­
porte, pop'UJaçLo, utilização de recursos e assim por diante.
4. Generalízaçê.o da t enologia por todo o mundo.
5. Alta (entre 1 e 10%) taxa de crescimento nas rendas nacionais per capita.
6. Crescente 'ênfase sôbre significação e objetivos.
!. M.uito tu:.nulto sôbre as inovações e provàvelmente nas nações em desenvol-
vimento.

' .
,

.

.

8. Posslbilklades de' contenção de. movimentos nacion�listas (nativistas), mes-

síânic s c de outros movimentos de massas.

.

9. ',Segum)n crescimento do Japão, tornando-se potencialmente, nominalmente O1i

talvez de,' fato <', terceira maior potência mundial.
10. Algum crescimento posterior da Europa e da. China.
n. Emergência de novas potências intermediárias entre países cOJillo o Brasil,
Méxicu, Paquistão, Indonésia, Alemanha Ocidental e Egito.
12. De6línio relativo dos Estados Unidos e da União Soviética.
13. Possível ausência de rígidas e imutáveis doutrtnas políticas entre nações
.antígas.

A SOCIEDADE p�Sun�i)USil\.I:'L OU SOCIEDADE
.

IDE CWII�$U�tü
/

\'

1. Remh per capità 15 vêzes maior que a renda pré-industrial.
2. Parte .nl:lior das' atividades estará contida nos �etotl(s t�rciários c quaterná.

. rios da econo�nia (serviços, e serviçQs,pll-ra,.servi�os) que nos setores pr�mários
QU secundários (ay;ricultura, mineração e indústria ·.de transfor�aç�o).
a. As emprEsas prlvadas deL'íarão de ser as mais ÚtlpOr�antes fontes de inovação.
1. Haverá'maior consentimento social' que mani'P�la�ão de 'mercado.

.. '

5. Estahelccimenb efetivo de uma renda e dé Q1U uiveI dé Vida mínimos.
6. o merc'ado Lon uni papei menos Sahel) te, c�tttpilrà4ó ê�m ':� s�tOl' ',público da
cco:,tomia e os Jnterêsscs da sociedade...'

, .'
'; ....'

7. Crescente E�iciêneia.
8. Genet.l!1zaç:ín da Cibernética.
9. O mundo, si; tO'rna pequeno.
10. Típie� so11rev'ida; entre três e 30 anos além da média atual.
n..Um�. soci.(�da.je' de estudantes.

12. Rápido p�'ogresso nas instituições e técnicas educacionais.
13. Erusão (na classe média) do trabalho, reaiização e progresso orientados.
14. Erosão .dos valores do "interêsse nacional".
15. Critéri0s sensatos, secuiares'l humanistas, talvez. auto-indulgentes, tornam·
se vaIôreS ceótrais da sociedade.

ALGUr�JlS . CAU'SAS i POSSÍVEiS ·DE· MUDANÇAS
IMPREVISíVJEIS NAS V�LHAS lfAÇÕES'

:""-',

, \

1. trivasão e' gU<1rra.
�. Comoção civil e revdlúção.
3. Fome.
4. Epidemias.
5. Despotismo.'
6. CJ.taclismo (desastre l)atural).
7. Dep.ressão ou estagnação econômica.
S, Desenvolvimento de armas dc destruição total 'de baixo custo.
9. Desenvolvimento da tecnologia das armas nucleares.

lQ. Ressurreiçãu do comunismo.
11. Bipolarização racial, norte-sul, rico-pobre, este-oeste ou de qualqmr ou-

• tra espécie. ./' .

'

12. Dinamização econômica da China (crescimento igt:.lil ou maior que 10% ao ano) ..
13. Ditmmismo político entre Estàdos Unidos, União Soviética, J�pão, Alemanha
Ocidental, Brasil e outras lJotências. \
Ir. l;\[�v�s filosofias religiosas e (ou) outros movimentos de massa.

�5. Desenvolvimento das Naçõ�s Unidas ou outras organizações de âmbito
Illternacional.
16. Possível multiplicação das organizações regionáis e müItinacionais.

.

Ü. Impacto psicologicamente obsessivo de novas técliieas, idéias, filosofias, (:te.

.

\

UMA PROSPECTIVA SÕBRE OS PRIMóR·oíOS
D@ SÉCUl.O �tl�1

(RELATIVAMENTE LiVRE DE SURPRÊSAS)

1. Esperamos (, aparecimento de novas grandes potêhcias - talvez Japão, Chi·

itá, um complexo europeu de nações, Brasil, México o.. jftdia..
2. Surgirão' novas doutrinas politicas e possivelmente fildsóficas.

.

i Ocorrerá, eutao, uma redução ou desaceleração �c alguns aspecto� (las muI­

tiforines tendências fiásicas que se verificam atualmente, como, por exemplo, a

urbanização.
4. Os mundos ín�ustl'ial e P9s-industrial estarão plenamente alcançados.
5. Algum sucesso' 'parece provável em' relação·ao contrôle de natalidade, de atma­

tiientos: alg-umas ,formas moderadamente estáveiS de providências pará. a

Êegurança internacional.
6.' No mundo em processo de industrializaçãp, a desordem, a ideologia e os mo·

vimi:mtos irracionais provà�elmente continuarão a desempenhar um papel dis­

sol.vente, embora em áreas geogràficamente eonfloadas.
7. Nos �sta-il.Oll Unidos e Europa Ocidental haverá possivelmente um ntôrno a

certos conceitos' clássicos ou europeu sôbr,e à vida, ou, ao cbntrário, uma inten· '

I . ,

sificação alucinação c buscá de comodidades, valôres, significações e objetivo .. ,

uma busca tornada neccs§ária e facilitada pela inédità prosperidade e à1luêntia da

economia da, sDciedade de cunsumo.

_.

ua pao
Adolfo Zigelli

.
Numa explicação carregada de tinturas lusitanas, poder-se-ia dizer que o galo

pão. fica à direita de quem vai e à esquerda de quem vem. Para não complicar as

coisas, diremos que êle
, (o galpão) está situado no início da Avenida Mauro Ra-

1110S, em que pese a respeitável opinião de um, redator de assuntos de remo que

jura ficar o galpão à bombordo e que êsse "a" não leva crase coisa nenhum.�.
Para não nos perdermos nos ínvios cáminhos da gramática (da qual sou as­

sassino confesso) fiquemos com o galpão.
Num dia dêsses uma linda turista argentina, levada até o 'galpão dos Grana­

deiros para conhecer os carros alegóricos, quando lhe apontaram aquela constru­

cão exótica foi dizendo, entusiasmada: "Mira que lindo! Eso es magnífico, una

concepcinn
'

moderna. Ustedes son avanzad�s, Caramba! "E foi aquela trabalhei­
ra explicar que ,os carros alegóricos estavam "lá dentro". Ela pensava que o caro

ro era o próprio galpãp.
Há quem sustente que o galpão dos Granadeiros está situado numa zona neu­

tra, de gravidade zero, semelhante àquela experimentada pelos astronautas rus­

'sos e americanos quando ficam badalando pelo espaço. Dessa teoria participa o

eminente astrônomo patrício Seixas Netto, não encontrando, contudo, uma explí­
cação rigorosamente científica para a estranha gravidade zero daquela zona da

Avznída Mauro Ramos.
.

Outros garantem que o galpão está assim, mais para lá do. que para cá, por­
que os ventos são matemàtícamente calculáveis e opõe-se com igual intensidade.
Quando sopra o vento sul, uma perninha dêle entra pela Av. Hercílio Luz, dá a volta

.nor trás do Instítuto de Educação evolta em direção ao.mir, encontrando a outra.

perninha que sopra .ern sentido contrário e estabelecendo um ponto de equíbrio
. absoluto exatamente sôbre Q galpão dos Granadeiros.

Alguns, mais chegados às coisas do além, acham que aquilo é praga de ma­

drinha, enquanto outros mais radicais, adeptos de Oxum e Oxalá, entendem que
é macumba mesmo.

As teorias, teses, especulações e doutrinas sôbre o galpão vão mais longe; én­

trando, até, pela estrada nebulosa da parapsicologia, desviando-se, mais adiante,
pelos atalhos .da teratologia.

Já caiu há muito tempo.

\

DISCURSO

Do Pôsto de Escuta, da

"Ma:J;h�S'tE:", êste trecho 'dcllci­
oso de um d.scurro do Deputado .

Padre A;ntônio y;dra:l' "O, Sol,
mesmo desaparecido, ainda debu­
xa no na1nel do ocaso c na con­

cha' o\1alina dos céus as refrações
das süas iluminuras que cristali­
zam c csmaHam as mais belas fi­

ligranas que deslumbram e fazem
emudecer de emoção a. natureza

inteira."
Aí cas!Zaram fi Padre.

embarcada no pôrto de Hambur­
go, [no "�'àvio LGU�W BUJ:!lIhnfer,
íretcdo eo Loide Brasileiro.

Q navio chegou ao pôrto de

Itajaí, mas a batata, coitada, cite­
gou mal. Deve ter enjoado no ca­

minho c chegou pôdre, TooU! a

ca�ga foi inutilizada ná quarta.fei
la da semana que passou. i1

.,
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OS agricultores que-· preê���

VCI,m d<lJ batata par,a plantart.·\�'9�
mm "Jantar-as ditas s�m semerif�
mesmo, coisa que," aliá's, jê)�� "�#r

d· h' '. t . l
. .

fazen o· a mUito empo.,,): ii;i:j.
�1 u '�"
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Fisionomia> graves, os depu­
tados catarinellses ouvi ram em 'si­

!lêncio, pelo rádi�,' a div�lgação �

da últirria lista de cassaçao de

mandatos e suspens.ão d� direitos

P,olít}Cq'ê, 'Di,to
-

? último pOl)le�
analIsados os constantes cfa {ef
l�ção, tima única �oriclusão parHJ
dbs par1amentare�t O Afo �Insti­
tucional no. 5 é para valer.,E' uma

Revolução dentro da Revolução.

POSTE

Na Rua Vidal Ramos {oi

construído um edifício de 3 ou 4

andares.
De· acôrdo com as d�terrni­

nacõe.' da Prefeitura, o prédio foi

_ e(,iuido com U111 recuo de ll'}gl!llS
metrns.

Acontecê que ficou lá, nO'

meiO' dai rua, me�i) envergonhado,
um pestc �olitário, dé plantão
permanente.

.

,

A Prdc;.ura benl que pode­
ria determinar alguma:. medidas
técnicas, nãO' enüdonais, llara ti­

ràr '=' Ilobre dO' !l0s�c de sua c?-
q[I'�}'a- pn"·,·cão' 'AquFo 'parecê'��"'�'''I'' \ U;�".... , .

ccntro-av::mte de time que joga na

retranca.

NOTICIA

. Notando a pre:ença de 01-

g�ns jJrnalistas polfticos, o. M.i­
nistro

.

do Exército che�ou mais

perto e foi anunciando: ,

_ Tenho uma notícia para vo-

cês.
Quando o!> ra!_)azes se aprQ­

ximaram, àvidamente, pensando
já em manchete sensacional, ú

üene� <iI ,:Li;:l Tevared acre�:c,m­
tau:
_ Tenho uma notícia para vo-

cês. Deix8t de fumar.
.

l

BATATAS

Os agr.icu�torc5 bra.$ileiro�
vrcéisanlil de lJ�tata'l de lJoá quo·
lidude, Que servissem como se­

mente. Õ Goy(\rno,,da Alemanha
duou 60 mH lluilo5, em 2.000 Clt­

�ra(!tH!o", rI\.
-

batrl�o)"[l'r,qen�e rui

:: , il''h
.

Do Mi�listm: lAIR�quer9�e
Llll1a, bolando o dedo',�numa Ie-

lrida: '( _; . ',' . 'l ,; .

'� Não' é ;possivel que, .um País
. c:omô< 0;,:Br'6�iÚ; �t�la;t'�upbr��hdR
(j�. !dt6aWjipr.�gralno's de ":�ádíb i�,
Ty. 'H!:;ulpif' reestrutmaçao

.' qu�
Jé Jnfp'õê:;?�Limediato.

OUTRA FRASE

O assunto é f) mesmo. Sér­

gio Pôrto, no FEBEAPA' NUME­
RO 3, concluídO' !lOuco antes da
morte do humorjsta e agor'Q lan­
Cl)�" nela Editora Sabiá:

_ Quem aS1,iste televisão du­

rante a semana é incanaz de des­

confiar que aos dGmiligos. é mui­

to pior•.

LSFALTO

Já é assunto decidido: o as­

faito irá a Canasvleiras êste ,ano,

abrindo novas perspectivQl3, turís­
ticas para a região norte da ilha ..

'

O' Go-vernador Ivo Silveira deter­
minará a medida breveme:lte, a-

. . le-gra;ldo um -mundo de gente q�e
_.

acredita no turismo. Por falar lllS-
50 'Ü senhor Lúcio Freitas da Sil­

vd, com a afabilidade que lhe é

caraçterística, . poderia mandar
quatro lâmpadas para a rua de a­

cesso à nraia, defronte ao hotel.
Os pÜ':te� !á estão lá.

'

QUE HORROR!

Atendendo recomendação- do
Presidente dã Renública, o Chall­
ceder Magalhães -Pinto cdou uma

Comissão Especial cujo objetivo
é o Ide realizar invtstigações que­

apontem os membros da qrreira
di.plomática, e. dos demais i.fbl.<l '

dres di} Mil1!rtér10 das / Relaçõc:s
Exteriore:., de um modo ;gcl'ul, "-Joe
venhami incorrendo na prática «l.e

delitos de ociosidade, embriagliês
, e hOl11ossexualiwlO, l)ar,. posteri�
OlJ àrá�tc:nllento, em carátc� c)cli�
nith'o, do serviço federal.

Conhecida CJ no�ída bouve

nIgUlls lllllÍilÍlIJs c ai·ai. ·ais 111) a·

Ire.. ,ltüjghL, 'li ,.l._ � _'".�''''' � .... ,,'

Gustavo Neves

Crispim \(i, a foi j _ m:1tbta. F.uen­

te, versátil al�,uma3 vezes alteando-se a

nível de boa iinguagem, nem sempre, to­

davia" se detinha a aprimorar a frase, q�e
mandava à nublicaçâo tal como lhe sala

dum iato, escrto à pressa e despreocup�­
damente. Houve, certa vêz, quem lhe fi­

zesse essa obseivcção - e êle escapou
it 1

.

rue (�"a .inena: ior- \

à cn ca, a cglIlCC. '.'
-

-

1:11��tn nh, ..: t : ILIr!' G 'Hn;tic':;� c

. .

(, i f ,'. 'E, .::ur-.:::3. r.iai. ..

L �u;�..,af .:7;�,.' '.,! �:::;�: í ,,;,� à. .\1l:ligê leia
.Jcpu .... i. 1,·Jj .. t .i .: d '_ a :�xa.: ��[io d,e �:o,n

�

ceito, que me r.arcce dClIlasic.do sl:nph��
ta. Mas a verca íe é que Crispirn Mira foi

jornalista, fêz !1�dís ão nu Rio, foi p::es ...
tigiado nos mais altos círculos de lm�
p,ren:a, enquanto os colegos que por oqm
se deixaram ficar, presos à terra e Iaz­

cinados pelos elcantos ilhéus não logra­
riam mais do que o. respeito comum c.om.')/ que se distingi em .,Y homens de boa ,"on.tade e bons costumes .. .'

Crispim Mi ra, porém, nome de jus­
ta projeção intelectual, depois de longos
anos de convívio com os confrades cari­
ocas e paulistas, em cujo meio teve oca­

sião de -fazer valer, as suas qualidades de

líder, v;i�J a r Ft6hanópblis para escrever

.rn !:' . !J, SJ .t i Cara ;� a. '

•

.
A êssc' tempo, eU andava pelos- meus

dezoito ou vinte anos, e o admirava com

sinceridade imoressJ.onando-m'e a inclu­
são de seu 'nom-e entre Q!,\ Wais luminosos
d�s letras J'oriialístita�' ��r,1:t:Sil� ih'aS!�� :tr:i.ve... � 'f'i (' \; ; i' , ,

• ,t,·

um dia a veÍ1't,\l=(J',�7 v�;-Jd �R{' xrm:m'�se
de mim na "[,i'1r-aHdiCJeftttal':; onde am

,. j 1.<,..<'10- ?'
.

bos p;:ocurávaim$ nas,\��t�t\s; um �i�ro
aUe n::"s deSDE rta;se � ,;nteresse. \11-0
·;hegar .. se a In In e �q�;; :logó me feriu
a imaginação, �alvez pe.l�.i�X3!h�}�O ,F0J?-�
tr.áste foi o anÜ[o de �'dUqt1'aie�;:�llbtlelé�

. gapte' terno dê Jinhâ brcnc:o, �'sapatos
brancos, chap6u de"pal�á... Veio di­
zer-me algo a respeito 'durrlvolume que
lhe era faJ1).iliar f çuj� l���uta me acon��­
lhava. Trocamos' pa'lavrÇi's; -:- talvez acer

co do autor, ou dG\r:!1rit\.lraf'gráfica - e

ficamos amigos, ,bass'ando a, encontros

rridis':l'r.'equerl.fes, hõ� cbÜs, nos:·!$hlqes ou
j.. lU' L::.,. 1" ! �), l

1
j \ 'I!:'na·! d. .'

' '. . I

H··i ���\,;I·i lr::� �1>
� f'\\: 11" l.�i,:l;

1:1 : ;·1 ! .. I I, :i ,) !!. ". 1� t t
�

ii I' 1-; 1 "., !
,

" ), �l
Preocupava· 0,

'

'porem; a conclusão
de . seu livro; ,que estava sendo impresso
na "Livraria lv-bdenia",' de Paschoal Si

mbhe, onde d àriam�nte Cri�pim deixa­
va material paca composição tipográfica.
E capacitei-me C1ssim do seu processo de
trabalho para c "Terra Catarinense",
que saiu em 1920. Não sei se o tato de
haver-lhe acomoanhodo a elaboração te­

ria influído enl.mim poro o juízo, que
desde logo formei, dês·: e livro que cons­

tituiria a tese de Crispim Mira ao Sexto

Congresso Brasileiro de Geografia. Feito
'Com certa dis!,;liscência, aos trechos, al­
guns dêste escritos sôbre mesas de café,
deu-me, no seu todo ,a sugestã-o dúm
trabalho mal acabado, cujos tópicos fi­
nais -denunciam preeioitação, açodamen­
to, 'impaciência. Nodã lhe revelaria me­

lhor -o caracterfõtico do trabalho dum jor
l1a,�isti1, b'lbitu(�o a preencher, PG!; o�
brigação, uma ou uuas colunas diárias de

jornal. Tem me::mt> tudo. o 'que' nã:o fal­
tada . a uma boC! reportagem. Mas é fi..

'nalmellte Uin lfvro. E, hoJe, um livro ra­

ríssimo, em que os cliriosos de saber '0

que erd: a "Terra Catarinense" nos pri­
meiros vinte anos' do século. Há .hdó­
ria, há aspectos da vida social, d3. vida
rural, da vida urbana, que vêm ao en­

contro da curiosidade do leitor, Há fla­
grantes do folclore (�C algumas regiões
'tatarinenses, ·como também há ob er­

v:Jções argutas sôbre a· indúst!;ia em e"o-

'lição no Estado. E isso consegue pr' ri­
j�r-nos a atenção.

Não seria, pois, como sociólogo, his­
toriógrafo ou romancista e psicologo que
Crispim Mira deixari.a o seu nome bem
fundamente yinculado :::'ps anais da in­
teligêlici.a e d3: cultma co rarÍne:'lse, -:- e

sim cemo jorn::üista, que o foi ativa e

meritoriamente durante tôda a sua exis­
tência, tão tràQic:amente encerrado ainda
por 'efeito de �sua athicl"dl). rw. illlprt'n­
j]. A despeit,,) cilt>.;o,· n,ln encontro no
seu livro senã-y a!gl�mas I.inbas lc��)ni­
cos e inexpressivas óôbrc a imprensa de
Santa Catãrina da segllinLl cf ,l,ld'il do
século. Contud::>, dc�(;obri, entre 'os no­

mes qúe registrou nu cupítulo dos "Ca­
tarÜlense;; ilustre's", G d,� Íundador da
imprensa ba!'rigo-Yer<i�, o 'urigadeil'O Je­
ii. ôni a'o l�rOtjci:.t;-!) I oclhn '3l ::;1.rido LÍü
lU1L ..

· l!. .LOL,-",,3.I� ....lU.._;lLL_.,
.•pl...... ,
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SEMINARIO - A Bolsa de Valo­

res do Rio de Janeiro fará realizar,
no período de 22 a 28 dêste mês,
um seminário sêbre análise de

investimentos. O encontro, que faz

parte do programa de esclarecímen­

,to de popularízação do mercado de

capitais, atualmente' desenvolvido

por aquela entidade, tem por obje­
tivo o debate de processos e

técnicas destinados a formação de

uma carteira de títulos eficiente,
bem como possibilitar a troca de

formações entre peritos no assunto
PAGAMENTOS, - Estatísticas I

publicadas pelo Fundo Monetário i r IInternacional revelam que, real- '

mente, verificou-se uma expansão
no comércio mundial em 196&, mas
assinala que, ao mesmo tempo,
ocorreram graves, perturbações no

movimento de pagamentos Interna­
clonais. Modificou-se, t a m b é m,
substancialmente a distribuição das

reservas oficiais e, recorreu-se am­

plamente _
ao Fundo.

As exportações mundiais registra­
ram .um aceléramento em 1968 da

ordem de lO a 12%, representando
uma duplicação sôbre o creseimen­
to verificado em 1967. Embora os

países índustrtafizades t e fi h a m

ultrapassado as dos países em

desenvolvimento, diz I) FMI que
tudo indica que as exportações
dêsses últimos, entretanto, foram

superiores às de 1966/67.
O montante total das reservas

dos principais países industrializa­
dos variou 'pouco depois de 1967.
Seus haveres em ouro aumentaram
em US$ 2 bilhões 358 milhões d�
dc)Iares. Mas seguml� o FMI, a

cooperação intermwional contribuiu
para salvar êste vazio mediante a

utilização dos acordos recíprocos
de crédito a 'curio prazo entre .os

bancos cel'l.Íl'aÍs qrie acabaram mo­

vimentamlo volume recorde supe­
rior a US$ 3 bilhões c 322 milhôf:3

de. giro sôbre o Fumio.

Foi graças a esf,�s faeiHdad.es de

giro quc se cOlnpletaram as reser·

vas dos países' em dJficu1dades e

se manteve, �m. IS68, a liquidez
internacional, permitindo, conse·

quentemente, I) Incremento contínuo
de comél'cio mundial.

As l'eSel'Vas dos Est<t!ius Unidos,
inCluindo 6)

.

om'o, passaram de

US$ 14 bilhõe� e 830 milhões em

fins de 196"1 1]�m1' 15 bilhões e 660

milhões a 30 de novembro último.

As, reservas da A.lemanha Federal

passaram de US$ 8.15.2 miThões

para 10.880 milhões as do .Japão de

US$ duzento.e trinta milhões

para 2.793 milhões, Entre os

países cujas reservas mundiais
diminuil'ám 'de 1967 para 1968, figu­
ram a Bélgica (de US$ 2.950 mi·

lhões para 2.322 milhões), a França
(6,994 milhões a 3.986 milhões), a
Suiça (3.555 mi.lhões a 3,182 mi·

lhões) e a Grã-Bretanha (2.695 mi-

• lhões para 2.510 milhões).
.

- As c01l1pras em moeda do Fundo

Monetário em 1968 atingiram um

montante total· de US$ 3. 552 m�­
Ihões, enquanto as vendas globais
em 1967 totalizaram. apenas US$ 335
milhões.

Houve, pois um incre�ento de

compI'as ao Fundo pelas nações do
mundo superior a 400%. Êsse pel'"
centual dá bem idéia da.s dif-iculda-,
d·es de. giro p�r que estão passand�
todos os países e de como será

difícil encontrar uma solução para
o gigantesco problema.
IMPôSl'O - O Presidente d::t

República baixou decreto fixando
em 35% o impôsto sõbl'e produtos
industrializados incidente sôbre

aguardente, uisque, conb.�que, rum
e outras bebidas alcoólicas, além dr)
vinagre. Pelo mesmo decreto foram
fixadas em 10% as alíquotas que
incidem sôbre vestuário, chapas
para fabricação dy yasta de 'papel
e ma;deira desfibrada ou outro"
materiais vegetais desfibrados. 1\

'incidênpia. do :H:CM sôbre chapéus
foi estahelecida em i2% e a de

artigos confeccionados com tecidos,
'em 8%.
TREINAMENTO - A partir dêste

ano o B�nco (;entral aparecerá' nos
programas, como' um dos princi­
pais llatrocinadores do Curso de

Mercal:\o de Capitais, da Escola de
Pós-Graduacão em Economia da

Fundação -GetúHo \

Vargas. Iss�

porque no encenamel1to dêste ano,
fiGOU entusiaSl1flatIo com a técnica
dos p.rüfessiL·es e o grande gabaritn
das matédas ensina.das. Do curso

de 1�68, foram 1"2 os alunos que
conscguiram passar com boa nota

nos ·exames e estarão embarcando
nos próximos dias para os Estados

Unidos, onde, de 3 de fcvereiro fl

2 de maio, realizarão um treina­
mento ,especializado I' intensivo:
três hora"

.

de aulas dIárias na

Universidade .e ;stá�!� de cinco
horas diãrias numa instituição
fináneeira de No ':1 ]Im'que.

(
I
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J. Medeims Net·to

o ICM E os l\WNICIPIOS
I I I

Nos dois t�abalhos anterio­
res, procuramos explicar a. siste­
mática de distribuição do rCM
a-os Mun icípios, rl\')s exercícios de
1967 e 1968, alinhando seus de-
'feit�s e vantagens. Hoje veremos

como deverá funcionar a 'novei
fórmula, contida em recente de-,
ereto-lei. I

,

Em primeiro lugar, é preci­
so que se- diga' que o decreto-lei
prevê que a nova sistemática só
deverá Ser aplicada a partir de

janeiro de 1970. E para o perío­
do de trancição, representado, pe­
lo exercício de 19M, estabeleceu

solução diferente da. rev-ogada e

da decretada 1)ara o ano que vem ..

No corrente exercício, os Mu'
-nicípios. receberão sua cota de '0-
côrdo com sua participação .na re­

ceita total do rCM no exercício
de .1968. Se, por exemplo, a re­

ceita do rCM em determinado Mu
nicípio, representou 0,32% do to­
tal arrecadado pelo Estado em ..

1968, êsse percentual servi rá pa­
ra o cálculo quinzenal do rCM a

ser entregue ao' mesmo Munlcí­
pio em 1969. Se a receita do, Es­
tado, já �" primeira quinzena de

janeiro. Iôr digamos, de NCr$ 4

milhões, aos Municípios deverão
ser distribuídos NCr$ 800 mil. O

Município do nosso exemplo re­

ceberá 0,32% de NCr$ 800 mil
ou seio NCr$ 2.560,00, corres­

pondentes à primiera quinzena de

janeiro. Nas 24 quinzenas de ...

1969, êsse -Mtmicipio . ,úeberá
sempre, 0,32% do total da ·par­
celo do rCM municipal arrecada-
do na quinzena.

'

, Esses dados estão à mão da
Secretaria dà Fazenda, e não há
maiores problemas para manipulá­
los. ,Mas- 1)' 'cálculo do percentual
de cada Município para, 1.970
não será fácil.

. Para começar, não será le­
vantado o IeM arrecadado em ca

da Municíoio em 1969� ri sim,'o
volume da� operações tributáveis
de julho de 68 a junho de 69. O
levantamento será efeutado atra-.
vés dos. documentos e livros fis­
cais .de cada firma. Pare se ter

uma idéia das, dificuldades a se­

rem superadas" basta dizer 'que
em nosso Estado, no mínimo 25
mil contribuintes deverão ser vi-

\

sitcdos pelos encarregadds do le­
vantamento ..

· E isso em acenos 3

mêses, pois que em setembro, por
fôrça de lei, deverão estar con­

cluídos os tOabalhos. 'Acresça-se
que, se as firmas, organizadas não
deverão oferecer dificul'dades ao

levantamento, a produção agrope-t
cuária comercializada de cada
Município só poderá ser .levan­
tada se os funcionários encarrega­
dos estiverem imbuídos de paci­
ência chinêso. Tal levantamento,
como, em geral não há 'registro
das saídas promovidas pejos pJ'O-

· dutores, deverá set feito através
do exame dos livros e documen­
tos de entrada dos compradores'
cujos. principois, em Santa Cata­
rina, são o� de gado suíno e bov\
nD, . feijão,' milho, arroz, mandio­
ca e ': uo farinha; fumo, etc. Lem- .1

·
bro-me-nos que os grandes frig�-

·
ríficos do Estado adquir-em suí­
nos em dezenas de Municípios e

os compram de'milhares de PrO- .

dutores, A coleta e o ordenação
elos dados contidos nos livros e'

documentos 'de entrado dos frigo­
ríficos será um trabalho fácil de
ser executddo, mas dernorodissi­
mo. A mesma dificuldade será en-\
contrada junto aos Ieculeiros, des-

cascodores de arroz, etc
Parece que o Ministro da

Fazenda é sabedor dêsses proble­
mas, pois /iá afirmou: ';E' útil di­
zer desd elogo que eventuais com­

plicações burocráticas atingirão
as máquinas orreccdadoros esta­

duais, então os municipais.' "Nós
ousaríamos dizer que,

.

provavel­
mente, nenhum Estado está em

condições de conluir o trabalho
nos tê', mêses concedidos pela
lei.

Mos quais seriam o: vanta­

gens do-nôvo sistema, que' inclina­
ram o Govêrno Federol a, mesmo
conhecendo as . dificuldades de e­

xecução, decretar o nôvo sistema
de distribuição do ICM munici­
pal

Pela, declaração do Ministro
do Fazenda que transcrevemos
domingo ú.tirno, a princlpcl van­

tagem da inovacão é .permitir aue

o::� Estudos ma>ntenhãm e ampli­
em suas concessões ele isenções,
diférin;ento:: e reduções do rCM,
sem prejudicar os Municípios:

.

. Domingo que vem exernplifi­
taremos o argumento. com um ca­

so concreto acontecido em nosso
Estado: o do vendo de leite "in­
na turu" para,pasteurização.

, e

slcas I
I

-I

Um montante d� 83.510 mi­
lhões de cruzeiros novos, excluin­
do-se a existêllcia de fontes exter­

nos de recursos, está co-n<3,ignado no
Programa E�,tratégico de Desen­
volvimento para reorganização da
econoin ia carbonifera. do País, pa­
ra aplicações em financiamento
de' mecanização da lavra, partici­
pação'" acionária em centrais ter­

melétricas de carvão, participação
no complexo da SIDESC e em

projeto siderúrgico que determine
o aproveitamento do carvão-, sub­
betuminoso.

A ,oolítica do Govêrno a ser

desenvolvida no setor consta de
,nove diretrizes básicG:', segundo

- as quais o objetivo principal da
sua execução consiste no atendi-

. menta. r1eno doS! mercados consu­

midores de carvão-vanor. O Go­
vêrno seguirá de perto a evolução
da indástria, atravé3 de medidas
de apooi "que visem ao aumento
de sua produtividade é, portanto,
à redução do preço real do car-'

vão; produzido" A longo prazo a

--- �------------_.---
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,economia' carbonífera não depen­
.derá, para sua sobrevivência,

.

de
, subsídios goverr1'an;eriiais' "ri' �eu
preço será baseado nos custos mí­
'nimos de produção observados".
Exceto as características norma­

tivas e j'["calizadoras, "não have­
rá intervenção elo Govêmo. na có­
mercíolização do carvão". Prevê
o Programa a manutenção da

obrigatoriedade de conSl,lmo de
carvão metalúrgico .nacional � es­

tímulo a tôda iniciativa
. que fôr

considerada' v'i�vd, do ponto de
vista econômico, pOl;a expansão
do consumo de carvão-vapor. O

Govêrno, por iniciativa prÓpria Oll
em cooperação com a área pr�va­
ela, "promoverá a' criação de con­

dições que possibilitem o consumo

integral dos produtos e subprodu­
tos resultantes do beneficiamento
do carvão nacional", patrocinará
pesquisas geológicas que permitam.
um melhor conhecimento das re­

servas e das caracterÍ-sticas do, mi­
neral, cingindo sempre sua atua­

ção à integração. e coordenação
"dos' diversos órgãos interessados

cor- dual aos níveis ele 1967, concor­

rerá decisivamente para que o
I cq:uiiíbr'io entre os mercados de

cê\ev'ão-vapor' possa ,ser atingido a

curto prazo". Para o rejeito piri­
t030, á so';ucão � ó será obtida em

'L971, quandn .iá estiver instala­
do o complexo carboquímico ela
SIDESC, " ;'

.

O Pr-ógrama estipulou para a

mecanização progressiva da ,Lavra
de carvãü, no Estado do Paraná,
a inversão ele NCr$ 400.000,00 a

preços de 1968. Quanto ao Ri'0
Grande do Sul, a implant.açãó, de
novos métodos ele beneficiamento
está na dependência ela e\ioluçào
do ptojeto de Piratini, "onde 'se

utilizaria o carvão como matéria­
prima �ara" fab:·i.cação de aço', pe­
lo processo de' redução direta" .

Com referência ao mercado'
consumidor, além dos aspeétos es� ,

pe�íf:cos do DHiieto Pirãtini, está

programada � instalação ela quar­
ta unidade ele 18 MW da Usina
de Chorqueadas, que deverá en­

trar em funci�namento no' final
dêste ano.

na solução do problema do
Vã0 nacional".

AREAS DISTINTAS

o Programa Estratégico cla­
-_borou medidaó gerais para os Es­
tados do Paraná e Rio GraNde do

Sul, mas deu tratamento especial'
a 'Santa CataPina, que "apresenta
probt'emas de máior monta, exi­

gindo uma ação integrada de vá­
rios órgãos governamentais do'
"sentidQ de corrigir falhas existen­
tes no setor". N;ste último Eôta­

do, o Govêrno providenciará, no

tocante aos transportes; a diese­

Uzação e reestruturação elas linhas
ela EFD Tereza Cristina e o tér­

,mino qas obras do pôrto de rm­
bituba. Com relacão ao mercado
consúmidor, concí�iu o PED que
a iinha de' tran'sm issão Tubarão-
Pôrto Alegre oermitirá elevar a

produção de energia da SOTt:L­
CA, de 100 MW atuais, para 225
MW em 1971, observando que
"esta medida, em conjunto com a

manutenção da produção esta-

'���i§i���4w��nni§�'�==���'����!:'-��''''''''_�Õ!:'-������§!,�i\��-��.�-.���i!o!L�"""""��"'�·i�-'-- -�---;_._-_.- - -------
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A legislação do impôsto de ren­

da, está sendo' lliPerfei.çoad� corrI­
gindo-se as distorções e injusti-'
ças, tentando-se c�egar ao siste·

ma ideal, o qual seja, o de que to­

do aquele que tenha rendimentos

superiores às suas necessidades

primárias, contribuam com uma

parcela, proporcional n.os seus ga­

nhos, para' a Fazenda Nacional.

AtravéS, também da legi-;'Iacão
,

-

110 impôstQ' de 'renda, tem o Go-

\"erno, procurado, com incentivos
fiscais e reduç.ão de ,taxas, me­

lhol'is as condições financeiras
das eMprêsas privadàs.
A taxa 'do impôsto de renda das

pessôas jurídicas, que a cinco a··

nos' atrás �. de 28%, hoje está
reduzida a menos da metade, s:"

levarmos ·em consideração as

grandes vantagens, decorrentes

dos inc�nt�vos fiscais, hoje ba.s­

tante diversificados .(Sudam, Sude-

ne, Sudepe, Emb�atur, ·Refloresta-·
mento, Compra de Certificado de.
i\ções, etc.)

.

Ainda assim, (). atual Govêrno',
tem procurado estimular, por di­

vel'sás fórmas, a capitalização das

empresas, bem cmno a' poupan­
ça pública, com o incremento do

mercado de ações.
O. Decreto--Lei n.o 401, a vigo­

rar a. partir' deste . exerciclo, traz
. diversas modificações, -de um mo,

do geral, benéficas aos contribuil1�
teso

As emprêsas, até agora, para
um aumento de �apitàl utilizando­
se de suas reservas:. teriam que
l'ecolher aos cofres públicos, para
a concretização desse aumento,
um impôsto de 15%. Se o fize­

rem neste semestre estão comple­
tamente isentas de qualquer im­

pôsto.

Poderão, ainda, as emprêsas,
deduzir de seu lucro tributável,
um montante correspondente à

.

sua
.

manutenção de capital df,

giro, como Ul1lCO ônus a 'compra
de Obrigações Reajustáveis no va­

lor .correspondente.a 15% sôhre
o valor deduzido do. lucro.

'

Essa nova modalidade vem

. 'corrigir
.

uma irregl!laridade na

sistemática da /cobrança do. impôs.
to de renda sôbre o· lucro de peH­
soas 'juridicas, já há muito recla:
mado pelas emprêsas, qual, seja,
o pagamento d� impôsto sôbl'e
um lucro. inflaci"uado, em razão
da desvalorização da moeda.

Ou.tro artig'o qué' veril' por
têl'mo a uma situação, que m\lita's .

vezes não sc coadunava eom ' a

realidad'e, é o que se 'refere às

retiradas para pro-labore em fa·

vor dos dirigentes de empl'êsas.
Atualmente tem como base o lu-

cro trihutúvel, da pessôa jurídi­
ca, o ql,lantqm das retiradas men­

r-;ais, a título de' pro·labore.
Também 'atualmente / é permi.

tido uma nova' reavaliação sô­

bl'e os bens imóveis já conigidos,
•

< \ .

pagando·se somente 15%, quando
aútes qualquer reavaliação acim::t

dos índices estab�lecidos estavam

sujeita ao in1pôsto de 30%.

Entre tantos benefícios advin·

dos úesse Decret,?, julgamos de

grande interêsse para as I]le�·
soas jurídiCas, a possibilidadc U']

corrigir, até :-;0 de abril do COl'

rente, os estoques existel1tes em

sua contabilidade, tOl'lland.o·(js

reais, de acôrdo com os estoques
físicos existentes.

Também grandes são as van­

tagens concedidas pelos Decretos

401 e
I 403, com referência à pes­

soas físicas.

SIDEllÚRGICA
SE RECUPERA

,',

, O faturamento de NCr$ 57:
milhões e um lucro líquido da 0['

dern de NCr$ 35 milhões regis.
trados em 1968, além da 'execu,

ção integral elo programa de pro­
dução elaborado para o período,
marcam o lTIJCIO da recuperação
financeiro da Cornoanhio Siderúr­

gica Nacional, desenhando a pers­
pectiva e superação de uma cri­
se que há alguns anos vem casti
gorido a siderurgia brasileira, se­

gundo o presidente ela emprêsa,
general .Alfredo Américo da Silva. I

Estes .dados revelam, Dor outro

laoo, qu� a Companhicf"Siderúrgi­
ca Nocional já reúne condições­
paro volta\,.a �istribuir dividendos

" I ccs seus acron ístas.

'.Tá a� ernnrêsas privadas',
produtoras', de

.

aços espectais,
continuem com a sua situação fi­
nanceira elet�riorac1a, devido a fa-
"tôres externos e internos que tor-
'r' ;.. .

norn a crise mars grave, em com-

pàroção com Ó1S dificuldades das

emprêsas produtoros de aços co­

mU!1:S;

.;; -.i \.N'� segundo semestre del

1'1968;' registrou-se
.. um aumento'

'. I na oernanda il1telina, de aço, per-Ii
, mitino'd';. às .emprêéas lsit1erúrgicas

':·.�I a utilizacão plena \de sua �arpaci-\:i' dade de ):,ro_duÇão, mas a redução
· .:

i dos custos, resultante dêste fato I

i r foi absorvida pela majoração de
I

I"
preços dos ratôn:s de produção e

.

ppI?s encargos fina�ceJ.ros e, tribu-

I
tános cada vez maiores a que o

,

I i empresário se\ vê submetido.
. Dessa formo, segundo os di- I

· I rigentes .do In.stit;lto. Brà�ileii�o de 1
, SlaerurgIa, a mCilustrla pnvada ca-

.

minha gradativaipente para a in­
solvência,' embora .os seus custos
operaciori.ais sejáp1 comparáveis'
a'os mais '"baixos do mundo e o

mercado consumidor .de mostre em

hanca expansão. Obser� o 'rBS
que "a siderurgia privada brasi­
leira é responsável

-

pela quase to­

talidade do aço destinado à COIlS­

trnci'ío civil e indústrias correlatas
_'. .

' � ,

bem como às de defe�'a nacional e

que seu colapso traria consequên­
cias ',mprévi�,íveis sôbre tôda a

economia nacional".
Após cu idadosos estudos dos.

custos Dora ·0 con iunto da side­
• '. I rurgia brasileiro, o· GrUDO CSonsu17
,

11�.i
tiva da lndústria Sider{lrgica che­

,
i 2'uu à condlusão de que é menor o

i 1 contróle das em!)rê::as' nacionais

Ir :o6bl e seu� própr,ios .c�stos, �otais
oe produçao, cm relaçao as em­

I ,I prêsas co.lgêneres da Europa e

·

I I
dos E::tados Unidos. Em' 1965
por exempLo, a parcela excedent� ,

do custo<ElperacÍonal das emprê­
sas era ele 20% no Brasil, contra.
9% na Euro-na. e 4% nos Estados
Unidos. No �no oassado de acôr-
do' com a revisã� Procedida pelo
IBS, quase' 32% do custo total
escaparam' ao contrôle cl.as emprê-

! ' sos brasileiras, por estarem na de­
pendência direta ou inelireta da
ação do Govêrno federal. Por ou­
tro lado, as parcelas correspon­
dentes a despesO's, financeiras e

tributál'ias -=- que represéntam
aproximadamente 32% do custo
total - não encontram paralelo
nas estrllturas de custo do 'a.ço em
outros países. A pesada cm'ao tri­
butária

-

elecorre bàsicament� da

apli�açãodo rCM, que, nas emprê­
sos Integradas, corresponde a 15%
ou 17% elo valor das vendas.
Além de outros tributos menores

A_,. 'I
'

as. empresas sao alllda responsá-
veis pelo recolhimento elo IPI, na

proporção de 5% elo valor' das
vendás,

Para 'evitar o agravamento
da crise na siderurgia pri.vada,
que é m::ponsável Dor 40% da

I produção
-

nacional: o rnstituto

I TI rasiJeiro dt; Sicleru r f!: i a aponta
dois tiDOS de solucões:

j A- curto praz>o _:_ a conces­
são imediata de recursos financei­
ros às emprêsa3.. em' montante
avaliado, em NCr$ 150 '. milhões
-- garantidos por seus imóveis e

equipamentos -, destinados �,
cobr-ir a descapitalização sofrida
pela, emprêsas em consequência
da colabora.ção que ela� vêm pres-

.

�ando ao Qovêrno. na luta contra
o inflação. Tais, J'ecursos seriam
ressarcidos com futuros aumentos
de cop'tal Ol� com os próprios re­
ClH"OS gerado? quando as distor­
ções da atual conjl,mtura de cus- .

tos fürem óorrigidas. O IBS suge­
re, também, a adoção .de critério.
específico para o reajuste dos pre�
Ç?S de produtos siderlirgicOSI con­

slc�eranclo m características' ,pró­
prws elo setor e dando-lhc,' ao

mesmc:. tempo, flexibilidade para
.�or:eçoes, d� preços, sempre "�o que
iI1clISpenSave!s, para fazer face
aos acréscimos ele custos Iesul­
tantes ele aumentos de itens con­
trolados pelo Govêrno - salários
combustíveis, energia elétrica, fre�
tes etc.

I
I I
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�:p0'1'. êstes jovens, fúrtd�men�al:IDe'n,
te é _iss�: 'uma, crlmi�' ll>p��O'fi:atla
h�_' àüto.'Tevelação.,

.

UI)"S: po.d�IIci; 'da

; �xp�ns,ão.\q,� Illlmt� e do.s �o.íúp{l­
nentes .q'úími.cos .. conhecidos pelo.

'.
'

,:," J.i"m�m 4e_Sd� a' �rÚ�Hitóriá, �as
. .

..a:,té há" pouco ' ,d�soonbecido.s !ia

racíonalízada ��c,�d�d� oeídental

Seus
"

adeptos núiis. �rrvo.Í'o.so.s são

-em :grande· maiÓda j()Ven� e inte­

le(j,tliãis ,i, margipidizl!ido.s tto. status
quO I d� ��ieda4� \est�b�lehid�! qu�,
assim se � tornasarn i�'gran\tes '�e
seu própr,iQ inu�do., interio.r através
-do. .uso. das·, dro.�as 'e de uma exi<:·

'.' têncía exóticà,.'� Umá: ho.s:tilidad�
,

aberta 'e ind'i�cr�npiiiwrii ao.s pa'drões
da . civiliza�ãó

.

oclden:tal, 'urita.busca
anárquic� ,

.

de' ri'oV'QS' valo.r�s,. o.

'desprêzo. ao.s:\c()�tumes, sociais, um'\
f�sci�ação" qua�e" infantn pelas

': n�'res, po.r o.bje��s :f,e.�islíistas, siu,!s;'
'1 ,..' � • :' • ,

.-
' •.

, luzes': ahicinà.pites, ,sôns hipnótico.s,
. ��r'��e ,ser � �o'hstaiite dêsses rto.vos
.. ';. .," . ; . .;:. I· \

pro.fetas da'� percepçao.,

. -� -. ,,-o

" Copyríght AlB \114 não são as, coisas que podemos
.

aeúmnlar : �.'gást�r aos 'P�bCOS:.
Sãe, ao contrár!b; 'às coisas que s�o

:e�'perimeilt!l��.··�,;'esg6tadas, �peIi�s
par� darem )üga�; à outrá experíên-

•

" ": '.
>

•

Um cartão postal pintado" a mão.

.Numa co.nfusão· de fig·uÍ'a.s· famosas
_. Cristo, Marx,' Marilyn Monroe,

Eíustein !
- us: quatro Beatles

posam em frente li um ·canteiro. -de

I'lôres .' ,Co.mo. numa coroa=mortuá­
iia; Beatle está �scrHo. ein letra�'
gtt'l'r'àfais. Quase' 'Irreconliecíveís,

Jufrn, 'Paul, Geonge e Ring:(l,estã6
bigodudo.s., mats ma:gros�' parecem

da, à outra co.rPl,micl!.ção" .

.

J 'lieJQ1s�, 'ti'a'Plll�� .em .bQaii�., co.n:w
disco.tecãriQ. '::; onde "a,' ;,deçQ�a�ão..
op�;rt� as' lU��'s<,:bo.m

.

�feitó'S; �siCo..
délicas ,(-aiu�ina:rites) atraem' ...ao

;." c1uga; �ente'iili� d�" hípPie�:, ':M�tiid�$ • ' .

· em7
.

Stias .·r-ciu�ás·" 'extiavà�ábies: .'.
)

· cabelos e barbas ;longas,. peie' ·tl:ltúà·
.

da COli"l aiàbescos e slogans erÓ,ti.
cos, o.s hippié� vivem da arte psico·
'd'é-lica um estado ;mental o.m�e êles
'buscam a plenà féli�id:a(Ie d�' 'so.nho.

.

, -, ,... '1

místico. e do. delírip o.u do. chiinádt.
.

. , ., "

mars amadurecidns e um 'taüt·.I

tnquíetes .em 'seu� .unifo.rmes gró­
tesco.s. Ao lado. dêles, �'uatf'o.
ado.lescen'tes bo.chechudos e :gentis,
os Beatles de alltigal11t�nte pen'tea·
do.'s à Jo.·ana D'Arc, tais co.mo são.

conhecidos p-elo. grallde público:
À primeira vista, isto. parece il'm:1

co.lagem lmtca, mas' nal'a ,mais' ,é

ao' que a capa d�' um di,sco, dos
q-uatro. inglêses de Liverpol: Sg't.

Pel>1:jer'S Loa",ly Hearts 'Club,

E. se a: capa do., disco. é esta

lo.ucura, () que .êl� co.n.tém ilada
fica a dever: vóze� de tô(tas .a:5

,

.'"

Segq'ri�� 'álguns _so.c�,?10go.� no.r��
'am�:J:icaU6s, ,trata:se, 'de um. fen'Ô·
niieao. creséente que deve ser lcvado

.

,,' ". 'I \�
,/ o,,·

a sério, 1Jois êlé não. êhegou àilida
.:;

.

estado. ·de. espírita hiP. uma espéOi-é
.

'I' \ , -,
.

',.! � .

,da vohípia da' sensação.,
'

. ".,,'

'Hm�tís a :qil�lquer �i�l�ncia;, ,êic�",
faz-em questão. de pr�cl�rhar·· at)� .-

•
-

•

" ,',' t' <

t,

quatro. canto.·s o amo.r: make.' loy�
.

not \vaI' dà�lt o. �mor,' lião.' a '

guerra) ,

. ao'� êsse; le�a lêl�S
.

se

..

·

o.põem rai.vosàmente, à' guertà" do .'

Vi�tname. '
"

" ".:

. .

"," .

tOnalidades, so.ns tlé tôd,lS as .pI'O-
� .

cedências,' tôdis as técnIcas, de

gravu(,\ão, :,tocliJs 0.15 processo.s d'�

mo.ntagem, piadas, instrumimtos

div,ers{)s" ruído.s, explo.sões, :dsos,

vozes aéreas, vozesl ardellte,s', vo.z!.!>

sensuais.

Precurso.res da música psico.df.
lica, êles são co.nsiderado.s agoi''l
Co.Fno. o� maiores criadores de estilo

'da cultura hip:Pi,e que co.mpre�rife
desele quadro.s abstrato.s, shaw:::

IUlliii{o.sos, danças sonâmbulas,

músiéas co.m letras irracio.nà'i's, ate

.passeátas e. siogans éo.ntra a guerra

ou a mcditagão 'lf')ga e o. culto. da

sensação..
Oliet H'elms, tl'n'l ,ifJvem jqip de

São. FI'ancisco, no.s 'clá uma pista
dessa no.va cultura, 'quando.' pro.clu-

Ê um .�bsurdo., A�'reaità�os'-:
•• ,.' f. <",.

, �. '. ,

qu� seja um jõgo da Rúss-ia paTa

po.r os Estado.s Unidos em Uma

guerra 'de fro.nteira co.m· a Ohhm
- Se eu fôl' co.nvocad'O 11l1ra a

'guerra, não. vou, Eu não. seria

ca.paz de matar um ho.mem J;lo.r,
uma ca�sa que ,não. me afeta direía,

inente.
.

_
'

I.
Seus discursos são. veementes. e'

sua pro.sa, o.bjetiva: é preCiso. 'refor·
.

�Iat o mundo., desnudá-to. de suas
,

·hipo.C'I:isias morais, defender ô

amo.r livre e dar a qualquer' um o.

direito. de fuma.r maco.nha -{)(t

expe�inrenta.r a dro.ga ma�s S'pose-'

ciona.} do. mamellto, o. LSD, 'floe
eol'Ocada na bôca dêles significa -

Leagué o.f Spititúa:l Di�covery (Liga
dó Desco.brimento. ,Espirituld),.

.

A f.Ho.so.i'ia psico.délica, seguid'l

ao seu apo.geu, Em São. FranCisco
- a Caltita-l hippie dos Estado.s

Unidos - g'astaràIp-se C'êrca de

US$ 35 mil anuais no. tratàmento
de males causado.s pelas 'drogas,
enquanto. que as doeilç.as venére"s

subiram se'is vê:res m,ais Icin -apena!t
tlois �fio.S,

.'

.

"

....;.. mes revelàm diz o. teólogo
, Martin Marty - 'a ,'exaustão. de
, ufna transição o.cid:ehtal .ptaginática ,

dirigida, para a pt,oduçio. e a sal1�­

ção. dos problemas e o.'rientttlb

para uina ·finalidade.
O teólogo . rechsa-s� a t-axá-los

co.mo. desajustado.s, mas sim co.mo.

pio.neiro.s de uma n.o.v-a so.ciedàde

em bus'ca do. paraíso. perdIdo, A
1órmula? Milito simples: um

ma:

-
. As verdat1eitas riquczaj d"

\

;.,' port

"

/

, c

,

as
.

'.

'.
�'

4._, " ;.'
o'r'

" t�

u: -

,'j'

"
.Ir

0,;
,

,,_
0"0

.

\ "-.
_.

1 _ � -

'1

-

, � ...
;

, ;/

da percepção
, , �

..

..:.. r'

otimismo ao môlho americano. e a

resignação mística ensinada .pelo
zen-budismo oriental e pelos vedas.

Nascidos na época da produção
em série, da massificação, do's

aglomerados urbanos e da explosãu
industrial ,e tecnolõgica, antí-inte­

Iectuallzados até a médula, 'decen­

clonados com a Iógíca, ressentidos

com a civilização de consumo, êles

, optam por um mundo. nôvo doe

sensações, refugiando-se na atíenn­

ção mística da percepção.

o primeiro. mandamento hip é
I

rejeitar tôda a violência e esquecer

-.::- física e espiritualmente - os

sistemas da so.ciedade como. Ihe3

são. apresentado.s, apro.ximar·se Gl}

natureza; vivendo.-a intensamente e

fazer o que quiser de acôrdo co.m

o.s sentimento.s; virar as co.stas ao

fanatismo. ideológico. e defender. a

liberdade de pensa?"en}o .. ,

�

Os alucinógeno.s co.nstituem a

chave de qualquer ruga da reali·

dade, Uma· vez desencadeada 'es'tà

fuga, a maio.r ,parte to.rna:se insa·

ciável, i1agel'indo tudo. que Po.ssa
colo.cá-Ios em estado. de trans�,
t ....' tOd

J
'I'sa ural1llO. os scn'l o.s C'Oln 'UI.,

côres, m�vimentos até. que a nienle

exploda e êle g,e veja numa tel'l';:l

sem-dono., sem ego., Um dêles

realizo.u um estranho. funeral para
o. seu. ego. morto.,
Os defenso.res da cultura psico·

délica chegam a co.mpará-Ia a um

ritual eucarístico. em que as exp'"

riências das drogas - especialmen.
te a do, J.SD, chamado. tambéin o.

detergente da mente - ,o.s co.nduz

a no.vas fro.nteiras do. conhecimen­
to. . Sgt. Pepper"., está. to.do êk�

infiltrado. de dro.gás, explica um

'editol' de Lo.ndres, Alguém, iuclu·

sive, atribui ao. baterista Ringo a

auto.rÍ'a da seguinte frase:

- Eu subi muito. alto co.m ã

.<,' "

."'0',',/

..
\I·i'
.. ',: I.

i>',"
. '."

,

1

aJlJ:da dos meus .amígos! "

MarÜua�a (m�êo.�a) �tpn. ,pri.
melro estáogio:e dePois ,LSD, lWtet�­

urina, lVlescàlina: e Dimetrílptàrnin�
sã:d as drogas que os -híppies utili­
zam

..

í'artamente par� "ter uma

visão mais clara: do. mundo", :fl:les

Justificam:

- A ju�entude' está acostumada
aos lJ'to.'gr,e"sso',!? ,:t�'�o.tógic01'i, 1e ,; só

,; ,
.

utiliza drogas 'que 'não afet'am a

saúde. e aprimoram 0.. homem e sua
, .

íntellgência.
,
.

Outro. número. do.s Beat!es, o.

Lucy in ·the sky I with diamono.s

evo.ca a alucinação. ipsi'co.déHca e

incl'usive co.meça . ,pelas -inichiis

LSB, que alegam tra,tar-se dé mera'

coincidência,

Recentemente, o. B.eatle PilÍl1
McCai-trrey declarrava em t'Om co.n·

fessional:

- ,Eu. não. reco.mendo., Ele (o

L,SD) pode abrir algumas portás
mas não. r.epresenta nenhuma res,

.. .

posta. Vocês develh pro.cura'J: \l

resposta ém vo.�ês mesmos,'

As palavras de Paul dir�g'iaíin'St
especificamente ao.s hippies 'qu�

I t
.

•

buscam
.

junto. dêles me}\lsagJ(!n�
que êl�s negam d�r _ Assim é o. (jaso

de She's Leaving lIame que co.nb I
a história -de uma garota que fug'iu
de casa e que tinha recebido. tud�

de S,êUS pais, ineno.s a feliciüade,

Um hip chego.u a decla�at: �
essa 'á histó'ria "d,oS hippies,. UÍ),l
o.utro.. acrescênto.ú: - nUnca co.l'­

segui amar meus pais, nem oS

amigos .dêles,
A aventura do.s hippies e dos

Beatles, ape'sat 'de, ·mar-avilhosa
, . )

.
"

para êles, deixa um� pel'gun_a: �ssa

sua vo.lta ao. / nirvana, à sua ,não.
,

,

lógica, não. traria em seu bôjo um

certo.' pessimismo -Ou angústht. do..
pe�sâmento. que, não se. interessa

em mo.dificar 0.'mundo.?
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,Ierrà dos homens

" Guillaumet conhecia todos os

truques para desvendar os segre
dos da Espanha. Eu precisava
ser iniciado por Guillaumet:

. .. desenrolei meus mapalil e

pedi-lhe para rever um pouco,
ali comigo, a rota da viagem. E

debruçado sob a lâmpada, apoiado
ao ombro do veterano, encontrei
a paz do colégio.

Mas que estranha lição de
g e o g r a f i a recebi! Guíllau-
met não me ensinava a Espanha:
êle fazia da Espanha uma amiga
para mim. Não me falava de Hí­

drografia1' ;nem (de iPopuiaçÕeSi,
nem de Pecuária. Não me falava
de Guadix, mas de três laraajeí­
ras que existem num campo, Pró'
ximo a Guadix: "Desconfie delas;
é bom assinalá-Ias aí no mapa ...

"

E as três laranjeiras tomavam
mais espaço na carta que a S�r.
ra Nevada. Não me falava de Lor­

'ca, mas de uma simples fazenda.
perto de Lorca.' Uma fazenda ví-'
va. E falava do fazendeiro. E da

fazendeira. E aquêle casal perdi­
do no espaço, a quinhentos qui.
lométros de nós, assumia uma

importância desmesurada. Bem

instalados na vertente de sua

montanha, como guardas de uW,
farol, sob as estrêlas, aquêle 40.
mem e aquela mulher estavam
sempre prontos a socorrer ho-
mens.

r
Tirávamos assim do esqueci­

mento, de sua inconcebível obscu­

ridade, detalhes ignorados de
todos os geógrafos do mundo.
Porque só o Sena,' que mata, :i
sêde das grandes cidades, ínteres­
sa aos geógrafos. Não aquêle cõr­
rego escondido, sob as ervaS a

oeste de Motril, aqúêíe. pequeno
córrego que alimenta trintà iiô­
rea., "desconfie dêste cõrrego,

,�êle encharca os campos ... 'Tome

�nota dêle na carta". Ah, eu� have­

,�'ria d� me le�b!ar �a serpe�_te de
-

. �Motnl! Parecia '

nao ser Inada.
iiCom o seu leve murmúrio, ela .tal·
o ii vêz enfeitiçasse e atraísse: algu- .

� !' �

�mas rãs - mas estava sempre' \
lvigilante, não dormia. No para�·'
� so do campo �e emergência; es­

: � tendida sob a �rva, ela': me espe­

j rava, a dois l1jlil quilômetros de

'� di:�tâncial'-;pronta;, na piimeiraI � ,
'c ocasião, a me transformar em

:i uma tocha flamejante.
: ( . E ,aquêles trintã carneiros,
i� dispostos para. o combate no

:rna
,. -

'�'"
:t� �.\ _"-<" - "l

l�'l '

'nFr�I'�������;;��;;�������������������������������������������������������������������������������nm��WM�b��-����,.�-��-�-���-���������

Falemos, pois, de Saínt-Bxupery

Mapa da Espanha

Seleção'escalada
Bobagem, essa história inven·

tada pelos cronistas �sÍu)rtivos de

que a. seléção naCional 'aiMa não

tstá escalada. Pelo' cOl1.trário, es·

tá escaladíssima ,e v�i -, i�do mui�
to bem, graça� à' clarivi�ência dos
homens da CBD.

;_

)1
N

�ara quem ainda não sabe, a

escalação do "scratch" brasileiro

que vai disputar as eliminatórias
e a Copa do Mundo no México é

rigorosamente esta:

Alberto, ou Picasso, ou Gilmar;
Carlos Alberto, ou JQ,randir oa

Sca.la, Dias ou Nelson, Everaldo
ou Eberva.l ou Rildo; Ri�elino ou

Dirceu Lopes ou Gerson; Jairzi·

nho, ou. Paulo Borges ou Edu,
Pelé, Toninho ou Babá, ou Tostão
ou Valfrido, ou Roberto, ou Lei·
vinha e Paulo Cesar, ou Edu, ou

Tostão.
Muito simples. A Imprcnsa é

quem �omplica as coisas.

/Feliz no jôgo
Um professor de Medicina

Legal da Univ�rsidaqe de Heilde­

berg, Alemanha, o eiegante e cul·
to Richard Jarecki,. pode ser a

qualquer momento cbnvidado a.

lião comparecer mai'> ou a tirar
umas férias de 15 dias dàs salas
de jôgo do cassino de San Remo.
Ele' já ganhou NCt$l i milhão c

500 mil.
O professor Jarekki desban·

cou esta semana dulas mesas de
'rólêta e, quatro dias antes, eha·
mou a atenção q e todos os

croupiers e freqú�tadores Jo
cassino de San Rerno pelo �xces.
so de sorte que demonstrou em

várias apostas, feftas contra di·
"

_ versas mesas. .. educat:,ão, em sentido amplo, exa- muito impOJ;tante pará a' relÍgião, mil. figurantes, gastamlo para is-
Dizem que sua sorte é resul· tamente como o negócio de De· "pois pode sig�lficar. ,um; eXile· 'to mais de NCrS 1 milhão (é ;8.

tado de um demorado e lJ1eticu· troit é li. indústria automobilística riência nova para' '�o,n�r '. uma to mesmo: um bilhão de cruzei-

�oso estudo de possibilidades, c o de Washington é ser a sede solução para o problema ,'da evall' -ros, velhos) nos aprontos, conDC'

baseado principalmente no com· do Govêrno. geliz�ção do
. COo.tlilcnte -africalío; gue uma arrecal.la�tão' ue NCr$ 15

portamento e no desgaste dos' Segundo descrevc Graubatd, onde o llatlVO. 'reágc - aos' "enS11}'1. :mil em cada ensaio, através d:�
, , ) ", -

,

cilindros que acionam as rolêtas
-

,essas cidades terão cscolas, giná. mcntos do ,branco": ,C�ê' quc, ��is::, ,-,cn.da dc fngrcssos e das contri·
dos cassinos europeus. sids: institutos de pesquisas, hos· tarde,' -5'<. seu' poder de� conluuÍ: buiçõcs espontâneas dadas ]1clos

pilais e escolas médicas, museus,
-'

cação com" os nativos fôj:': cOlll:ii·: :�, que vtio assistii· aos pl'élJarath os
'�e'n'ttos de Frocessamento d,� macio, 'a experi,ênda' serviÍ'á paÓ- ,da grande cscQla de samba. para

dildos e novas indústrias que ca· ;que outras freiras: negras' seja.nl· os desfiles do Ca.rnaval carioca.
recem de apoio-da tecnologia avan./' d�signadas para a.' Africa.

'

Esta ,arrecàdação ajuda a cobrir

çada. Haverá integração entre as parte das despesas, mar. l.ão custa

Chico Buarque de -Holanda e
diferentes _�nstituições. Homens fazer um cálculo para sa.ber qu::m·

V·
. � de negócios passarão de tempos Novas Eslradas' to ousta., por pessoa, a ilusão (11)InIClUS de MOl1ais encontraram.·

em tempos um ano nas facuhla· � Carnaval de Mangueira.
des; estudantes passarão de um : Sai, na.da. mais nada ;nenol'l,
a outro colégio, superando cada: I Em se confirmando o enlprés. que uma média d� 1 milllão e 250

etapa da. educação; pessoas dei·' timo externo dc 10 milhões de mil cruzeiros antigos as despesas
,xarão o trabalho, voltarão a es.� <�lares para obras" rodoviária.. relativa.s às fanta.sias e (lemai�
tudar por um período e retorna.' em Santa Catarina -;' c tudo in. aparatos de cada figurante da tra·

rão, cm seguida, à ativida:le lU[,., . .

G
-

d') dicional 'cscola.. Muitos dêles nãodICa que sera -? Overno ,

tica. Estado está com um plano que chegam a ganhar isto em um ano

Seremos todos, enfim, super· prevê li aplicação de recursos da. de trabalho. Será que valc 1,
homens. ordem de quase 90 bilhões de pena?

cruzeiros velhos nas estradas C:l·

avançar: "Você pensa que êste

prado está dcsimpedido e de; re­

�e�te - Zás! - olhe trinta caro

neiros disparando sob as rodas ..."

E eu respondia com um sorriso
maravilhado a tão pérfida amea­

ça.

Incorruptível estrêla ...
"Voávamos entre as nuvens c

a bruma, num mundo vazio de
tôda a luz e de tôda a substância.
E bruscamente, quando já deses·'

perávamos, um ponto brilhante

apareceu no horizonte, em nossa.

frente, um pouco à esquerda. Sen­
ti uma alegria' tumultuosa;" Néri
curvou-se para mim e percebi que
êle cantarolava. Só podia, ser o

ponto da escala, só podia ser o

seu farol porque, a noite, o Saara
inteiro se apaga c forma um grano
de 'território morto. A luz, entre­

tantó, cintilou um pouco b se ex­

tinguiu. Háviamos apontado a

proa para uma' estrêla, visível em

seu ocaso por alguns minutos sÔ·
mente, no horizonte, entre a' ca­
mada. de brumas e as nuvens!

Então vimos que se erguiam
outras luzes e, com uma surda

esperança, apontávamos a proa
de cada vêz sôbre uma. E quan­
do a luz se prolongava, tentava­

mos a experiência vital: "Luz à

vista - ordenava Néri à escala

de Cisneros - acenda c apague
ó seu farol três vêzes". Cisneros

apagava e acendia três vêzes o

seu farol, mas a luz dura, a luz

que espreitávamos, 'essa não pis­
cava - incorruptível estrêla ...

Poeira de astros

"Habitamos 'um planeta erran­

te. De tempos em tempos, gra�as
ao avião, êle nos mostra a ·sua

origem: um ,brejo, em relação
com a lua. revela parentescos
ocultos -- mas eu já tenho pere�.
bido outros 'sinais.

Na costa do Saara, entre o

cabo Juby e Císneros, o pilôto so­

brevõa, 'de longe em longe, pla­
tôs em forma de troncos de co­

ne cuja largura varia de algumas
pcentenas de passos até mais de

"trinta quilômetros. A altitude, no­
tavelmente uniforme, dêsses pIa..

tõs, é de trezentos metros. Alé�
da Igualdade de nível êles apre­
sentam a mesma <coloração, a

mesma composição- . do solo, o.

mesmo feitio' de suas escarpas.
Como as colunas de 'um templo,'
cmergindo solitárias da ,areia•.
mostram ainda os vestígios da

';sses
.���
.7:.V)"lt

o Samba na Ilália

se em Roma, hospedaram·se no

mesmo hotel Raphael - um vc·

llússimo castelo restaurado - e

aí 'iniciaram um papo que dutou
4 dias e 4 noites. Resultado: o

mais ta.rdar até junho, ambos,
juntamente com fábricas de dis·1

/

cos c empresários italianos, vã.>
iniciar uma grande e nova ofen·
siva de música brasileir-a naquê.
le país. '" t .

,

_'\ música brasileira fói a um·

ca, segundo a,S gravado tas c �s

,críticos, que acrescento4 alguma
coisa. de nôvo na crôni4 da mú'
sica popuh:r de 1968 na Itália.
,Aquela que melhor se apresentou.
Aquela que inovou. Aquel:l. que
melhor foi entendida e que mais
agradou a um público (o

'

italia.
no) que aos poucos vai deixando
de ser tão regionalista e começa
a se interessar por outros ritmos
e por palavras que não digam
apenas do seu coração apaixona.
do, do mar, do sol, das alegrias e

tristezas da sua Itália.
----------------------_.�

Educação ano 2000

Segundo o historiador Stephe:1
R. Graubard, da UI.1Íversidade de

,

\
'

Brown, Estados Unidos, no ano

2000 o negócio principal de cer·

tas cidades na América será :lo

pilares distantes trazem até nós

o téstemunho de um vasto pia.
'nalto que os unia outrora.

. .. Durante o cativeiro 'do

Reine c Serre, companheiros dos

quais' os �lissidentes se apodera-"
ram, aterrissei, em um dêsses re­
fúgios para ali deixar um emis­
sário mouro.

. .. Entretanto, antes de deco­

lar, eu me demorei ali. Sentia
uma alegria talvêz pueril em

marcar com os meus passos um ,

território que ninguém nunca,

'nem homem, nem bicho, havia

pisado. Nenhum .mouro poder-sé-ia
lançar. ao assalto daquela pra�a..
forte. Nenhum europeu, nunca,
havia explorado aquêle território.
Eu a fazer escorrer de uma mão

para outra, como ouro precioso,
.

aquela poeira lle conchas. O

.primeiro a perturpar aquêle si­

�êí1cio. Sôbre aquela espécie de

banquista polar que, através de

tõda a eternidade, não havia for­
mado .uma só moita de capim, e_u
era, tal uma semente trazida pelo
vento, o primeiro testemunho da.

vida.
•

Uma estrêla ja brilhava e cu

a contemplei. Imaginei que aque­
la superfície branca em que me

achava, havia estado ali, feito

uma ofertá, perante os astros sõ­

mente, durante centenas de mi­

lhares de anos. Lençol imacula­

do estendido sob a pureza do

céu. E senti alguma coisa no co­

ração, assim como no limiar de

urna grande descoberta, quando
descobri sôbre êste lençol, a

quinze' ou vinte .metros de mim,
um pedaço de pedra negra.

Eu estava sôbre ,trezentos me­

tros de espessura de conchas moí­
das. Tôd!l< a formação do terreno

se .opunha, como uma prova pe­
remptória, à presença de uma P{;·
dra, Síces poderiam dormir, tal­

�êz nas profundezas subterrâneas,
surgidos das lentas digestões do

globo, mas que milagre teria feio

to subir dentre êles até o alto, at�

aquela superfície por demais re-

',cente?
O coração batendo com fôrça,

abaixei-me para apanhar o meu

achado; um pedaço de pedra dura,
negra, do tamanho de um punho,
pesada como metal, em forma de

lágrima.
Um lençol estentlido sob uma

macieira só pode.s.rcceher .maçãs.;.:
um lençol estendido sob as es­

trêlas só pode receber poeira dos

astros. Nunca, nenhum aérolito
.

\
havia mostrado a sua' 'origcm com

' ...,

A Missionária

A irmã Maria Amélia da Silva,
natural de Florianópolis e até

pouco tempo residindo no conven­

to do Colégio Coração de Jesus,
foi a primeira freira negra desig.
nada para servir como missioni·
ria na Africa, entre nossos irmãos
de côr. Irmã Maria. Amélia esteve
esta semana com o Papa Paulo

VI, eljU Roma, e a estas horas já
deve ter seguido para a cidadc
de Muona, na República do Ma.
lawi, antiga Niassalândia. Tem o

curso de enfermagem e foi a seu

pedido que as superioras consen­

tiram em transferi-la -para o Ma·

lawi, onde espera servir por scis
anos.

Ela prefere não falar de si

mesma, mas gosta de conversas

sôbre sua missão, que considera

a

preie- de Cambofiu.· .Uma mescla de' to dos os tipos físicos e humanos, das mais variadas ;cÚ�-'
c �conômicas! �a�cludos e carc�as, biquínis e maiôs inteiriços, meninas "avançadi.w'as"': �
rCUDem a mms varlcgada foum�, destes mares do Sul. Gcnte, muita gente, na areia, no mar· no

bar. E também o ,alor c ,,9 ..sol c o verão.
' �:' �

4 ,', ''\<C':,:'� -_'.>:- ,;�F1r�x�:��:lt� /r.�,'. :�{ -' 'v" /' ':4� ;,

or.na e
} Ma'rcílio ,Medeiros, filho

'A�s;m está .a

gorias .secials
"bo�'s" idem,

<'
.

"

tarinenses, com obras monumen·

tais de implantação e pavimenta..

ção.
Para Florianópolis, importall','

tes
:
obras, estão previstas _ nesse

setor: pavimentação asfáItica e

implantação de novos trechos' da.
estrada .para a Base -Aérea, pavio
mentação da. estrada para., Canas­

vieiras, asfal�amento tia' Avenidi�
Rubens de Arruda Ramos, asfalta­
mento da Avenida Governador
Ivo Silveira,_ até a BR·I0', além
de outras menos votadas,' mas

nem por isto menos important�s.,
Para o interipr, a obra d.!·

maior \'Ulto 'será a conclusão do
asfaltamento integral da i;O:::3.
até ai ex.BR.2.

A falência da maçã
Em entrevista que

_

concedeu

ao semanário de música moderna
"Disc and Music Echo", o Beat;{::
John Lennon afirmou que ele c

seus companheiros estarão. fali·
dos dentro de seis meses se a,

a gravadora "APl1le", de sua pro­
prieda.de, continuar lJerdemlo di·
nheiro no ritmo atual.

A companhia, com um capi·
,tal de dois milhões e quatrocen·
tos mil dólares, tcm interêsse' em

publicações iIllusicais, tclevisão,
filmes e eletrônica. A matriz da

firma, em Saville Row, em Lon·

dres, foi comprada por um mi·
lhão e duzentos mil dólares há
um ano c nela trabalham cêrca
de 30 pessoas.

Mais ta.rde, outro Beatle,
,George Ha.rrison, procurou cscla·
recer as palavras de Lennon:

'o prêço da' I�usão
Num ano cm que l\<Iangueir:�

se prepara para desfilar com oito,

.'

4.

•

OmlHOU
Paula da Cosia Ramos

,<

!
f

A "Apple" tem muito di·
nbeiro e nós também. Quando
Joh::t disse que perdemos dinhei·
1'0 quis dizer que o gastal11o� com

g-ente quc não merece. Já fizcmos
mai�a cal'i::ladc. Isto vai' acabar.

A Guerra

"Meninas c meninos de 5 a.

16 anos, abandonados" vagabundos,
mendigos e ladrões, sem falar nos

,que er;llU tirados das prisões -

todos produtos de um� situação
poIíiiclt e eCOllômica catastrófica
- vinham me cair às mãos. Eram
as prineip,tis yítimas da guerra
de libertação ql1e o Vietnam 'fa.
zia contra a. França. A partir d�,
ana de 1950 a guerra IHmleu ê:::-
se sentido e l�assou 'a ser

.

um

epiSÓdio "da guerr:,t quente den· \
tro da guerra �fria". Milhares d::

.crianças percorrialll as estradas
sem rumo certQ. Para piorar ,t

situação, começaram a surgir epi·
demias. A maioria dessas crianças
Ilrocurava as orrámles Cidades em� \ \,

busca dc lima ti;jelinhal de arroz

que lhes permitisse vivelmais um
I \

dia. Eles chegava.m a. �ós em kÜ
estado de mendicidflde q\le nos

pareciam mais pCTtb da nnimaU.
/

,dade que da. humanidade". (Pa.-
dre Gen:'roso Bago, 'catal'Íllense

qU() scrve no Victnam).

Problema sério

A mini·saia criou um proble·
ma fiscal na Inglaterra. Os costll·
reiros estão deb.::ando de pagar
impôsto sôbre confecções, ma.o;

sem burlar a. lei c a.té ba.seados
nela: vestidu:> de até 90 centímt'·
tl'OS de comprim�l1tu são conside·
rados roupas, infantis, c estão
iscntos daquela. ttibutação ...

Pli4&.
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No cJLntry Club, certa roda de políticos palestrando

"-

iiult� gente

jantando na simpática varanda

tel.

sexta-feira, foi vista

Qmrência Palace Hu-

, '

,

';
t{

I
x x :x;

.. Confprme já divulgou esta Coluna, será .nomeado Dr­

Í'etor dd' ':Departaln�nto Autonomo de Turismo", o sr. Ar·

'mando Gonzaga. Especialmente con-rldado e ja tendo con­

�irm�d,à sua presença 'na posse d�"'sr. Gonzaga, o diretor do,
Turismo no Brasil, sr. Joaquim Xavier da Silveira.

, ) X X X.
"

Noite no Havaí, a grande festa .carnavaíesca que �ru­
move: ó 'Santacatarina CG�qtry Club no pró�imQ dia 's. �o.
vimenta-se a, sociedade para a confecção dos luxuosos

" "parios", ,que vão' acontecer na mais concorrida 110�tc do

Countrye Manoel Garbelotti serã decorador da Noite 'no

Havaí, !

"
,

X X X

)

I

Ao� Diretores de "Publitur � Publicidades TurísticllS",

os nossos agradecimentos pelo guia Turístico" da cidade

de Ituporanga. Merecidos são os elogios feitos a ex- l\1i,,'s

Santa Catarina Elisiana Haverroth, hoje sra, Dr. Mvaro

Celso, Marciel, quando em 1960, no concurso Miss Brasil,

soube" bem alto levar o nome,do Estado que representou.

,

I
� X X

"

Sidney Nocetti e seu-conjunto 'hoJe ',será a atração {lo

mnvimentado festival dà Juventude, no Lira Tênis Club;

"

x x x

(rm grupo de jovens, nesta iase 'do poder j9�e�,- com
a energia dos 20: a�os", estã? em francas -atividades no

sentido de mais ail_lda; enaltecer, o. !1?�e ,�o: 1'�llbe },ainei.,
raso

,

j{ X ,X

F.omos in;fop�::ulos' que

x x )C
As 17 horas do próximo sábado,_ na - .Ig'teja São

,"
. : li �

cisco_ realizar-se-a a cerimônia, do, casamento de Vand;l
,

\
; ) �.�. .� � -

, ..
-

....

'

Mussi Luz e René M. Hauer. Será nos, salõ?,s do, Quercn-

'noites do' Rio.

,Fazendo

x X X

, E' realmente verdade, o q�e recentem�nte divulg�u o,
,

programa Vanguarda: está senjlo a mais concorri.da �raja
da Capital Catarinense, CanasvieÍl:as.

X ,x "(,

)

I

O casal Tercza e Luiz Daa-..:, quinta-feira, foram vistos

jantando na pergula dO' Santacatarina Country Club.

X X X

Marcado pala o dia 14 pr6ximo o grand� baile-Mu,

nicipal de Florianópolis, que será nos saiões do Clube

Doze de Al;ostO. Como acontece n()s ânos anterio,res, �a- I

ver4 desfile d�'luxuosas fantasias e eleição da Rainha (lO

Carnaval 1969. "- promoção é dQ Cronista Lázaro Barto·
lomeu.

X X X

Est� de pa.abens o easal Aderbal (Irf(l,1e) Rosa, pelo
nascimento de Aderbal Júnior, ocorrido anhQptem, na

eidade de Tubarão.

x X X

O sr. José Bonifácio 'Rangel, que também está. cm ,ati.
, \ ""

vidades com a rromoção SUllcr TUrismo Ca_tarinense, Pttl-
cedente de Pôrto Alegre chegou a nossa cidade sexta-feira

xxx

"-

�
Pensamento do dia: Quando praticar qualquer falta;

I',I_,'::�,:�:�.e.,::,d!",;.�_,"l: e 1140 desculpa-Ia.

. .:
::;;".". ""�,"-.,=- .... �� .."i=azz::;s"" ,m.z;j_,"","'�"',",'bO,",","........l'1

Aposenladoriá mais que merecida
, \

• I .,� 1

I

\!l":��' 1llI'I.��;'f,lI- I,

o trabalha di) Sr. �lfrêâo Beekert né Fábrica de Rendas' e Bordados Hoepcke começou Oi) dia '15'
de maio de 1914. Naquela data êle iniciou' eomo um, operário ,igUal aos outros. Deoois foi subíndo
e atingiu as posições de chefia e gerência. 'Agora, 3l'6s 54" anos, Seu Alfredo aposentou-se. Cc,mó
homenagem, a Diretoria, acionistas, e íunclonários da' Iábríca 'de r,e"das reunh:am-s;e,' cferel:e94�":

lhe um presente,
;

;' .

,I,

Terribiles Déa.�.
'Continuação da 2' pág.
experiência dos mais ve­

lhos que ainda trazem bem

'vivas as; noções fundamen-

tais, do Criastianismo,
b e b id a s nos Evange­
lhos e podem ,subtrair-se,
por, isso, mais do que os'

jovens! às insínuáções pér­
fidas dêsse materialismo

que tudo pretende reduzir
à craveira dos seus postu­
lados, muito bons -para (se

,\ '

'obter dados preciosos sôo

bre as cousas de essência

material" mas absolutamen·
te desprovidos' de 'qualquer
vàlor, desde que aplicadas'
,à natureza lespiritual t.ais
,poli,tulados.

Não é outro o ' nosso in

iuito, po!iem
o

ficar' certos'

os nossos ilustres confnl·

des diretores _ de associa·

para . começar �; ::�
'ções espíritas,' ao manlíes- çoado pela Senhor:' Ei�'.
tarmos inclinação vpara a meu caro Gustavo, J( o que
tribuna espírita" ainda nà que eu poderia dízeretc par-
extrema velhice, Somos in- ticularmente

,,' num,' :tête·à-
duzidos ,a essas ativídades. tête fraterno � ,q�e prefiro

, p,or um sentimento austero '", dizê-lo de público.
-,

do dever e não, por, ,1l;Q.ais- ,

' ".

quer .prurãdos- de exlbíção .

,-'", l

,�OTA. No penúIti�O '-v��.,\ ,

tritlU.r�cia. inco�pati'yel,' 80 do soneto ·�O riEV:E�"
,

com, .. a plenitude conscien- ,
dá edição' de Ii>, onde' se

te _da: certeza que tenios de -, diz "ao orgulho Plr'6C!:�li!l\t'
que ,'n�)Civas à evolução" ,'és. , �ue não tem sentid'? .,��?��lfri '

, ,'.
deve-se ler: "ao" ó;rgulij:o,

pititual são as, vaidades lin· propens�", cuja, 'm({difiÓ��l
"manas. 'Ocupàr .

UliIá :tri-, ção não se cOlIipr�emi(,,' lrnUU!l 'lIl-� Bit"! mli;�:itt<l1ni-:--;ici -�i\� :�,
.-

bu,na por. vaidade- é cousa 'pois processo não; l'in,ia .I" IIUIII)-HI. .IliJ &I U,v,u,A1111ij..!j
-

.

que só. entriStecei ';ao .

pas. ' com imenso que' é 3.j pu- Contipuáção da 4· pág. terido'� ip-qt �,�s�a;;!casa, onde
,

so
-

que u'tilizá·la por', �levêt '., " ,layra, final do terceirQ' �ver. teflpc_ução, usando com CK- p�rÍna'rtec'(ml- jió'f', duas horas

que' sc cumpre CO�l lra.I(la. .' ','
.

soo Talvez ess'à mo!Jifi�lI.' �lusividí,Lqe ° direito de ia- e n_ão �lHlgou :a:,� fàlar ',ci'n.

.'-'� d� ç P,9wiIlj,ªt!.e.,i� 'roOYÍl�e.y:�>, ,< ,')' "", '-:, ..4 ç�p���çJa .fru.to, .g,a, co,Uâagr#,__ -, }<!r��. ��J�s llão de �e�.eja;:�", c,p.,; mh}u.t�i.etete'�qe- esehiá.
, too' de am:or ftáíernó'; jüsfi'fi.''-, �,' >, ção -'modernÍstat 'de ,;qqL� r ,ver-nos_ muitits,,: outras, vê�es" ,- TIJi, tlurllnte -:Os restant<)s cên:

eável' pelo menos,
\

quando'
"

todos' os espíritos se acl1am; go�tarão d�-:'nos�a:;�sit�;;d�; ,,(,ú)�'e't:qUinz� minp.tos. Conta·
'não, ó queir��os' reé�nh�. !

imbuídos. Í>esculp'il.v�I,;,I')(JJ.·�' ta, da', nt!s,$a � presepça, da '" V\l, ',ent�Qj)�,quc ao' despedir.
cer, COl1lb louvável e'-aben,. I tanto... " nossa ''P'ie�l;ri�a,I;'dá�i nd�s::;'�:;sê'_dé_i dijfWle, o grande es·

,- ,
,

"

' '-�;:
I '

,,' f;, _-:: ,; 'i 'i atençÍQ. Lembro-me i,dU}�11••"_':lcrit�;".":'êYcoCês, acompa.-
, "

-
, , , c � , I anedota' que li numa' bi'o; nbandó·ó à porta, insistia:

'I I >(. I
, l' grafia; de Carly.le. ,Era êlc ,",venha ver-ll).(\ coni ,_ fre·

vàlê1}t� 'GfJnvêr�dor!;.L. e). �\i� � t-q;í�hc;"\; ppis' :li, 'sitili'p''ale�'·
� �f��q:tÚI,1\�J' :;u ."\;',1� I'l\ �'� 'I[ (:i/í1�j " "'\

bla, -co�ver�ar., AIguem. que,,' tra"m'e' lJgI\ad�ú ·llli'enso .. ,'l ,

=
;
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\
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CERTIFICADO DE REGULARIDADE DE SITUkÇÃO
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.
,"" �

'I
,

por Walter Lange.

-No. 569

No' Rádio de Toro,nto uma

, m'ulher estava' limpa�ldo os mó-,
veis, da' estação, C0mO fazia tôda�
mánhãs, Por um descuido. o mi-'

cf�Ione não' tinha sido d.esligado
na véspera, A arrumadeira, en­

quanto limpava, cantav� a_'von­
tade no dia seguinte a dlreçao da

Rádio récebeu cartas e tel�fone- i

mas em quantid1de, eJogiando o

"programa" e a naturalidade da

"contora'" inas ela não quis por
dinheiro �enhum/ trabalh'lr na Rá

dia como cant J-ra.
'

* * *

Um certo Ronaldo E. Witha
ker de Chicago, roubou a cartei­
ra de um: ancião, Arrependido, de­
pois', e penalisado q llÍS dev:olver
ao velho a carteira, Por azar -re­

reme tu-lhe a sua prépria ,carlei-,
Ta, que continha também a sua

carteira de identidade, Esta foi

c'ntregue à polícia, não sendo a�­
sim difícil pí'ender o ladrão coní­

pas':ivo, que ';foi cO:ldenado a 3 a­

nes de prisã'o.
* * *

_).

Pemamentós: Não se deve

julgar um homem apenas pelos
seus próprios atos. Os homens
,�ão como os .livros: é necessário
tomá-los pelo seu valor e não pe­
lo seu aspecto. Quando não have

'rá mais no mundo dores, nece'ssi­
dades e maldades'? Quando exis­
tir uma só força: a da consciên­
da. (Novalis) grandes cérebros di
zem muito e mooucmas falavras,
pequenos ou muitas nada dizem.

(Sa Rochefoucanld).
La Rochefou';,hld) CURIO-
SIDADE MATEMATICA: '123 x

'542 ::ão: 66,666; 259 x ."",',

3,003:777,777; 956 x: 9298 são':
8,88�,8E8 C 1.23.3 81.103 silo:

\,

, ,

* - * * '"

VócÔ "sabia, que
'

,Q prirÍleiro
"foot-ball" fài joga,do 'liã ,'ma�s
de' cem" MÓS?' A disputa' foi, 'pelos
índios _-:ràr�lhanl0s" nas -, IDonta-'
nha's do Méxiéo. A bóIa era' de,
madeira níaeiça, pesáda. Era ati­

rada ou lev'ada ao "gol", T�preseM
todo �or dél'is bloC03, de" pedras,
guardãdos_por guerreiros' possan­
,tes, Cadá partida: er,a uma refre­

ga.

*

,"L'enlipnt Terrible": Um Ju­
racão 110S Estados Unidos destruiu
U1� lar. Os pais mandaram tem­

poràriamente o filhinho para casa

de uma tia passando-lhe um , te­

legrama: "Motivo furacão, man­

damos Pedrinho". Pass,ando algum'
tempo, recebem o guri de, volta
e um telegrama elucidativo: "De­
vol�o Pedrinho. Mêllldem ftira-
cão".

*

\
Um fakir india�o, em ' Nova

néh�i, aj'e�entou um ,trabalho
que pode seI; , considerado o má­
ximo da arte de y.oga. Ele se dei­
tou numa cama cheia de pedaços
de vidros, caoos etc. Cobriu o

corpo com uma taboa e' deixou
passar p� cima um c.aminhão pe­
sado, com 30 pes'zoas. Ele ficou

intato, nada s'ofreu, mas U::1 dos

pneus do carro estourou l:lOtiva­
do por um pedaço de vidro.,

r

Na Inglaterra foi revogada
uma lei do ano, de 1677, que de­
terminava, nem mais nem 'menos,
que tôdas as pessoas de ambo3 os

sexos, que profetizavam o tempo
anunciando com antecedel,cia se

iria dat. solou chuva, deveriam
�cr punidas com a pEna de mOI­

te, gueimados vi vos 10:3 meteoró­
logo::: Íllg1êsE3 ClgOl'U pode . .ú �stcJ.:

sim
tranquilos não sã amais conside­
rados feiticeiros!

:;: * *

o Consélho do' Estado, a mais
"alta <,

autoridade '" administ-rativa
na França, dJscutiu durante lon­
gas horas,_se 0'5 selos usados em

documentos oficiais, deveri,am ser

'inutiliza\dos com tinta preta ou

-azul. Após veemente discussão fi­

cou resolvido que a tinta seria de

'cor ccmbiIl'ada: preta e azul. Es-
ta re'2olução foi convertida em le,i,
a qual terá que ser assinada pelo
chefe' do Governo e um dos Mi­

'nistl-os, para ter valor. Não é só,
aqui que há burocracia!

,

o

* * *

Conta um jornal alemão ,qne
o antioo chanceler Konrad Ade­
llauer,Oatem de suas atividades po
líticas, gostava de se pre,ocupar,
com 'caseiS" ., domésticos,' já que,
ac'abava de 'inventar um "ovo lu­

minoso" para serzi� meias !Màs,
diz a notícia, a suà invenção não

serviu ,de nada, CC:lforme o pre­
veniu a sua espôsa. "Konrad" a­

legou ela, "istO' não é bom, porque
com o ovo luminoso não posso
serzir as meias, aoerecem mais

buracos do que nã realidade tem,'
Por êste motivo não foi pedido
patente da invenção! Esta história
continuava a 'notícia, até parece
�'intrigujnha da oposição".

:;: * *

'Escrito nas nuvens! Tom Ru-
.

gq! u!n jovem milionário do Te­

Xas, denunciou ° piloto d'uml1- em,':

prêsa aérea: Ele havia fretado UfJl

avião a jato para a sua viagem a­

érea de nÚ!JCias. Havia encon,enda
'do ao piloto de escrever no céu
,�3 'seguintes palavras, ' \10<111([0;
"Eu te amo". ,Mas o aviádor q­
dlOU o coim 11luitd, boba c su!J�­
titui a frase. pda Jilílla"1'0: "idio�
lu)...

_,...__� �__ .. _ _.l...�"__,��,__�•• .-4::

Sindicalo dos Irabalhanores 1U!1� 1111"""1& ."No

Gráficas de rnffrianopoUs
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

ESP:ECRFICA

Edital de �ol1vocação) >

l ,:; ',� .. ' � ,��:
'

j, �\ 11 ,(':�" ,:' ,�:

, Pelo presel1te edital ficam' coiivocadc# todos os ã�­
saciados em pleno g�so de seus' direito� com êste Si;n-

I dicato, para �:�o�par�cereJn a AsseI11bl�Úa Geral Extraor­
dinária Específico, a realizar-se no dia 24 )ele janeiro às

19,30 hs. ehl -primeira -convocação e' às .20,00 .hs: com

qualquer número de associados presentes 'em" segunda
convocação,' em sua sede social, a rua Conselheiro Ma­

fra, 182, a fIm' de deÚberar'em'� sôbre a seguinte

ORDÉM DO DIA

Renovação e novas Inscrições ele Bôlsas de Estudo
concedidas pelo PÊÍ3E.

Florianópolis, 20 de janeiro de 1969.

I"

LIMõES RATEKE Presidente
,

==

,

\

. A direção e os funcionarios do Jornal "A Gazeta",
convidam 'os parentes e cmigos de Flávio João Felix,
para assistirem a Missa de 7° Dia, em .intenção a sua

alrno que .será celebrada no dia 20 (õegunda-feira)' às

7130 horas na' Igreja de São Francisco"
A todos que comparecerem a êsse ato de fé cristã

antecipam agradecimentos.

J

MiSSA DE: 1° DIA
FIllAVIO �nUlfm FELI!

O Sindicato dos Trabolhadores nas Indústrias Grl­
ficas de Florianópolis convida, seus associados e peó-

í

soas amigas nora assistirem à: mis sa de, 7° dia, que
manda rezar dia 20 (segund(�-feira)" às 19 horas, no

Igreja Nossa Senhora do Rosário.'
'Antecipa agradecimentos.
=

- -==-:o=..�=

VESTIBULIUi Di: r�E:�:n!CnfA
A Direção do 'Curso Barriga' Verde congratula-se com

os seus alunos aprovadas na/1Eimeira �ha�ada 'do vesti;
/' ,

bular _
de Medicina da Facú.}dade"�e,.M,edici.na-"da,,Univer.

,siclade Fedel'al ele Santa CaÍari�a:; t;" '�a�1ijb itifn()�0a�1\�a.'
dos, 16 foram preparados pelo Curso).

Florianópolis, 16 de--! janeiro de 1969 I

• I �
,

_,/{ 't·, k
t �";.'.; .?;.:--.. ;� 'i", ii 'I' � ... \� :.;

, 22-1-69"" 'v"ó'! '_' .; �,

solicita a at!nção dos interessados para o cumprimento
do artigo 2.0, 'do decrcto 60368/67, lembrando que o Certi-

, I
ficado de Regularidade de_ Situação será obrigatoriamen.
te exigido das emprêsas e, qua.ndo fôr o caso, de pessoas

c entidades a ela equiparadas:

a) parà o licenciamento anual de veículo, da embar·

cação ou aeronave de qualquú
-

espéçie das emprêsas em

geral e, em espeqial, as de tn:nsporte terréstre, fluvial.

marítimas e aéreo, assim COITl1:0 das empresas proprietá­
rias de táxis e de transportes coletivos de passageiros, ou
de motoristas profissionais, trabalhadores autônomos,
'perlmte qualquer Rt:(partição l'ública ou autoridade de

Sel'viço de TrânsIto ou qe Fiscalização e coú�rôle dêsses

Serviços;
b) para o licenciamento. inscricão ou registro �nual,

I
"

1. cferente !,to exercício da atividade ,da cmpresa ou da pro-
fissão, assim como para a renovação dêsses atos, peran­

. te: qualquer ,repartição ou aut,orida$le;
c) para a obtenção de financiamentos, empréstimos

c ajuda. financeira, para o recebimento de parcelas d@s

mesmos, de quotas partes e aliquotas de impôsto ou de
subvenções de qualquer cspécie, das repartições públicas,
lestabelecimentos de crédito oficiais e seus agente:;> finm�·

ceiros, autorquias, entidades de' economia' mista c empré·
sas públicas ou de serviço públicos federais, estaduai� e

municipais;
\ 'I '

,d) para a averbação de construção ÓU de incorpora·
ção de prédi()s no Registro de Imóveis;

e) }lara a assinatura de convênios, contratos ou 'quai:;·
quer outros instrumentos com repartições' ou entidade;;

públicas:-- autarquias, sociedades de economia mista, fc·

derajs, 'estaduais e municipais, ou seus 3:gent�s;
f! pan o arquivamento de qna�.'Slll<��' �,iu"; nl) Rt'gis<.

tro de 'Comércio;

g), para a participação em con(,-<)rr,,,,w,;�L>J,' \'Jm...das ou

coletas de preços ou qualquer licit:.çt,v� de ú�n:l ou

destinadas à contratação de s.erviçúc) D om'itu,;

II) para a tram;orição de quaisqlu:_' instrumentos 110

Registro de Títulos e Docuwenu-,,,,

.i

Florianópolin, 19 de janeiro de lHLB

iJ'v<!ldo I\1mli!!'..aÚll
Cuú.tHJL1'j,U�vg .uh _�hh.LLll!r.i� . .Lv _ J. L,\. __�LHrlt:'_;t{)

/
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I o iz q e c ega e el ção·i
Duque nã� @ldmi�e salda de Evarislo e

Bmui «:OlllC@R"dti em.l !luu'dê-lo por enquanJo
o atual vice-nresidente do Fluminense, Sr. Ma-

nuel Duque disse
-

que não admite a [saída de Evaristo

da direção técnica do time enquanto estiver dirigindo o

departamento de. futebol, o que continuará fazendo até

3 J dêsté mês,
O diretor de futebol dessa gestão e vice-presjdente

a ser empossado, Sr. João Boueri, não quer mais discu­

tir agora

-

sôbre a contratação de nôvo treinador, e, on­

tem, sua única frase sôbre futebol foi a afirmação ele

que Adernar será o titular 'absoluto da ponta-de-lanço a

partir de sua posse, a prirrreiro de feverei roo

AMEAÇA

o sr. Manuel Duque diz que não admite io saída

de Evaristo porque foi o principal responsável pela sua

contratação em abril do ano passado.
.

_ Se Evaristo sai� ou também saio imediatamente
_ afirmou. .r: Além disso _ prosseguiu _ é bom

lembrar que o Fluminense tem uma tradição em cum­

pri� até o final o contrato' de seus treinadores, E Eva-
.

risto tem compromisso com o clube até principio de

maio. Não se

-

deve também esquecer que êle rejeitou
.

excelentes contratos de' cluBes de são ,Paulo e Minas,
unicamente preocupado em cumprir o firmado com o

Fluminense.

A tendência atual, após essas explicações, é a ma­

nutenção do técnico na direção do time, o que ontem

mesmo foi revelado a êle por membros da movo 'direto­

ria. Isso, também, seria um meio de evitar uma indeni­

zação, de cêrco de NCr$ 30 mil.

Pensou-se também, entre a nova diretor-c, na for­

mação de uma comissão técnica que' seria responsável
pela escclação do equipe. A idéia, entretanto, foi ime­
diatamente nesta de lado, porque nem todos chegaram
a uma mesma conclusão, além disso, um possível cho­

que entre os membros dessa comissão e o técnico res­

ponsável pelos treinamentos do time fez com que o pla­
no deixasse de ser levado à prática.

Mas uma nova resolução já foi tomada pelos mem­

bros .que comnorão a próximo diretoria: "todo jogad.or
do Fl�mi,m;ns� que fór encontrado bebendo em local

inc'ompat.ível com sua condição de atleta .,- boates, in­

ferninhÜ'3 c escolas de samba _ sofTerá ,multo em s�us
salários." Os jogadorcs solteiros, principalmente, são os

mais preocupado'B com a nova resolução, pois nos. diás
de folga costumam frequentar bares que usam m'esas

nas calç2&ls, e o,nde bebem chope.
_ Vai ser vergónhoso ter que pedir uma 101'an­

jada _ comentam.

Re fil'lnan�o a opinião ,de que a anunciada ven­

da de Gérson 00 São Paulo já está cansa!ndo e não pas­
sa de um plano uora prejudicar a campanha do tricam­

peonato, 0- diret�r de futeboÍ ,do Bo!afogo, Sr. Diolma

Nogueira, disse, que já é hora de se especular com o,u­
:r,:'. iDsador, sugeri!ldo o nome de Jairzinho.

"·'T' .'. C'" ''''';:J'-l��l-''' 3" d0Cmertir a venda de Gé:'son.' �'� ... -\.� _.. _ ........-' ,-�-- �... "-
..

di:;:se o dirigente _ e é esta a última vez que tocarei
�':r' assunto." O jogador, por sua vez, dizendo qm� 11:>('

: \'

': -nl0�1 -�. nãL' tr: '); C\�Hl.
. l 'l_' ,;0 amisL' o de ontem à noite con­

La .; �·_l:m:lle,:st; c·lll Úlin�la, Sevêi'ianc,.

NÃO HÁ PR.OPOSTA

O diretor do Bctafcgo a princirio recusou-se a co­

mentar a ;notícia, >dizendo que o desmentido oficiar de
seu clube já 'fô!a 'dado na sp.mana passada. Depois, um

tanto irritado, di�se que as constantes versões sôbre' a

venda de Gérson deviam ser parte de um plano pa_ra
perturbar o Botafogo q�l':mdo � clube' inicia'r a sua cam­

pa:nha pelo tricampeonatQ.
_ Estamos em janeiro e já' e:tão prQcurando criar

problemas para nós. Prt1 março será pior, mas sabendo
disso estamos preparados para enfrelltar qualquer guer­
ra de n:::vos. O que pos,:o dizer é que o Sr. Laudo No­
tcl estêvc no Rio, conversou com o presidente do Bo­
to fogo e não fêz qualquer proposta para comprar o pàs­
se de GéTso,n ou de outro jogador 110SS0. Pelo c'mtrário,
'�,f:"""01' "'1" ,«"11 c]"i)o "10 j;nha feito nCl1huma proposta

� ienJ.a, ,J as_unto eln ..

G '.1; 'Jiímcnt�do por quem tem

.UlC;i.<.;.:.�,_ L,il }� ,J.k,i a amoienle do Botafogo.
Gérson cO:1f�nua no mesmo ponto-de-v'istá� Diz

que não criou a que·_ tão,
.

não se oferecéu ,a qualquer
clube, maS que se 'numa transferência pudesse ganhar
Cr$ 180 milhões f}lria tudo para ser vendido. De qual­
quel' fcnDa Gérson eSDera que o Botafogo venho a cOill­
oordar com, a pro�,ost::l que entregou na semana ,pas­
sada e lhe dê um nôvo contrato em 'baseis, ·slrperirrres.

. .J _ .... _ ." :.' .'iL ,:'� ...

I

o Sr. Paulo Machado de
Carvalho fechou, definivamente,

) seu negocio com o futebol. Ele se

<1l isporá a conceder uma entrevis­
ta aos jornal istas que cobrem o se­

tor da 'FPF, dentro ele 2 ou 3 di-

0-, quando "estiver mais calmo e

tranquilo".
Não volto mais, é ponto pací­

fico" _ desabafou o ex-chefe da
COSENA de passagem pelo sede
.da FPF, antes de ir à cerimônia
do casamento de uma das filhas
do jornalista Milton Goldão, um

'dós seus asressores.

o RECEIO

'O sr. Paulo Machado de Cal'
valho, mesmo numa palestra .in­
'formal .em tempo de "mudo", re­

.cusaado-se a entrevistos, preten­
deu ainda falar do seleção; e dis-
'se':

"Eu' sou paulista, pretendo
sempre trabalhar pelo, .futebol bro
sileiro; mos, o meu receio maior
é que todo 'o poder caia nas mãos
dos cariO'�as'�, ' '

,

. Da sigla C6SENA, de Comis

s:p Solec 'ill' iadora Nac'�ondl; diz
o ex-chefe que não fui eu quem in
ventou a COSENA; o que existia
era a Comissão Selecionodora Na­
eiona!,{ nome que vocês sempre
viram à porto a minha sala, aqui
na FPF; se o sr. Antônio do Pas­
so quis que se abreviasse a dcno­
mjnoção doquela comissão, o pro­
blema é dele".'

a par dos competições e do espor
te em geral, disse o dirigente do
CND.

",PCDr isso reafirmo que nada
tenho cem a CBD e com o seu

futebol e tudo o que estão dizen­
do não passa de rnemtiro. -Nunca
tratei, cem os srs. Corjas Osorio
e Sívio Pacheco ele Problemas eles
sa, natureza e jamais me introme­
tj nas confederações" _ concluiu
o general Eloi Meneses .

ELOl RESPONDE

"Se, realmente, o sr. Paulo
Machado de Carvalho disse que.
'me envolvo. com. problemas da
CBD isto não=passa de men.tira,
pois, por incrível que pareça, nun-
.co fui à sede do entidade". A' de­
claração é 'do 'general Elói Mene- \

ses, presidente do CND, com rela­
ção à imclusão, do seu -nome nurria
'.entrevisto concecídà por Paulo de

.

Carvalho.
.

"Aliás ,�C;mente Vla)el com .O
futebol nos, Jogos .Lusos-Brasilei;

" ros e .quando vou ao exterior é co­
mo convidado, do cor, por gostar
dcs esportes �rnadoifistas", e por
um dever de ofíc10í, a fim de ficai

.: DANCOR S.A. Indústria Mecânica
Cic. Postal 5090 ' End. teleg, OANCOR,RIO
�epreseotante em Blumenaú:,

Ladislau Kuskhoswki
Ru.a .15 de Novembro ri." 59::?

1.° .andar- Caixa Postal. '''1(7. S, c.
-

Mario
.

acha que o Boca é o: seu, futuro\
;'

Mário acha que já era para
estar no Boca Juniors 'desde se­

tembro do ano passado, pois na­

quela época o, empresário Miguel
Lerner chegou com o,, papelada
tôda pronta para levá-lo. O Pre­
sidente Eusébio de Amdrode, no

entanto, alegou que o Bangu pre­
cisava dêle paro "aguentar o ro­

jão" do Robertâo e recusou a pro­
posta ido clube argentino.

_ S.;u Zizinho não vendeu
omeu p.3_se _ disse Mário _

.

porque o Dr. Castor estava fora
do Bro, i.l. O Bangu teria feito'

llmp grande nep:óóo sc me deixas­
se ir, pois a nota era muito forte.
Só U11s NCr$ 200, mil, meu irmão.

NOVA FACÊTA

,

,Quatro meses depois, ó Bo-
ca voltou, a manif8star,sc' pelo
compra de Mário, riras no Bangu'
poucos acreditam que a prop_9s,

ta seja a me.mo do ano passado.
Mário torce para que seja/encon-I ;.'

trada uma solução imediata e as-
sçgu ro: que, .se suajda se consu-'

rr.ar, fará um ,)]11' ré-de-meia".

passado e parece então retificar
tudo o que, havia dito antes por
fôrça elo entusiasmo.

'

_'. Desconfio de que o Boca

exigia um período de experiência.
Não garcnto, mas parece que hou­
ve alguma conveu a :1 respeito dis":"
soo Talvez tenha sido' essa a ra­

zão para que Seu Zizinho resol-

"vesse não abrir mão do meu con­

curso.' Agora, porém, a situaç�o
,
_;

mudou e pelo q\.le sei o Boca está
mesmo disP9sto a ficar comigo\
To:-ço para qué'Seu Mi,gl�t'r. (êle
': e refere fiO' ernnresá l io) chegue
aqui cem tuqo arrumado.

_ Tenhn a impressão _

. acresccrr'ou _ de que' se o Boca

aparecer aqui com o cEn�eiro na

mão o Bangu não hesitará. Já fiz·
vários pedidos para, sair, já ex­

plique.i que quero ganhar um pou-
, co mais lá fora� Mas o 'diabo é que
a turma aqui gosta T110ito �e mim
e eu tail1bém.

Mário recorta-se QO 'interês­
se do B.Jca em setembw do ano

CfjIlIU!�ICAÇAO A PRAÇA
A Editôrá e Livraria Inay{t S.A., comnnica a pra­

Ça que .T. S. Borges Representações n�o faz mais parte
ela referida Editôra, e,:tando agora a RC!1resentacão, a

cargo do Sr. P�ulo Cesar de Paiva Estrelia" ol'cndendo
no antigo enderêço, à Rua .Toão Pinto, 35 � 1 Q amlal·.

r-------------------�--------------��------------------
.

_
,\

REGH"Hf:: '69
, ainda mais bonito

e luxuoso.
'

Temo,s OS melhores planos de financiamento para Você comprur seu
carrq da linha Chrysler '69 sem sentir ...

Siga a tendência.
/ '

Mude para C)1rysler. .
,

.
\

Agora, a dif.brença ficou ainda maior ...
Venha dirigir os novos corras Chrysler '69
IGm llo�sa loj·a.

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSlER
, � doBRASILS.A.

MEY'EH - VEICULOS
RUá Felipe Schmidt, 38 - FLORIANOPOUS

Rua Fulvio Adnt:d 197 - Estreito -- fone 6293

_,",-.,-.-,

FALANDO DE CADEIRA
Gilhcrto Nahos

Pelo primeira vêz em Florianópolis. vejo alguns
deputados 'levantarem suas vózes dentro do recinto ela

Assembléia e depois darem à imprenso falada e escrita'- -

.ornplo noticiário," criticando duramente o Preside,nte
da Federação Catarinense ele Futebol, Sr. Osni Me'llo.

De sã consciência, creio que 3'3 críticos foram um

tanto infelize e descabidos. Não acredito que os ilus­

tres parlamentares, que agora parecem desportistas, te­

nham ossi. tido a Assembléia Geral na FCF no último
sábado. Acredito nos seus saclíos propósitos em deferi­
der áreas anele tem prestígio, em pról do desenvolvimen­
to do futebol de Santo Catatina. As críticas feitas, se

dirigidas a quem merecesse, seríam corretas, mas eu,

que assistí tôdo a Assembléia, que escrevi sôbre a mes­

rira nêsse mesmo Jornal, criticando duramente os c-lu­
bes lSela infeliz decisão de não concordarem no inclusão
de mais clubes, já que julgo uma afronto negar-se êlitrei­
to de disputa aos que Iutam pelo desenvolvimento, dós

esportes em nosso Estado, não posso ter a mesma idéia
a' respeito do Presidente .dc Federação. S: Sa. apenas
dirioi�1 os trabalhos não lhe cabendo re.ponsabilidaoeo,

_

alguma pela decisão tomada, nem tão pouco resJ?onsa­
bilioude alguma pela aprovação_ do novo Estatuto., da
FCF, pors ambas decisões foram tornadas pelos 20 clu­
bes e' por Presidentes de Ligas, Foi realmente lamentá­
vel sob todos os aspectos a' negativa' de aceitar .. se mais

candidatos nas disputas do Estadual, inda mais, se le­
varmos em consideroção que um dos candidatos éra o

simpático Juventus de Rio do Sul, que travou difícil

luto para construir seu belo Estádio, poro angariar fun­
dos e formar aquela excelente equipe de futebol, que
deu mostras de estar em condições iguais ou superiores
a de muitos clubes paro as disputas, que possue um,

quadro sociol bem grcnde, ql1e tem afirmado (!OS diri­

gentes a disposição ele ajudar o desenvolvimento do ,es­
porte em Rio do Sul e municípios adjacentes. Por mais
de uma vez estive em Rio leio Sul, ernjnemoráveis cam­

panhas esportivos, e vi, além do espetáculo esportivo
maravilhoso, a vibração de uma massa humana nunco

vista em estádios' Catarinense, um tratamento amigável
aos vísttanter os autoridades presentes. O próprio Plç­
sidente Osni Mello e sua digna espôsa foram alvo, .de
ho�nenaoens nunca vistas. Pos,:o mesmo afirmar, semo .

,

.delegação alguma Ide podêres para fazê-lo, e nisto não
-

vai qualquer defesa ao "P.r;esicj'e,l)te elo FCF, que a pró­
pria Federação e ·em part'icular o Sr.- Osni Mello, tinha

grande interêsse em que fôsse incluido o' .Tuventu,:, tive

oportunidade de ouvir muito coisa nos bastidores, quan­
do o Presidente Mello esforçava-se pela inclusão da

laços de amizade do Presidente cem O mentor cl? Liga
equipe J_uventina no certame elo Estado. Afóm i,ito, os,

RioSulense, com o Dr. Heitor Sché e ol1tros elementos
de prôa da equipe do Juventus, não perm itiriflm lJIm

apunhalamento pelas costas, uma tradição víLe U\rpe.
As alegações elos SenhOl'C>3 qlje participaram elo

Ássembléia, com raras exceções, foram as ele ·que qua�­
quer proposta pela i,nclusão de mais c1u.be'3, feríey os

Estatutos. Na realidade, lá está em um de s'eus artigios,
uma frase que impede ele qualquer equipe que deseje
subir no cenário esportivo, inscrever-se no Estadual,
cemo se o Certame do Estado fôss·e uma propriedade
de apenas 20 equipes.

Existi rarn o"radores que defenderam com ênf;se o

entrada, ,não- só do Juventus, n1:113 de outros clubes, co­

mo o Paissandú de Brusque e Sadia 'de CO:lCórdia.
Tôdas as pwnostas foram recusadas e com elas

enterrada: os esperanças de muitos ...çlubes qu� deseja­
vam apena� "um lugar ao sol",

flt�s;m sendo, creio nos bens p-ropósitos dos Se-'
nhôres deputados e gÜ':tarÍa mesmo que sempre levan­
tassem suas vózes ,Pelo bem ·do esporte ele Santa Cata­
rina aiudando a imprensa ,na 'sua tarefa ele bem serv,ir,

. ....'
.

-aos clube:, aos municípios e aos torcedores, mas na

verdade, as jnformações dados aos ii ustres deputados,
não for.çll1'] corrétas, pois a- elecisão foi simplesmente de
uma A5':ernbléia Geral, na qual o Presidente 'não têve
slquer direito o voto, ,direito a palavra, limita;nçlo-se o

apresentar as propo:tas e a man_te.r. a ordem dentro do
recinto, pois até uma tentativa que fez,. de apresentar
uma sugestão que sêi:, beneficiarÍa equipês que não es­

tavam, no certame, quando. aprB;entou a proposto' elo'
Preside,nte José Elias Juliar'c que tiriha o 'mesmo fim.
existiram discordâncias e debates e ainda alegaram que
ê !e, não poelerío apresentar nada glie desrespeitasse �s
E,: tatutos.

Federação Ca!arinense de Futebol
EDITAL DE CONVOCA'ÇÃO

\

De acôrdo com o artigó 7.0, parágra.fo 2.0 dos Estatu.

tos desta Federação, Convocamos A�se'mbléia Geral Extra­

ordinária, a realizar·se no dia 25 do corrente, com itú·

cio às 15,00 horas, na se�e dcsta Fe"eração.

ORDEM DO DIA

�egulamento Geral da Federação Catal'inense de Fu·

tebol e Regulamento do Campeonato Estatlual de 1969.

Florianópolis, 17 de .Taneido. de 1969

Enyo Alves Pessoa - Secretário

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Capitais cobriram deficit do Brasil
.

cU'm o exterior

, ..

Um soldo altamente satisfa­

tório Ira entrado de 'capitais es­

trangeiros o curto e a longo pra­
zo compensou as outras contos elo

Balanço de Pagamentos, fazendo

com que êste apresentasse um su­

peravit ele US$ 36 milhões, em

1968. Entreatnto, as Transações
Correntes forem deficitárias em

uss 437 milhões, em confronto
cem outro deficit de US$ 238 mi-

,lhões, em 1967.
Estas i informações foram

p�stadas �e!o Ministro Delfim
',Neto que acho, t81 'resultado "bas
tente expre:sivo", em comparação
c cm o deficit g!obal do Balanço
de Pagamentos em 19167, que foi
de OS$ 241 mithões. O Ministro
da Fazendo v êas perspectivas pa­
ra o corrente ano. na área cornbi-
01, melhores que as de 1968, em

v i rtude de unia série d e med idas
adot adas.

ENANÇO DE rAc \MENT6�
. f

Afirmou o Ministro que "de

um modo «eral, as rubricas que
crm"'õem õ Balanço .de Pagarnen­
te anreseY1t'1�am cornportornento
a'tamente :avei'ávbel."1 .Justifica
êsse ponto-de-vista pelo cornoor­

tametlto dos exportações e impor­
tações que evol�itam de forma a

alcançar, no exercício de M�, "ní­
veis que renresentam recordes no

intercâmbio' crmercial em tôda a

histó+a econômco co Brasil."
Mostrou que o comporta­

mento das exportaçõer e importa;
ç
ies reLtete os ele·(d.;s 'ináices

at ingioos em todos os setores do
atividade econômica e que as ven

das ao exterior produziram uma

receita cornbíol da ordem de OS$
1.880 -rnilhões, sunerior em OS'$
266 milhõe: à registrada em ...

]967.

essenciais." Isso não ocorreu real

mente, segundo o St. Delfim Ne-,
to.

Para o corrente ano, enten­

de o Ministro da Fazendo que as

previsões iniciais do Balanço de

Pagamentos demonstram que os

resultadós de 68 serão' ultrapassa­
-dos, "uma vez que o Govêrno já
c.segurou o soma de recursos ne­

cessário à manutenção do nívél
de importações exigido pelo atual
estágio do desenvolvimento brasi­
leiro, e ao atendimento de seus

ccmpromissos no exterior, 'sem

. que paro icso tenho de recorrer às
reservas do país, mantendo-as i­
nanel'adas e com absoluta tranqui
lidade na área cambial".

EXPORTAÇÕES

Explicou que as importações
de matérias-primas, máquinas' e

equipamentos, semimcnufaturados
e produtos químicos e farmacêuti
cos corresponderarn a 81 por cen­

to do total, contra 75 por cento
em ] 967, "sendo que êstes são os

itens mais significativos do ritmo
da atividade econômica, por es­

tarem diretamente ligados à, pro­
dução industrial e de serviços. Em
relação o 19-67, as [mportações de
matérias-primas, máquinas e equl­
pamentos .acusorarn respectivamen
te aum !\ltos de USf 100 milhões e

US$ 170 milhões.

/

Do lado das exportações,
com exceção do cacau' - em vir­
tude de' sobra da nossa safra' e
da posiçâo desfavorável de e"to-'

.

ques __:_r todos os, demai-s. produtos
de importância da pauta apresen­
tarem expcnsão, assinolanoo que
não se renistrou 'insuficiência 'de
aba tecimento ao mercado inter- .

no, também em expansão, o,.que.
é evidência dos altos índices al­
cançados pela produção.

- E" oportuno notar também.
frisou - q-ue a consecução. dessa
receito scmen'e tomou-se 'possível
graças à', acertadas 'diretrizes' de

política adotadas,. quer, no plano
comercial quer no cambia1-, des­
tacando-se neste último o -eleva­
ção da taxo de câmbio no' início
do ano e a introdução, em agôs­
to, do sistema de taxa flexível.

Na análise do Ministro, os
Transações Correntes do País, es-:

truturolmehre deficitárias, aprtisen
tarem em ] 968 o saldo negativo
global de OS$ 437 milhões, 'cem­
pcrável aos OS$ 238 milhões: em
] 967. Em têrrnos absolutos, diz o

Miriistr :

oque a maior, expressão
dês.e resultado em 1 968 deriva

- (CC'usivamente do ,pequeno sol­
do aoresentado 'no balança de .co­

mércio, de vez que os contas -Ser-
.

viços mostram um diminuto cres­

cimento sôbre o ano, precedente
no movimento tradicionalmente ne

gativo.

- O comoortornento altamen­
te favorável _:,_ disse '- em tÔdo
a linha do movimento de, capitais
a longo e a curto prazos, para in­
ve: timento e, giro, permitiu a to­
tal coberturo do deficit das Tran­
sações Correntes, proporcionando
ainda um superavit da ordem .de
T IS$ 36 milhões , o que contribuiu
para o.iaumento das reservas ex-,
ternas líquidas do caís em' mais
de TTS$ 100 rn i1hõe-s.

.

IMPORTAÇ<?ES
Quanto às importações, dis­

. se o,Ministro que' 'não falta quem

.atribuio o. seu crescimento ao au­

mento rÍa pauta de produtos não

/
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Protito!Verão�'
Tempo debiquini�

V.qu(! substituiu o aÇúcar,
p.oradocantes'artificiais, .,.
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I\'�:,o problema dà 'per(f� de pê­
" so'nãolse resolve exclusivamen.;,\
te com'os adocarites artificiais.

� ,

Se V. por conta pr6pria substi-
tui o açúcar, ,V. aos poucos vai

I· sentirquecomprou'uma1ilusão:
,: em vez de emagrecer y. contÍ-
i"� nua en.�orda_!1do. •

.

:', Açucar e O ,alImento 'q,ue
I produz.energia mais ràpida-

íliííliíiíií��1I1I1i1l1l mente.

�I . Assim" ..quando V. de:ixa o

açúcar 'V.,sente"mais fome, po ..

de comer'mais e .•. engordar. E
••...•.•.•.•..••••.••.••.• ;: .• ' ,quando V. nãó deixa o açúcar

V'. sen,te menos fome, pode co­

mer menos ... ,e emagrecer.
,Pense nisso. •..•...•..•...•.•...•

: ;

E V. e s t'âir'a�'· �.e� ;;"'"!"'" �úc�r
!

prepa1\a�PQ p�r� ; e1malS •

usar biquini. � a.egría!·· Z
Aproveite. ! �çúc�r

· e maIs
· . ,
: energIa.
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'-�ColaboraçãO da Cooperativa Central dos Produtores de Acúcar e Álcool do Estado de São Paulo
,

o custo de conter a inflação

PERSPECTICVAS DE 69

Segundo o diretor do Cacex,
Sr. Benedito Moreira, a meta das

exportações brasileiras para 1969

� atingir ultrapassar das US$ 2 bi
lhões, Informou que as estimati­
vas do comércio exterior em ...

] 968 foram: importações FOB­
US$ ] .840 milhões; exportações
FOB - OS$ 1.880 milhões. Na
sua opinião, com volume ele co­

mércio exterior em cêrca de. US$
3,7 bilhões FOB cõrrespondeu a

um
. incrementá de 18,5 por 'cento

SAl"'""" () ano -de 1967 e bateu um

recorde absoluto n aAmérica Lá-'
tina; os volumes de vendas e com

pra; no exterior no ano' passado'
foi maior 'e11'1 OS$ 560 milhões

que em 1967 ..
Assinalou o Sr. Benedito Mo­

reira que na exportação o incre-:'
menta do' volume, se, deve à con­

quista e novos mercados; parole­
lamente à matnutenção, dos tradici­
onais e foi conseguido apesar da

1,. t
(
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'Por Gerard A. Denohue
WASHINGTON - Conter a infla­

ção é um processo sempre penoso: Disto
sobem os -habita�tes de muitos !1aí es e

os norte-ornerícanos o estão sabendo a-
I

gora.
Durante mais' de 100 anos, os homens

de negócios norte-americanos, os, cida­
dãos e os funcionários do govêrno jamais
tiveram que se'preocupar' com' a rápida o

depreciação da moeda, embora, em vá�
rias ocasiões, tivessem tido que enfrentar;
depressões, que motivavam um grande
aumento do' desemprêgo e desperdício de

grandes tecurso�. Esté simples fato, cons

ciente .ou inconscientemente, caracterizou
o pensamento e a política económica nor

te-americana.
' •

Nos últimos anos, os preços subi­
ram mtma p.roporç�o desoonhecida nos

Estados Onidos, embora o taxo 'do' au­

mento - de 5 o 5,5 Dor cento ao 'ano-'­
tenha sido. muit'Ü r{,_eno-;_' do que a que ex­

perimentaram alguns países euroó·eus de-
,pois: da: Segúnda Guerra Muridial, 'o�
quais, nem por isso, deixaram de viver
consideràvelme,nte bem.

Nos Estam, Unidos, toda:vià, o povo
queix'ou-se dó aumento do custo de' vida.
Ós comerciantes, mesmo obte,ndo maio'res
lucros, mostraram-�e intranquilo,. Os e­

conerr{sto:: � banqueiros ad�ertiram que
a economim l1'Ürte-americana estava aván­
çando com um,a raIVidez excessiva para 'a
S1,;a segurança.

. .

Em' mebdos de 196-8, imoós-se uma so

bretaxa aos imoostos e reduziram-se as

despesas govenlamentais. Ambas os rrie­
d;das ,CerÍÚibuirom Dara melhor�r o ,or­

çamento federal, mãs influiram �lUito
pouce na tendência inflociOlJ1ária.

Os consumidores continuaram com­
prarido como de c'Üstum�, -

ou me$mo
mais; os trabalhadores pediram aumento
de sa,lários, Dara fazer f�ente ao áumento

d�s :,reços;' o crédito oonÚnuou ampli­
ando-se e as cOJ11�anhias projetar�m no-­

vai ex_:-,ansões e COiYtruções.
O B :m�o Fede:'�J ,.Je 1<. ::"1:'"1'" r 'c·

é O B::mco Ce,ntr'al dos Estados Unidcs,

, ,
•

,

em 968
quedo ocorrida,' em algumas so­

fras agrícolas importantes, como

cacau, arroz, amendoim e soja.
- O mercado'de manufatura

do-s foi mantido - continuou -

não 'só em números absolutos, mas
também relativos. Surgiram deze­
nas de novos exportadores. Os re­

suitados poderiam ter sido mais
signifíccttvos se não tivessem boi
xado as exportações de produtos
�;derúrgic�s; diminuição esta de­
corrente" em parte,' das maiores
encomendas d-o parque industrial
'Jrasileiro; em franca recuperação.

, O mais importante - finali­
zou o diretor da Cacex '- é que
.no ano passado a indústria bro-.
sileira amadureceu para' a expor

• 'ação, podendo apresentar resulta­
dos- altamente expressivos de a­

gora ém diante, e com 'os 'novas

incentivos que serão consolidados
.
.: em' definitivo, a partir do corren­

,.te 0,11,0, assim como o total apóio
do Govêrno

'

que será decisivo pa
Ta -firmar êste . amadurecimento.

,-
,.

desapontado por os cortes nas despesas
governamentais e o aumeãto dos impostos
não' terem freado a tendência inflacionári I

a começou, em fins de 1968. a limitar os

'créditos. As taxas de juros começaram a

subir, e ,esta semana, as taxas especiais
de juros, que são as que os bancos comer

ciais cobram de seus principais e melho-

res clientes, chegoram a 7 por cento. As
taxas pera emprêsas menores e consumi­
dores _!'ih vados serão muito mais alta
- de' 8 a 9 por cento, ou, em aílguns ca­

sos, de 1:2' óu J3 por cento.

Os bancos não tiveram outra alter­
nativa "senão oumentar a suo taxa de ju­
ros. Não' só a taxa de desconto era mili­
to mcior, .senâo que muitos clientes ql!e
tinham depósitos nos boncos, em quanti-'
dades gr3'rid�s e peque,nas, se manifesta­
ram alarmados com o aumento dos preços
e passaram a aplicar o seu dinheiro em

papéis oe bólsa' de valores, bónus e oú­

tres tinas de investimentos.
'. Em' sua maioria, os homens de ne­

gócios e' os ,banqueiros concordam com

(1ue o amargo remédio de uma taxa de
"

juros mais alta é necessário. Con,ideram

que, refreando o crédito e impondo-se
outras medidas restritivos, poderá conter­

se um pouco as despesas dos consumido­
res. A economia conthuará crescendo,
mas o um ritmo mais seguro e mais con-

trolável.·
'

,
'são p.oucos os' que consideram que

o freio 'fo'i aplicado com demasiado rapi­
de.z e que se está muito próximo do mâ-
ras1110 econômico.

-

A verdade é que há dinheiro em dis
ponibilid'ode, talvéz muito, embora a ta­

xa d� j\l:'os se,ia n:a;or do que a normal.
O orçaml"nh será equilibrado e o tes'ou-

• ro àmortizàrá súas' dívida,\ áo invés de
solicitar' empréstimos, como se viu obri­
�ad'e a fozer, no primeiro semestre do a­

no p'lss.ado.
E o Banco Federal de Reserva� que

" '1
,'
__ trrn h"ca no illomória a escas"ez
tl,;-.1 -!n.- f('.l1"'-': c,-!,� -:-"''''�j-r� a ,:"frr-�l-

ft Fundªção Kell��g '}n�!", a
assistência à'América Latiu;j

BATTLE CREEK, Michieon, 9
(I1'S) - A Fundação W. K. Kellogg, de
Battle Creek, Michigan, concedeu, de
1941 a 1968, mais de 11 milhõe de dó-"
lares para melhorar os serviços de saúde
pública da América Latina - diz um

relatório anual do Fundação correspon­
dente 00 ano anterior.

Segmldo o citado relatório, a ajuda
da Fundação Kellogg a instituições e in­
divíduo latino-americano, em 1968, '0>
cel'ldeu a 1.436.535 dóiores, assim distri­
buías: Agricultura - 197.855 dólares:
serviços dentários - 305.384; hospitai�
- 81.948; medicina "'e salíde pública -

682.051, e preparação de enfermeiras _
169.297:

'-wll��-Sm 11'; ano anterior, 76 iatin',,­
.roPl,,·'ic�llO' fizeram estudos universitári­
( ,·IOS Estados Unidos, como bolsistà: da
Fundação Kellogg.

Acrescenta o relatório que, duran­
te -os últimos 25 anos, a Fundação con­

cedeu bolsas a médicos, administradore's
de hospitais, dentistas, enfermeiras e en­

genherios salnitários da América Latina
'a �fjm defazetem ,estudos de especialiía�
ção nos Bstados Unidos�

Diz o rellat6rio que, "través dós a­

nos, grane número de bolsistas Kellogg
chegou a elevadas posições administrati­
vas e diretivas em instituições latino-'a-

mericana' ".
"Numerosas :nstituições assistidas .pe,

10 Fundação puderam empreender impor­
tantes programas de melhoramento, gra­
ças às realizações, espírito diretivo e co­

operação do� bolsistas da Kellogg"
diz o relatório.

, A fundação KeHogg também cit'Üu
os seQuintes atividades:

_:::_ Donativos para subvencionar ope
rações da Federação Pan-America,na de

Associações de Escolas Médicas, funda­
da paro melhora r a educação médico na

América Latina. A Federação tem sua se

de em Bogotá, e está abrindo agora um

escrit6rio na Rio de Janeiroj que se ocu­

"'8_-q )l]()� n"suntos do Brasil, 'Parmwai,
A 'gentina.

�,}uda para melhorar o ensihno da
t, agia no Brasil, Colômbia, Costa

p ir Guatemala e Peru.
- Ajuda para o estabelecimento, em

cooperação com às Fundações, Ford e

Rockefeller, de um nóvo Centro Interna­
cional de Agricultura Tropical (CIAT),
em Palmira, Colômbia.
-I. Dohatvio e 549.320 dólares t)Oró g-•

judat a ampliar o trabaJ.ho de extensão
agrícola na Colômbia.

. ,

- Ajuda a um programa de tradução,
publicação e distribuição, de livros de me­

dicina na Américà,Latinà.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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unlClpalS encerrou -se ontem

A Semana de Estudos, Ml}1lici­
pais revestiu-se de ,'ftÍAdámentlJl
importância, pois os assuntos; ver­
�?-ram sôbre problemas de 'alto 'in­

(terêsse dos Municipios
- de Santa

!Z.atarina.
i ;; A aulas foram mínístradas

liPr :óquipés' de técnicos dá)�uDE.
�UL e da Universidade Federal

�d' Riá' 'Qr:�nde elo Sul. r,

li,: ,��r����):a semana, os- ��!éi:
tos 'i6üvl'ram e debateram as te­

��s 'apresentadas pelos pr9les­
seres do Instituto de Admíms­

Úacão da Faculdade de Ciência3 1

� CI-� '...
"

_�conômicas da Universidade F-e-

per;:ll do Riõ Grande do �ul,. q1.tc
Mo ;os . mírtístradores dás aulas
Bhit'i�a( dadas aos .,�utu�os edis,
b. .t1véEãm.i�� ÓporHlIlldad€'�de j tk't
r :t ( ,j

�

. �J. t' ....

mar, ,pontatQ' ,com ",liS!"fu,odimí'ás
m�niS�� !tld�'Adm��k��ã& MUni.
{:ip�i' e' �!tuali�árern, ..,cis ,'seus' -co­
rlhêcffnéntos' em "'todà�s as" àítéra­
ções que ultírriamente 'tem, OCor-

." ,',.

rido na i.egislação '.q�e '-rege '''��"aos
municipios e, suas !igáçõés', cóIÍl
os Governos Federal, e EstadÚáI.
Outro ponto visado pelai Semfnã­
rio, e plenamente 'satisfeito, -fol, o
contato direto dos senhotes, 'p�
feito� com as autoridades', Est-a·
duaIs e também dos org'anism03
Federais, Secretáfios "de tstád'ó,

\ ,' .. ,

;:- ��,A�;l.:: �

Presidenti'· do:::I·PESC 'c'onta O Que
fêz a preVidência estaduál em 6'8

: ,', \'
Com a presença do Governa-

dor Ivo Silveira do Sr. Paulo' �el­
ro, Superintendente dá SÚÚESUL,
de Secretários, panarnentares e

de autoridades civis" ihlÜta�es 'e

'eclesiásticas, Presidentk de I:"ode-'
res e Prefeitos Municipais; enoer­
rou-se ontem a Semana de' Es.tu­
dos Municipais, tendo por local' <>
Auditório da Faculdade de' Ciên­
cias Econômicas.

A Semana de EstudÇlS Muni­
cipais reuniu os Prefeitos eleítos,
que tomarão posse dia 31 ': de Ia-

, neíro, outras figuras dos" meios
municipais, os, quais assistirath 'e

participaram de várias p�lestfas
proferidas pelo Sr. Ant.ônio Mo·
niz de Aragão, Sr. Di'Q' Cherem,
'Sr. Glauco Olinger, da"ÁCARESC,
Cleones, Bastos, do DER, Prof

Ary Kardec de Melo, da OOH.(\B,
João Paulo .Rodrigues, Secretário
do Trabalho, Prof, Oswaldo "Melo
Filho, Presidente do Conselho"ES­
tadual de Educação e o -Sr. Wi�­
mar Dallanhol, Diretor, Financeiro
da CELESG. ;-l! '!

'

O Presidente do Instituto de
Previdência do Estado de Santa

Catarina IPESC -" Sr. Heitor Gui­

marães, declarou que o emprésti­
mo simples continua funcionando
normalmente, tanto na Capital co­
mo no inferior, na importância de

NCr$ 105,00, sendo que está em

estudo o aumento dêsse teto.

Acentuou que a procura dêsse em­

préstimÇl tem sido grande por

parte dos beneficiários do IPESC,
Guplantando a reserva que o ór­

gão dispõe para o fim espec:ífico.
Esclareceu que, em 1968, fo­

ram despendidos NCr$ 450 mil,
om atendimentos a 4.017 contri­
buintes. 'No empréstimo saúde fo·
ram atendidas 11.526 pess'oas,' no
valor de NCr$ 382 mil e, no em­

préstimo-casamento 43 pes!Soas,
com NCr$ 4 11111.

, Quanto aos financiamentos pa­
ra construção de casa-prõprfa,
disse o Sr. Heitor Guimarães ,que,
Uú abril e maio de 1968 foram

<.tbertas inscrições com 5.'iOO ·as­

suciado/Ó, os quàis já foram cadas­

Lra.âf)S, estando
-

sendo c)j'ama)jo�
pelo IPESC na medida das pbs­
slbilidades do órgão. Quinhentos
e noventa e dois contribuintes ,já
lê<.;,_;L ,;ram respostas concretas aos

sem; Pt-;QlddS, em op8rações que
:lú.hôe::,

Diretores de Repartições Esta­

duais, com vistas à solução dós
problemas administrativos que se­

'rão, certamente, favorecidos por
esta colaboração íntergovernamen­
tal e ínterrnunícípal, para a pro- ,

,

. moção do desenvolvimento regío­
nal.

INCENTIVOS FISCAIS

No ciclo de estudos munici­
pais, promovido pela Superinten­
dência de Desenvolvimento do Ex­

tremo -Sul, Q Sr. Dib Cherem,
coordenador do Grupo de Turie­

mo e Presidente do Grupo Exe­

cutivo Ido Desenvolvimento da

Pesca, dissertou longamente sô­

bre a política de incentivos fis­

cais do govêrno federal dirigida à

pesca, ao turismo e ao floresta­

mento. Aludiu ainda a mecânica
estadual íntroduzida lPelo gover­
nadar Ivo Silveira, para aplicação
em ãreas prioritárias de desenvol­

vímento oriundas do imposto de

circulação de mercadorias e ad-

,mi�ist�ado pelo, FUndo. de 'Des�nJ
volvimento do Estado.

Deteve-se longamente no exa­

me dos projetos de turismo, afir
mando que o Govêrno deve en­

frentar com sabedoria os proble­
mas de infrt-estrutura econômi­
ca (energia, transportes e tele­

comunicações) e de infra-estrutu­

ra-social. (habítaçãc, saneamen­

to básico e educação).

"A formação de uma mentalí-
,

dade com vistas ao turismo,
'

é
absolutamente índíspensáver nes­

ta faixa", acentuou o Secretário

da Casa Civil.'
Historiou a legislação federal

e estadual relativa ao turismo e

à necessidade de íntegrgção, _

dos

munícípíos nesse processo. -

,-', u' .

1 .•

.

� �

i��T� l"Por,�lser, ,�ti""<;l�d� .&a 'fmpre'
sa privada, deve .o turismo'iccntar

'I�jj)nll�s "6st��nó�l tto�1kofênlo,; ;dti�
\:j: 1.. ,. I 'I' i u t: 1 " ii- ,� , 1"1 í � j : f

J"( ! I

!IIo !leve': 'ihterferd'tl.�q;üaÍ1db:i litie?p�':Ú� 11· ,;ini_cia,ti,v.� ,patti�llllà�.�, � :itu·- '

mou.

,

' "O Govêrno do Estado, 'dis�e
o: conferencista, está em condi­

,�õe� de oferecer ao� 'municípios
os, esc�arecimentos I :nec�ssári05
pàra que êstes instalem s'eus ór­

gãos locàis".
Ao final'pe sua palestra,-o:�i.

'Dib' Cherem, 'prestou ,esclareci­
mentqs a vários prefeitos que

,

o

int-erp�laram sôbre a important;)

Atra:vés de reclfrsos do IPESC

c<;m1 o BJlfH" foralP deferidos 139

financia.m�ntos, rio valor de

NCr$ 765 ,mil e, só� pelo IPESC no

valor de :NCr$ 1 inilhão, 473 mil

e 679. Um convênll com o BNH

deI NCr$ \ 4 milhões permitil!l' a
concretizat:ão destes financiamen,

tos, entrando o IPESC com NCí'$
2 milhões.

: ,

1 Disse o Sr. Heitor Guimarães

que, em virtude da grande solid­

taçãó dos contribuintes, deverá

ser assinado nôvo convênio com o

BNH para a construção de casas.
\

Sôbre pagamentos de benefícios,
declarou que, no inicio dêste ano,
foram aumentadas as pensões mí­

nimas de NCr$ 50,00 para NCr$
80,00 e as demais pensões forarh
à-umentadas à razão de 25%, ni
mesma percentagem do aumento

do fuhciOIiali�mo. Há, atualmente,
'I ,

1.183 'pensionistas no IPESC.. sen

'do d�spendidos com êles, duran­

te 1968, NCr$ 1 milhão.

,Adiantou o' Presidente do

IPESC que ,foram pagos NCr$ 375

mil em auxilio natalidade, para
3.417 contribuintes; na assistên­

cia medico-hospitalar 11.557 peso
soas receberam do órgão NCr$
tillu mil. l!Jm HI6il lYl arr. pctgos, ain­
da, IH am�ílL;:; fUl1_r::<, N_,L:: �'::;!"ril

matéria.

Congratulou-se C0111 a SUDE­
SUL pelo Seminário que estava

, v
promovendo, o qual tinha o mérí-
to de aproximar' os Prefeitos das
novás técnicas íegislativas.

Convênios
Importantes acôrdos foram

firmados na tarde de sexta-reíra
entre o Govêrno do Estado e a

Superintendência do Desenvolvi­
mento do Extremo Sul (SUDE­
SUL), visando a

I
melhoria de di­

versos serviços e órgãos em fun­

cionamento cm' nosso Estado.
ASSinaram os acôrdos o Go­

vernador Ivo Silveira. e o Sr. Pau-
.

(

lo Melro, Supermtendente da SU-

DESUL, e os Secretários Luiz Gr.­

bríel, .da . AgricUltura, Galileu do

Amorim, da Educação, CeL Danilo

Klaes, do Conselho Estadual d �

Telecomunicações (COETEL).
Além das autoridades citadas,

assistiram a assinatura dos aoõr­

dos 'os srs. Dib Cherem, da Casa,

Cívil, . CeL Francisco Antoníó: du

Silva, Chefe da Casa Militar e o

Professor Oswaldo Melo' - Filho,
. Chefe do Escritório da SUDESUL,
em nosso Estado, além de técm­

cos do referido órgão.

o primeiro acôrdo visa a

construção d� novas linhas tó.etó­
nicas em Santa Çatarina, instala­

ção de transmissores e recepto­
res, orçado em cem mil cruzei­

ros novos (NCr$ '100.000,00). O

segundo, o levantamento geológi­
co do Estado, com a quantia de

NCr$.39. 885,00 (trinta e nove mil

oitocentos e oitenta e cinco cru­

zeíros novos), e para o curso de

preparo e aperfeiçoamento de Pro­

f�sspJ;es, '9' terceiro convênio;' �«i
uestinada urqa verba. de NCr$ .;.

7.252,00 (sete mil duzentos e cín­

�uen-ta, : � I,dois, cruzeiros .novos).
h!' 1:Àl�#!idÇ�!; ?�pórta.ntes acõr­
tios, a,\BUDE�ÚL� à;ssinóu' convênio

� ,">" 1- b,.':r�� s u..;:_�; _s

com . � ACARESC para a criação'
de' novos escritórios no Estado,
num tàt�l de Ner$ 250,000,00 (du­
z�ntos',' e cinquenta mil cruzeiros
n�vós). f'

" .:' Fàlãram, na oportunidade, .o

Gpvernac:Jr IVo Silveira e o 'Sr.

Paulo M6lro, salientando àmbos

��, iÍnp,orhncia, 'qos acôrdos as­

�in�dos e os benefícios que pr9-
pórcionaráo ao Estado, após exe­

cutados.
'

gerai, isto comportou mais de

16 n_1il atendimentos, no velar de

NCr$ 2 milhões. _lO

Vieira da Rosa
é ambulatório
já inaugurado

I
-COI11 a presença do Secretáriu

da Segurança Pública, Genera!

Vieira da Rosa, e de servidores

daquela Secretaria, inaugurou-se
nesta Capital o h.mbulatórió Viei­

ra da Rosa, da SSP com a colaba,

ráção do Circulo Operário de Flc­

filinópolis. O ambulatório tem por
finalidade o atendimento' aos in·
I,

digentes da Cidade, fazendo par·
te do Plano de Prevenção c Com­

bate à Mendicância, il1iciaçlo em

agôsto de 196B pela Secretaria da

_Segurança. Os responsáveis pelo
setor estão fazendo um apêlo à

comunidade� médicos, instituições
públicas c privadas para forno­

cerem medicamentos ao ambula­

tório, Rt:� Jc�_c F�i'ltc 13,

A alegria da conquisla "

"

\
V. ,

informa'ções para 1969
'A Delegacia Seccional elo Im·

pôsto de Renda' em Florianópolis
informou que, ele conformidade

com cabograma recebido do-' De·

partamento do Impôsto de Hen·

da, as pessoas jurídicas que es·

tariam obrigadas à aprcsentaçilo
das suas' declarações de rendi­
mentos durante' o mês de janeiro
poderão apresentar as mesmas até

14 de fevereiro, sem exi!jência da

multa de mora.

Informa, por outro iado, (IUe
os prazos vencidos' em qualq�cr
dia de fevereiro também ficéJ,Ul
prorrogad�s até o dia 28 daquê­
le mês. Estas prorrogaçõés' são

aplicáveiS, igualmente, para o:;

recolhimentos antecipados ou

prestações do / impôsto devidas

em jallf':'!ro e fevereiro do corren-

to ano.

TETO MAIOR

Conforme Orientaçfto do D�:
partamento do Impôs!.o de :Renela,
a Delegacia Seccional do órgão
informou quc, no exercício de
1968, pessoas jurídícas que UV('­

ram o ir.1pôsto devido calculado

acima de NCr$ 15.372,00, deverão

obrigatàriamente fazer
-

antecipa­
damente, cm duodécimos, o paga­
mento do seu impôsto de renda

no corrente exercicio do 19GO

(a1J!icou-so sõbro o teto de NCI'.$
12�200,00 ,o coefiCIente de co:'­

reçao 1.26).
Este limite deve ser colli;id�­

rado antes da dedução dos incçz;-,
'

tivos fiscais, s(i)gundo esclareceu

a Delegacia Seccional do Impôs-
to ,de 'Renda em Florian6polis. ..

, ,I

P rem ove-

,'Médicos 'têm;
I"

.. (. ..-

"encontro em

Florianópolis

dica, de três os quais se destaca

as condições de estágio de médi- t

cos residentes do Brasil nos hos­

pitais de Santa Catarin� e do Ri(J
Grande do SuL

·Biblioteca
procura \um8
no'va' c,asa

O r>cpartl1fTIento cie Cultur:1

elo Estado está procuranclo mn

local adequado e amplo para ins­

talar 'u Biblioteca Pública do Es­

tado. A informação foi preGiacl:l
p�lo Diretor daqueLe: órgão, pro­
fessor Humberto Braciag1ia, que
reconheceu que as atuais' instala­
ções não possuem cQi1dições ma·

teriais nem oferecem confôrto pa·
ra os estudantes e dema:s consu­

lentes 'do acêrvo da biblioteca.

Acresccl1Lqu o DireLor do Depar­
tamento de CulLura gue t.odos os

esforços estão sendo dispendidos
para instalar a Biblioteca, Pública
do Estado num local apropriado,
permitindo um fácil acesso de to­

dos os interessados às obras que
constituem o acervo da cusa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




